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AsaruNArniAs 
sola níOurjB  

l-AliJMKNTO   ADKANTM)0 

Nonw-ra  aviilnu 100  tfiln 
*      atraiiudo itoo 

1 r.ioüo 
2uinnu 

I tlnian dcrliirnvApii   d» luInlMlru 
I «hilnn» («ai Nu«rf<. qii«    purllvl* 

Itiiii n« uovnriio liiillvliinn--v»n 
1 r«»riii«' »iil.t-rli»r ileNpiifli*»—«-Nlur 
o «lilln ili-llultlVHiuon(e     r^Mul- 
vido   n iin»    rpHlItiiir    Tniinn n 
Arl<'n, iiMNliii r«iii«> ii   níi» «'v^der 
o riiblvndu purlo •■<»   1'iirillr». 

Aiiiiiiiifiln xf^ l»nrii   a iii it ii li A 
|>ruvHv<-luiriitc   iiiiin   <iiiiil<Ti'n- 
rla    «utrc   <>   prcHld<!iil«    Jiilio 
""TvâViâ" "".'I'*'.''"   " ••'«•aii". j    riojii ahriu i:>iiiio .1   .uiiii   liaix» nas 
Mr. Wlillaiu ll'iiriiauau. npçüKn iln Hdtrmliro, 'ntiinilo-Ko «|.'nnlo 

Ut;rr:ni<IN-AIIIKN. M      « 'l:i.% o iiotnmliro t. 13 pluunlKK. 
«   KoTprno   nlillpn»    ri'N<ilv<>ii ^ 

aiiKincntar n siiariilvA» dr '1'itiia 
e Arl«B. I.0NI)11KS,  II 

MVKRION AIKKN, 15    1    fj^ MI^RUIICIU li ira n  HHTOAIIO   furliciii 
fV4ifllrlai»-i    d«   NantlfiKo qiir   o í tíaliiut n com linl\a tl'> M il. 

Nnaad» rlt.llcno  ap|>r<>vi>ii   «oin |     AKOHI» 11 H. liil., wUnnilini  11^. >iil., 
Krandn 'JMilurln a Irl d» Mcrvlv» i ili)i''inhri> Al a. <i il. -i man.ii 1'. o'.\ d. ym 
Ulllilar uhrlKatorlo. | MÜ lilirt», cun(r<t  11  N. íI II., 11 K. '.I d., 

lirKNUN AIItKN, IR    i ■"! »• '■' 'I- "   '' «• '• ''• "" ''*" ""'"■•'■ 

Hi;iivi(;()  KHPKiiAi, 

DO ((CORREIO PAUUSTANO 
AMPARO, IB 

Foi Hepoltado lii>Je o dr. Pan- 
llno da« Chaiean t*cr«lrn. entiv 
iihelru, <|no (iimnu parte acU- 
VB, «om o pnnto ito («nural nr, 
«lamado pelaa fbrçan l'od<^rall)i' 
tau, nn «ampanha d» Itlo «rr.a- 
de d<> HDI, onde dnu provai* de 
bravura o evrrecv&o banlniF.o a 
deMhnmana d«|{oIa doa prlxlo- 
neirud feltn'.* pelas fiiia* tritean. 
Era um nUlItar hrloao « pro' 
prletarlo abastado. ttr;Hldln 
aqui duraute quatro arinoH e 
ultlmamoD.fe era «o-proprleta- 
rlo do «DI»,rlo d» Amparo». 

41 neu  PAiaamento enr.onlonau 
Sronundv.inente     a    p«pnla<;ao 

cHta elc'inde,   onde   gOHavn daH 
maiores aympatliias. 

RIO, IS 
No   drspaoho  de   hoje,  do ar. 

minlstj^o da Marinha cont « Hr. 
prenlftiante da Republica, foram 
aadKBados  os decretos prnmo- 
venar< a enpltfto de mar e tcner- 
ra «   de  fragata Jorge AuKunto 
OoKTea   e nomonnd» o <Jicl°e do 
rárrpo de maehinistas navacs. 

RIO, ].t 
F'este bnbonltia : 
i;lneo casos novoH  Tornut hoje 

Wjnstatados. 

O boletim fl<- lioníem, do lios 
pitai Pauln <.:»iiill«r:<>. xr.cusa o 
■euninte movimrn<4>: 

Kxlstlam 92 peatosos c entra- 
ram 5. 

RIO, 15 
No Grande Hotel Nacional rea- 

IIEOU-S« hoje nina reiinlfto da 
bancada riosrnndense ailin de 
tratar dn attltudo assumida nl- 
tlmamcnte ntK «!amnra polo de 
pntado Clerranuo IlnsHlocher, 
em franca (^piionlçHo ao sovor- 
nu, o que contraria os seus col- 
uigas de bancada. 

RIO, 15 
CoucorrMISHlmn liojc a tra- 

dicional    festa d» tjlorin. 
Mnsarajui-He uilHtiiN A» 7, S « O 

horas, e. missa «olcniin )ts 11 ho- 
ras. «odK acompanhamento do 
orcIieHij.ira. 

Pon'íincan nionsi^nlior Ilrltn, 
qii<^ prodnxln eloqüente ser- 
mAo. 

A* nolto foi celebrado solen- 
ne </re Oeuni». 

Próximo rt egrcja tocnii A tiir- 
de ift banda d» Ci^rpi» de Boui- 
bH-IroH durante uma kcrmcsse, 
que eatPVc aalmadlNsIm». 

Xt(: & hora em que telecrn- 
ptiiamim afio coasta alteravAo 
(fta ordem, 

RIO, 15 
A bordo do «Atlniitlquc* fe- 

Kniu hoje pira a Eurnpn o dr. 
Rdnard» Chnpot Prevoxt, le- 
vnndo a ex xlphopaga Rosall- 
na. 

O Meu enabarquo foi muito 
concorrido. 

IIAMHIIUnO,   II 
O mnrnsdo foulioii   n»  no^-iniiln fciira 

Rnm   baha ila l|l   n   l|-^   ploiiiil),'   um 
nlKomitH ori(;MOH n rftlmo. 

Atrostn •\'\M^.t, Hntdinhro -l't.25, <lor.(im' 
brn i:i.16 o iniirvo 44.Ml praMiilKi por ini-lo 

I kllo, contra  4:i.'^ri, 1:1.Ito, .| | n 4ri piem 
11111,'H   ito    nahl>\ili<,   <i    MiiKinhro Ü7 Tiii, 
iliiAnibru   !!«  11   marvo M.riU   \<Si»núnn 
üo anuo panuaflo. 

j     VIIIKUH na llnlHa, Sl.lIMI nanr.n 

II (1., (l<!/()tnl)rü ií7 
lio   aiiiio   pariHa- 

I) sülíinilirf» :;*i H. 
:t d. ti marvo ^'^ 
lio. 

VeixtaH na Hol^a, H.iRiU NarM^art. 
Ahrlii hoju com baixa o Hünt anima 

gAo, cotunilo-HO aüONlii n Nuluiiibro i 
II N. .1 d. 

(Po Jornal tio Comtiw^cio). 

A ontr('i» ilit rnmpiinlilii f|un ulll'umnloH ilo untlinuinHiuo irrni>rimiv«l 

ftinccinnii, fcz-Bii «iiinii iicontiioiiritt'qm^ "''"i ilmnnrii Hii (ii^otln, ropro 

n iini Ihciitro (In ópcni ,1„ Ruropn, ' s«ut^ ""n* iimnifuHtiHMV) do iionti- 
iixcii|il'ã() fcila lio liiiliii,, liraMÍlciro ImonUiH «liiviulnH (|iie liHoiijeuiu 11 

■ In cnturoMi OH lioniiiiin na pliitca lUi | d««VttU(!cehi. A iirlii vivo do imlimii- 

clmpcu 1111 isilinvn cliirunto OH intur-' Io (imi oUii dá, HIII falta diíHpiirta 110 

vulloN doH iicitOH. Trihtfi lí ijiiu isto nrtiata u aiiiliivão du u(in<|ui>tlul o ; 

parcoia oliliilo iiiili a aiucava (Ia loi-ç» n frioía do piililicii, o HíIIüICíO do 

"(>H jnriiiuw aiinuniuavani rpid o cliufal um auditório, a auHcncia do uma 

de piiliciaoH(iiin.l(!lcí;ail(],itÍMliani VíH1-| p»ln:a, du uni «Iinivo», valem todiiH 

lado prcvianiciÉtii o ilii iilro, cMtudiido'a«    udvciicniias    o    toila.i   iiH   oon- 

Os telegranimas de 
ultima hora vão pu- 
blicados na segun- 
da pagina. 

€ coititRio I>AI;L.IKTANO » 
E' nosso repreMcntaiite Rerul 

neste Estado e no de Hlluas Oc- 
racs o Hr. Jofto IMendonça, que 
estA percorrendo actnalmciite 
n Unha IHojjyana. 

CARTAS SEM TITULO 
Jíio, r_' do ngofito de lliiin. 

Um fnincB/,, exilado (]opois do gol- 

]H\ do OKtado dü - do dezembro o 

(|He entro nós vivou nlí^uiii tempo, 

eHtírevon uma vez (]ne o JJrasil lí nm 

paiz maravilhoso, i cm que todo^ 

mandam, ningaom obedece e tudo 

vai liom». Paiz novo, sem tradições 

do disciplina, emancipado n'um sé- 

culo do conquistas demoi^nilirns, 

som) üUios ontoudera a liberdade iii- 

dividnol como um campo dn acção 

illimitado, qno só prtdo lindar nas 

\'iziiilianças dos deliiítos : Cada um 

dovo fazer o quo llio upraz sem at- 

tender A libordado dos outros, (.'mu 

essa id(5a du diroito todos pcnítam 

que lhes i') dado mandar, impiir nos 

demais o que considerani um o.xerci- 

No dia 20 4I4» riirreiitc /.Hr|»itrf( 
do i;tlo dii l*rutu iiniii CNqniidrn 
qn'i executará manobras du- 
rante  10 dias. 

PAKIN, 15 
foi hoje resada na citrcju No, 

ttrc   Uauie |n   tradlclonul luisnn 
pelos   mortos    da    batalha   de 
Uravolottc, em anosto do 1M70. 

I.ONORHN,  15 
O «War Ofilce» rrccliau drs 

paeho lio mnreelial ICob«rts In- 
formando que u colonina do 
e.xerclt» luulrx que MC .{nlcnva 
cnpturndn pelos « boers» em 
Klnuds Rlvr, iivhn N« salva, 
tendo recebido n tempo os re- 
forços quelito foram enviados. 

littNDItlüN, 15 
TeleKrapham  do   Miuilnli,   na 

índia Inelezn, que nnquella cn- 
pliul e em todn n província   <l» 1 
Pendjab, deram-se 117 casos de ' 
oholern-morbu*    nos    nltlmos, 
dias, na popnlnçüo,e NS nos sol-' 
dados de diversas Kuarniçfies. 

BVRNON-AIRRN, 15    ' 
Um teleernmma de Oruro diz ] 

que n ffovorn«» boliviano envlcku ' 
tropas para   baterem o contiii- 
Kente dn soldados chilenos qnc 
se   apoderou   dn    povoHçüo   de 
Ijlica, na fronteira  de Tarnpa- 
cn.   loralldnde   que   He   NiippAe 
cnlilçnda cm vista da exintencin 
alll   de   riquíssimas Jazidas de J 
borax. '■ 

Noticias dalli procedente» e < 
pnsterlores & invastt» dizem 
que os bnbitnntes, nu im- 
passlbllldnde de resistir aos 
chilenos, fuelram para os mon- 
tes próximos. 

BURNOS-AIRRN, 15 
Nenhor-s pertencentes li elite 

da soclrdaiI<^ portenhn iiriranl- 
znm uma commissíto qae tuan- 
bem cooperará nn dlrec^n» das 
hriilinules festas que nRuiir- 
dnm o dr. <!ainpos Nnlles, em 
ana próxima vlaReni u esta ca- 
pital. 

A intendencla municipal tam 
bem se preoccupn em «roncitr- 
rer para n brilhantismo <lns 
festas em honra ao presidente 
brasileiro. 

RITKNON-AIRKN, 15 
O governo decidiu conceder n 

entrada na Vlíepnbllca. d(» j^udo 
paragnayo, livre de direitos.      ,' cio legitimo   da vontade ;   o  no om-   pari» < 

illTKNOS-AIRMS. 15    '■ '"'■'■'' dossa indisciplina,    em fTeval, a 

Annnnclam de Iliontnvld<<ti' aiiloridado li fraca ou deiicamlja 110 
qun o noverno da vizinha He t-iotimo da violouí-ia. .Sua accúo lu 
publica    fez    dlstrlbiiii-   tropnw 11 ,- 
por vartoH pontos d» oostn c.,n. , fíil-""".  moderadora, garantia   supre- 
o llni    de   evltnr  n annunoiadn 
InvaBfto. 

ofi mcioH de policia: 

luncvãn, linliam ás HIIMí; (uilsnsduzu- 

nas du priivas de inlaiilari».  ii(íoiit<(i( 

diincRiiiiiiivao na rua nm pi(|uoto do 

cavallaria, como se oiitivcsso estuda 

da a cstiatc);;ia   do    um    combato o   deauKnido, coiulanti 

a poslo:; os clemoiito.i bcllicos    (pio 
deviam feril.o. 

Ki um jornal extraii(;ci:ii, dn tan- 

tos iine, por i(ínoran(tiii, perlldia ou 

Kraeojo, divurtmn H(UIS leitores li 

noBsa cnsla. 110 lumbraaso de tran- 

screver a noticia exucta e a cmnmen- 

tasse, dizendo (jiin no Itraiiil os 

sclvB/,'ona têm tanto horror ii musica 

que para fíaraniir. os artistas o o» 

europeus ipic desejam ouvil os, ú 

preciao 11 policia aprontiir grandes 

contingentes de soldados, então o 

nosso potriolismo se inllainmaria indi- 

gnadn o despejaria sobre a folha 

maldizcuto todo o vocabulário dos 

protestos naeionaes, sem attondcr, 

entrctauto, que custaria muito monos 

não ter dado a csso.1 dillaraadoros o 

pretexto do tal^s cxplorai/õcs. 

As garantias que, parecia, iomos 

dí^sfruetar este aiino, liontem, po- 

rém, dosaiiparccdTOin. Ningnom da 

piai ca foi apnimdo, mi».rcivindicou- 

lircito do palcar os cantores 

por meio do uni alarido infonial do 

gritos, assobios o golpes do cacetes 

sobro os bancos. A niaiiilostaçãi) a 

jn-iiieipio era contra unm pobre can- 

tora, cuja voz não podia sujiportar as 

na noito da nuras, geram amarguras c decep^õe 

(|Mo fiH vcz.s cir,taiii lagrimas 01: 
cuUaH. 

ICespdiln a lilu-nludc do.iqllc ipicj. 

ram manifestar de outro modo o seu 

(|ue o favani 

«cm iKirturbar a liberdade alliiua. 

Nes.sas ci)n(li(;iies tem se emiirogudo 

o recurso das viiias silenciosas, (tni 

(pin OH ospecladores desdobram o 

l(''in jornaes cinquanto estão em sco- 

na artistas ipic não agradam. 

O qno não pado eonsliluir deliiía- 

dcza do sentiniunto, inseparável do 

gosto osthotiiro, manifestarão de cri- 

tica, roveiBfão de capacidade artís- 

tica, 6 a fôrma violoiila du apiipo. 

Ouvidos dignos de se (pieixarom do 

(jnebra da liarnionia musical, do mau 

timbro do vozes conecrluutes, uão 

podem proeuiar no alarido infernal 

das patettdas o nuiio de írorrigiríim 

ou prolligaiem ialtas daqiiella natu- 

reza. Km Certos casos esse r(ícurso 

bárbaro ('1 ati'i uma covardia, porque 

nttingo aos excessos mais grosseiros 

e.ontra uma pobre mullier indefesa, 

exposta, siV/iiiha, ao desamparo, dean- 

to da multidão que cila .sniipoz culta 

o qno rngo desvairada sobre sua 

eabo(;a gritos quo soam como alVron- 

tas. Ki as forças Ilie faliam, o co- 

ração transido de medo, a faoo den 

figurada de vergonha, os olhos em- 

baciados de i1i'Iii|uio o a desgraçada 

(;ai sobre o pjihío no   abandono dos 

parlo siiporlor, um clliadro na parlo 
interna com crivo» ao rcilor, Icnilo iii 
lerlormniilc um outro ila inusina lorma 
movul, ipiii Kiirvo du ruuuplaeula ia 
aubiilincias a usar «o, para diiniiilocv&o 
do Ioda a masiia. 

.'!) CAIVA i'An« Aui; \s hraviUAK do fôr- 
ma e.vlhidrlca com tampa auloinaUoa, 
coiitoiiilo diiHliifoclantuN. 

A caixa denso apparotlio aasim como 
a do outro, cada ve-/ (jiin so luclia faz 
o S"ii despejo, consnniliíilo preclHainuii- 
tq 511 gramman do lliiuido doainfootan- 
to. 

4| í.'\is.\ lu. lí.in.MA ■ vi.iMjiiii A porlui- 
lam^nli' porUlil, li-ndo 111 p»rlii mpo- 
rior nina tampa llgyiranioutu lMl|lc^va o 
crjvos para irrigação do lirjuido dosiii- 
íc.tanie saliido automatiraniiuito du um 
roHiirvAtüriu collocado na parto supu- 
rlor. 

."1) Iti;';i;av \T'Uiio par» (|ual(|iUT espn- 
cio do l.itriuas adapUdo na   parlo sii 

Pura u ruli-riila cimimiasjlu ii cutio 
iionuiailon : major Oabrlel Torolra do 
Sousa Rotalugn, 2'. commi«Hario .- m.t- 
joroH llonjamln Uarrosu o Allpiu Uamn, 
ajudanten; uapltio Braxa Cavaluanti, 
soorotarlo; major medico ilr. .Io.ii|iilin 
Antônio da Cruz; alfírc» pliarmaceiill- 
co Ju«c Bernardo Cy«nulfo» da Cosia 
Abrou. 

«(aestao delltiada. — A burilo du 
Si(|Utíto iimlüy .Vi/c, ulioi^ou ao Ulo ilo 

aiioiro o tenente coronol sr. Antônio 
dollvolra Amorlin, di.lugailo clllolal da 
colônia bra.illnira no Porto, portador 
do uma monsagmn ipio a monma colô- 
nia illrigo ao «r. dr. Camiits Sallns, 
proNÍdoeto da Ropuhllci. acorca da 
quoslAo da lllha do ilr. l'almou, coiisiil 
brasileiro, quo protoi.do entrar para um 
convento, ao quo o pae ao oppòu. 

As loterias. — O dopulado lijdoral 
Pluto da l^oclia juHtifioou auto liontuin, 

orior da tampa, toudo na oxlromi''ad.)!."» Oaniara,    conrormonotlclâmo» 
ínfíírior nm orifício   para o osi;oamoiiio   '  ''  ' 
do liqulilo dosijiftíctanto (pio cal piir- 
ponillcularmento na columna do anua 
do sll.lo, ilesodorauilo o evitado as du- 
composivòos próprias das oxonorav^iüs 
liitoslinaoH. 

O reservatório oonli''m na parto inln- 
ilor um cubo do capaojdado de 10 
grammas, fivralorlo, quo fiincclona po- 
ia pressão o rarofac(;ío do ar alrnos- 
pliorico, tendo por base o prlni^ipio do 
uqiiiljhrio do douff líquidos em vasos 
cummunjcantns. 

em 
tolograinina, um prciecto do loi tendeu- 
to a regular o serviço das loterias no 
dlstrlcto fcdoral. 

O projecto cf.l.-vlielpco o flopiilnto : 
Quo todas as totorias vendidas ni-sla 

capital Ãoario siijoitan ao pngamnnlo 
da» taxas do 25 'i. «obro o» promios 
maiores o de :;í,5 ■[. t\o sutio sobro o 
caoital do cada loteria ; 

(.luo AS totorias estaduaos tem o di- 
reito do ser oxtralildas no districto le- 
dorat (tm deus dias da semana, pagan- 
do para liso as taxas precedentes ; 

Quo o promio maior do cada   loteria 
   "    .        "   !• sobro a im 
d'is"sõ'is   portancia de iJO "i- do caiiital   lolcri' 

Ati) alii talamos dos ^inco apparollios ; 
para liyglnnn domiciliar quo já so aohain   ?'^1*.'";P;'"!''''..° ^°'.,1 

quo o ü 12 do arl. 21 ila lei n. 434, dn 
10 do dezembro do lW)i,  manda rosor 
var para prêmios ; 

<v*no o pagamento das taxas será 
leito modianto guia passada pela (I»ca- 
lizaçüo da^ loterias, aotes de porem os 
bllhotos ou nuas Iracçnes oxpostos 
venda 

diflienldndcH    da . .'IWa o jinra quonj| BontidOM, de   repente   a    turba   liea 

aliás a empresa pedira    indulgência, |quieta, iirrcppiulida talvez, mns nada 

avisando nessa noite os espectadores | pagará li infeliz a aiuarguni diU|iiello 

do qno «na saúde muiuelle momento   transe de dôr. 

ura precária.   Depois,    no    meio da 1     ,Tá ó tempo que ( 

tompnstadn, o nomo    do   empresário   ilonem ost.s restos 

EXTERIOR 
ROMA, 15 

O rcl Vlttorlo Knianuele e a 
rainha Helena paptlrfl» no pró- 
ximo dominuo para Nnpolos. 
onde iicarlla no palanio Nilo 
I'>rnando. 

ROMA, 15 
As autoridades de Avclllao 

prenderam nm »u«pelto cnm- 
plicc de %n!{elo Bressl. dlNfnr- 
Vado em hábitos sacerdotaes- 

Bm sen poder foram encon- 
tradas varias cartas compro- 
mettedoras. 

O preso nüo declaron o nome : 
uias nerttdita-se que Ncja o mes- 
mo cujas ronp.iH 1'oram encon- 
tradas Junto ao liyccu de Illon- 
ZR. 

NOVA-YORK, 15 
TeleitraBamas de IIontic-Koni; 

e l>arls referem |ne » sr. Pou 
r0s, residente superior cm Ha- 
nol, no Tonkln, c»inninni«ou o 
reapparenlnientu de pirotns no 
norte daqnella colônia   Iraaee- 
SB. 

O Sr. Paul Onum^^r, i((iverna- 
dor da Indo-china, enviou 
Iropan do exercito de occapa- 
fAo, para afuitenlar a pirafn 
ria. 

PAR IN, 15 
Os últimos despachos de Ber 

llin dSo como tenslssiinaa as 
relaçKes entre u BnlKarla e a 
Rnmanla. 

Kstâ iBBBilneatc ama lasnr- 
relC«e. 

PARIH, 15 
O Imp-rador Muilherme. dn 

Allemnnha, orilenon a partida 
para Ferrai, porto hespaahol. 
de nm cruzador qne niil ird 
saudar oa soberanas de llespa- 
■faa. 

Aaaanelam de Kerlim que 
estil affONlamate o celebre mll- 
lioaarlo barAo Mtannena C!l, 
coRnomlnado o rei <las minas, 
■•■ altoa circnius aDMnr<>lroM. 

RITBNON-AIRKS, 15 
TeleKrapham de Ornro 1 
«l'ma partida de ebileans apo- 

derou-se   ii  forfa   da povoafiia 
•oliviaaa de l.lica. na llraBleirs 
de Tarapsca.» 

■ rBNON-.AIREN. 15 
Den Telma Irhaso. ministro 

plealpotrBCarlo da Bolívia, rol 
recebido haje em audiência es- 
Iteetal pela neaeral Jnllo Baea, 
en M.aaa Kasada..* 

A eBafereBcla entre os dona 
■araa bora e   mela.   adiaado • 
Scaeral Baea •   reata   das   aa 

leaetüs. 
«Kl DIarh» 4ú esta Batida, 

4ae teoa sido eitraordlaarla 
aaeate eaaaB<eatsd<i. 

K* apInlBu «eral qne • aiollvB 
'a esBfwrrBcla •« preBdê Am al- 

IIVENON-AIRION, 15 
Tcletsraphoni de ANSunRp<;ão 

qne no Habitado pr€>xlnio serfi 
f<:lt» a derlarof;llo ofllolnl «le HC 
aclinr livre dn peste biHbonicn o 
território de ParagnB.v. 

RITKNOK-AIRKN,  15 
VIU   despacho de   Assiiuipçíioj 

diz 4|ue o ]o;over;ii» mandou mo  : 
biiisar n Knnrda nacional  para 
Ibzer exercidos. 

KirilNON-AIRKN,   15 

llespiicho recebido de Nautin- 
Ifn Informa qne o Neund» clií- 
Irno envh»u >i <*omniÍM<.fio \li-, 
Ifuerra, pnrn estn eniittlr pa- 
recer, <► projecto CHtahclerendo 
o serviço militar obrigatório. 

O governo chileno rccebnn tc- 
leKramma dn Kuropa cm que 
<• chf^fe do eslnd<i-maior (Ho 
4:%erclto. f;eiivriti H4»raer, avisa 
4|iie estjt emprcgnndf» todn a 
actividaile na rcaiessa dos ar- 
mamentos nlll nilqulridos e que 
rcítreisnril no Chile em novem- 
bro próximo. 

RO!«lA, 15 
O inqiierltfft nberi*» f>ela p(»ll- 

ciu Nobre <» terrl-.cl clsoqne ilc 
trens qne se drn na pouti; de 
.Salário, faz crer qne CNHU ca- 
tKstropiio foi obra de nm pla- 
no c»*liiilnoMO   dds   itnarcIilHliis. 

Acham se preso» os enipre 
UniioH «l;3 cNtraila de ferro de 
nomes ^:eliliii «^ Adndi. 

Niippõe se qne egnaes desas- 
tres estavam combinados pnrn 
dnr-se nas vlas-ferrens em Ve- 
neza e outros p(intos na eci-a- 
siilo em que transitassem os ao- 
boranos. 

ROIWA, 15 
No pro.ximo vaiibad«». por oc. 

caslA» da reabertura do parla 
mento, apresentara n sua do- 
mlxsüo o arl uai eabincto pre- 
sidido pelo sr. Nnracco. 

ma da liberdado ameh^;adti, ú rece- 

bida iicltt multidão com o protesto 

da vozeria, cnm a pbraiio expressiva 

do desobediência e ileMordeiu, que 

lín tornou estribilho da intervenção 

Violieial na via luiblica : Xno j^dr! 

liilit linflr ! 

era trovejudo entro 
colora. 

Os quo assim procediam cxoroiam 

um direito, giravam   110    eirculo    de | 

sua liberdade   privativa, (iiiprejudi-j 

cavam a   bbordado   do    out-os,    f ão I 

sagrada como a delles V Eis a ques- 
tão . 

(Im aspectaculo, (-(uno   esse,    tem 

imblieo dons aíijiocton ; 11 uma 

-; liomcli:!   abau- 

U)   fiu-mas   bar 
im|irccaç("ies de.baras, manifeslaçãn condciunavcl t\( 

Ibrutalidadcs quasi extiiictas. 

.THíK'   T'.'!TI:V\M. 
V 

manifestação da arte, em que o (!an- 

lor que delia vive, procura eleval-a, 

eiinobrecel a, coiupiistar jiarao ciillo 

da musica o espirito do maior nu- 

mero, o 6 nnwi mercadorin, quo um 

cm)uesario desse gênero do diver- 

sões oftcrcee aos ipie 11 procurão cm 

troco de uma certa paga. ('"onio cm 

todo o commercio feito em condi- 

ções idênticas, nada garante no com- 

I prailor quo (die vai receber uma 

A    base   do   minha   escola lí   (piojcousa   corrcspnndciito 110 justo valor 
ittda indivíduo tem um circulo do 

liberdade, qno He limita com egual 

área da libordado alheia; para impi 

liir seus movimmitos de invanão, 

contrários ao intcress(^ dos quo 

vivem coiji oUe (.'m sociedade, o Ií]::- 

tado deve achar-so na liiilia divisó- 

ria dos dois campon limitados, evi- 

tando quo os excessos do uns iirejii- 

diquem o (pie « o dirtíito dos ou- 

tros. 

IVir isso, sempre que um iníudon- 

tc, embora apparoiitemento SIíIU im- 

portância, involvo a postergação des 

HO iiriuciiiio, entendo indispensável 

proiligal-o como um syinptoiua no(;i- 

vo de despotismo. IC na praticii 

dessas invorsõos, tidas como inno. 

(M-ntos, quo se edllcii o espirito da 

violência; os individuos (jue so acos- 

tumam ao seu (íxcrcicio, vão jiouco 

a pouco alargando a acção usurpa- 

(lora o acabam desconhecendo o.s 

limites quo em pontoH mais graves 

deveriam resi>eitai* para não ferir a 

liberdade alheia. 

'fodos os annoH vem aqui á baila 

a rpicstão do saber si espísctadorcs 

de um theatro ttim ou não o direito 

do preço iijnstado. Tudo dependo da 

honestidade do vendedor, do sua 

intolligencia, de sv.n interesse em 

manter a freguozia. Si o comprador 

veriliea quo foi illudido, não tom 

meio do responsabilizar a quoni Iho 

caiiHiui o prejuízo irreparável. Hi o 

espuetaculo não está na altura ilu 

(pin cusion, o espectador S'i tem um 

meio efliciiz de castigar o empresá- 

rio qno o illiidin com n.i .seus an- 

nuníuos mentirosos, f> (5 do não a(U'n- 

dítar outra vez nas nuQs inlbrinaçõcH, 

do não ir ainda ao seu theatro, do 

propagar a inferioridade dos seus 

artistas, do divulgar entre todos oa 

conbeeidoK o niallop-ro .'lolfrido. 

K' assim que fazomo.s em todos os 

casos do compra mal anecedi.lii 

quando nos imiiingcm uimi merca 

doria jior que piigáiuOH bom preci 

e fpie logo se estraga sem a dura 

cão o o uso (|un csiier.avames dcs- 

fruolar. Ou compradores illmlidos 

não SC grupam á jiorta dos vendedo- 

res para vociferar lhes protcsto.s o 

pragas, e si o fizessem em numero 

do pertnbnr a circulação das ruas, 

offcndímdo u libordado   des   transo- 

Brcvenicnie 

A   tICVZ   l>K   4!l^:DltO 

do patoar os artistas, i>erturbaiido a   nntes o dos fre,"ii(z(w   tnlerantei 
outras pcsBuas quo estão satisfeitas 

011 HO mostram condcscíuitCH. ,Sáo ns 

representações do opera lyrica (pie 

provocam o deJiate utt; hoje iusolu- 

vol. 

lima velha tradição inexplicável 

pnrmittia aos espectadores, colloca- 

dos nos logares mais   oitos do thea 

para   ;l ga 

MERCADO DE GAFE' 

NOVA-YORK, M 
O mercftdo fechou na sn^uiifla-íoirA 

r.om baixa Me IO pon'os nafl opines e 
«ustontarlo. 

lUo : N 7, rtíiiponivel, 9 Ii8 conta, o 
N 8. ^ Tjíi c. por libra, contra 5 .lií c. 
M 5 r>)S c. no annn passado e O 1|4 
c. o fi c. nm l8ítH. 

Opç?»os: aponto 7,75 csetçmhro 7.7r» c-, 
dn7ombro H 05 o. e março H.ÜO c. por 
lihr<4. poníra 7.H.T c, 7.«j c., <S.I.'>c. n 
H..t!( (í. no aanh.ifln r fí.iícmbro i.i.i 
c, (itfzombro l.'*0 c. o mar^o S."5 c. 
nn anno pas«ado. 

VoD Ias na Bois». 11.000 «a^caít. \ ^\^ eacandiüo u cmpriiuo du forçu, e,_I etadorcs niio 
Kxi-!tcnci»«   008   portos   amencano.s   ^ _              *    ** .^      ,    • .' /i * 

policia tfrin dí; intervir 

inriiiii <l('stCH. 

Como, |)otH, OH (íspertiulurnii rpio no. 

julpfimi UíHiidoH pnr tnrciii ronipríulo 

o diruíto de iiHHÍHtir u um cHpprtii 

cnio rpio nfio jnlfç.im nu alturu do 

pi-nço puffo, iM'dom perturbar a ro 

prom!ntu\,';*i') *'. o neii prop^ramniii, ato 

morizando O.M iirlií-tuH,    int(»rropon<]o 

W «Ilu   de    lM»uírin.—Por Hor   o 
dlti d'i lu>ii(rm ctinsHtírado pt.'la otíritja 
cattiolica k norntní»mora(;ân da Aasiini- 
pi,'fto de NoíiNa Soiihora, doixarani do 
rimccionar aH rnpniiirnoK miinicipaoa, 
bem como HB spcrnUrias (lo Intorior o 
í^^azonda, oiido houvn difipon.Ha ''.o pon- 
to para os emprcfíatlns. 

Os banoofi o a Ilnl.sa deixaram dn 
fnnccionar o o conunürcio locliou ã.*! l 
hnr«« da ianln, 

A ffenaln.—Koram afmla ronohidai 
polo sr. socrffario ila Afiricnltura aa 
aoduirdos niínrmn(,''"in sobro a geada : 

S. Josó do Itio Pardo—t.avonra doRÍo 
mnnfcipio nada sollrnii com a (^'osda, 
qun foi insi^niMoaiif-O.—./or?o Novo. 

Dcaoalvado—MespondomoH Inlfi^^ram- 
mas ; goaila aqui í-ómentií II e V2. Náo 
consta por omi|iiarito prejuízo lavoura 
1'arto alguma.—Commis^no de auriati- 
f"ra. 

Jahú—Aqui o iogaros vizinhos embo- 
ra houvesse tTOaila uào preindieou a 
lavoura.— /ntrwlftH'' muvir.ii,iil. 

(Jampinas—Kui Hraííaiiva o >ant<) An- 
tônio da Cachoeira aií ífadas ííií-nm 
puucaH o tortes ; «6 noH iogarofí bai- 
xos, estrados UUIIOK.—("'Vrm/ííio Vfri. 

Amparo—Não cou.slíim jiroiuizíi.s [íoa- 
da inuniciplo.—Contmissão dt; fqricul- 
lura. 

FWuiiioH |iareo1ln<l«m.—A Câmara 
do« I).?putadr'S ao Cnn^Tcsso Nacional 
ajiprovnii uiite hniileni em ullirna din- 
fiusíiüo, o projecd) f|i:" proroga aiti .'!l 
do do/.unnhro <UT II'i'I o prn/o p:\ra a 
roaÜ^av-^o de exames parcnlladoa do 
euriio do pr'^^parat'>rin'( c.xijjiilo para a 
matricula nas escola-s do üu.siiio supe- 
rior. 

Também í'i-\ apf)rovada a tte;;iiiiiUí 
omonda do sr. Pania liamos : 

«Ao art. 1.1 — Accrescenfe-so o so- 
guliUe : 

P»ra;:raplio iniico. Msta (|J.ipo'ii(;âo ft 
oxtenniva íXV,H ahminn.s do íívíunasio 
Nacional. Aos ai um nos (|iin «^--LMiírem 
o curso noruphdo, s"r<i eonf'''ri'lo o 
Krad do bacharel em snieiic.us it lu- 
iras, apAs a approva(,fio iio <ii atinu 
!(» dito e.nrso ;    aquolles,   poróm,   quf 

(juo nonhuma loteria   poderá sor px   ; ^,^ ^^^.^^ povoado do 3. .lofio ÜaptiH 
ta <lo Itio I^ardo. 

Discussão uniea < 

promptos. Trataremos agora 
apparcjlhos para hygieno municipal que 
observamos om deaenhoa : 

1) Ml' Tuitio iMiu.iríi.—Conlf^m um re- 
servatório íio liquido dosiuíectantfl, quo 
cai'*uum oubo eoadjuvado por uma 
gottoira quo dá escoamento. 

Ksso apparelho funcclona da sognin- 
to forma: Ao entrar no mictorio, pisa- 
se om uma taboa quo íaz gvrar auto- 
matieamonto o cubo dn recoptaculn do   . .   - , 
liquido desinlectanip, dando Immodiata   porlanuia   total   dessus   impostos,   sob 
írrigavão no mictorio. | pona do multa do r)ü •[, do capital emit- 

2) (]\i\.\ Di: i,i\o KMMUTinv NA SI;- tido e probibiçio do novas extracv-níR- 
i'KiU'ifiK [)o sni,o .\<i s\\K\. LO i'.\nw,-' O projocto onnumor», om longa lista, 
M:[.ii*iiM:i)o.-Ksto apparelho, quo é som ; Q"a-"H OH ostabolccimontoa que dovem 
duvida o mais Imrt&rtanto dentre todofí ^^^ boneflcioa tirados desses imposlus, 
OM ([iM! übservamoíÇ destina so a rmío- j mandando quo os remauoscontos hC- 
ptafinlo permatiento das immundioies Jam appiicados pelo govorno, em par- 
urbanas, versando daa varreduras das tG« oguaos, a prêmios aos alumnos quo 
ruas, como do accumulo do lixo quo : IT^*'» «» distinguirem, a Juízo das rcs 
dilliciimonto possa ser transportado po-! I'ü<:livas congr«ga<:oos, ao terminarem 
Ias carro^-as em horas de inoonvenion-' "'= cursos da Aítademia do B^slUs Ar- 
eia, evitantio as exhala(;?'ios da decom- t-os o ilo Conservatório do Musii», afim 
poHÍ(;ílo resultantes dos 'raios solarei,,*'» viajarem na líuropa durante três 
&em íiaver a mínima inconvcnioncía ilo   aunos.  Dos   remanescentes torSo tam 

PorlHMO apresonla o wm projecto, ro- 
quorundo dosditjlb qiru v& o mertMiu á. 
(!ommlt>s&o de Ka/onda para cmiitlr 
Hou parecer. 

\'ai á mufia, 6 lido, apoiado o n>nn- 
lado a Imprimir, para ir á cümmift-^iio 
lo l''azimda, o sfgulnio 

rUüJKCTf»  N.   I   VK   UíOO 
O CoiigreuMO l.eglslatlvü do IC^lado 

de S. Paulo doorola ; 
Artigo I." ^''' oreamonto da i\>fH\,v-íA 

do Kstado consignar se A. annuaJmeu- 
te,   uma vorba ile r,Ofl:()Oí)gOflO. 

Artigo 2.n Kita vorba rnuidda aoK 
saldos provcniontos du oxoo^HO tja ar- 
recddav&o das rendas <lo KNtade, ku 
verbas votadas e niio applieaiUs, no 
todo ou cm parte, o bem assim a ou- 
tras quannqucr d<) tuntes de n-itdaM 
riAo prevÍKt:>a no un.-aincnto da r4oai'a, 
<;ünstitulrA um fundo do resgaU* pnfial 
do iiiipostj do i«xporla';ílo, na razio li- 
recta do mesmo luudo. 

Artigo M.ü CeKsa:á a eonlribuh.-fío do 
quo tratam os artigoB I" « -". do-xlo 
que o actual Impunto .seja, deflniliva- 
mento o iiolo modo maU' conVfMijfrii.', 
Huljiílitulíío pelo irnfoalo íorril-orlal ou 
outro qiut mais ctJiivier. 

Artigo 4.U O govorno oxpedírít as 
InstrucçííüH prücl.'iaM para a olVüclivida- 
do do resgato. 

Artigo 5.0 Uevogam-He as dieposiv-JH 
em contrario. 

S. H. Sala fias Sessfíos, M do agosto 
de li«Ji). — Jorífc Mirando. 

Nada mahi havendo   a   tratar,   o sr. 
prfsidnnle í-neerrn a se«»iíto e ilosifini 
para IG do age.'ito a soguintu 

OÜDKM 1)0 DIA 
1.» i'\HTi: 

ICxpediente, apreH'.'Uta(;âo   d"    pri'i<;-' 
ctos, indlcaeoes o roquorimoidos. 

2.\ i'AU't i: 
Dií;cuflsâo unlca da redacvfto ilo pro- 

Jjecto n. '^, do IWK). «Ia Câmara dort 
i srs. Dei-utados, croaudo   um    drslrieto 

Hua permanência por estar hermética 
monto (oeh»do e convenientomí^ntn dos- 
infi-ctjido [lor nm apparelho do forma 
lamln-m automática, colloeailo na par- 
to inlerua da tampa. 

ÍÍ.CARROííAS nfiNorTroBxs nr: I,I\ü.—K' 
uma "arro^-a eommutn, lorrada dn zln 
<-n na fiua pail'i intíirea, '*oiite*>4|o uma 
tarnpa, na (pral e.stá aflaptatío um appa- 
rollio .lutomalir.o, himilliantu em tudo ao 
apparellin   acima   descripto,   varra fido 
l'j cíipacidaiio. conformo a cxtonsao da í rogado o pra^ío do cenírato actualm 

tamiia da carroça. te ''m vigor com a Com[»anhia (ie I.n- 
KsHo apj>arelln') ao levantar funccio-: Inrias Naeionaes, seja quat lòr o pn-- 

na, carregando ao abaixar irriga o ü-itexfo, o nom no decurso do cmitralo 
xo que existo   ilentro   da   carroea.       j poderá ser  Inita   modiíicaváo   alguma, 

-1) í*ii'.\ noNDi OTORA ni: AííI-AH SKRVI-! salvo u caso ile rescisão. Termina'lo o 
i»\H t'AR.\ AS í!i»Aui-:s oNiiK NÃoExFSTK prazo, entraríLo as loteriiis no re^rimon 
r,\NAi,i/.,\nÃf) \ív. KXdoTTüM.—K' um »p- da nompleta liberdade-de oxtrac(.-ãn e 
parellio êomo uma pipa commum, po-' venda no districto íedoral, mas sujeius 
diuiilo «er de ferro zincado ou de madoi-1 aos onuf: da loi. 
rarcver.tiila internaratuile de íurro zinca- j     O projecto traz um auguiento de r-n- 
lo, collocr.da   no   oixo do dua.H rodas, 1 da do ti.2ül:'Í2i;$S4í>,   pnniuanto o regi 
na po8Í(.-5o vertical, gvrpndo cm   toiias ! mon aelual  dá   1.2;Wrr)7;$15I   o a iiro 
as dirtíc<;r,os   na porp'"ndtcuIar do pro    posta dá 7.195:O0OS00U, 
prio eixo, tendo na   tampa    o   mesmo 

pparelho da caixa du    lixo e  da car- 
roça eonilitcfora do mosmo. 

K.\iiil'm aÍÉida duas carmvas purfei- 
tamento egtiae.s ao apparelho (le.seri- 
pto no :i. '.), variando os módulos con- 
forme as tampas e os seus respecti- 
vos tamanhos. 

ií Xvrt*. — Deve for partido anto- 
honlem de liio para e.sla capital, do 
onde soguirA para a Bahia nnm de^^ltlo 

j srs. Dcj-utados, croaudo   um 

posta á venda   Qcm   haver pago & im 

Ia rcdaei;ão dn firo- 
ijocto n. ííl, de li>ÜO, da me^ma   Cftfiia- 
íra, autorizando o   governo   a    (!unlra- 
■ ctar a introducí;&o   de    cincoenta   init 
immigrantoK. 

2.» uiacnsHJio do projecto n. V^^i, d*» 
IH'.'!», da m^ama Câmara, corn p^rrrür 
u. -'I, modilIt;and') as divisas í-.^-U-ú O 
município de .luquery o o distr;i;i.j d» 
Satit'Anna, da capital. 

2.« diicnssíto do projecto n. ^'J, i^f^ 
IIMO, da mesma Cantara, coiti p;ir(!'!er 
n. Ü7, autorizando o governo a abrir. ;i. 
Secretaria da Agriculfura» um ■ i .lí;!'- 
especial do :tO:Uf'j*nnii para a in.'^ulla 
r%n do regihiro publi ;i» das li-rfn;. 

2.a discui-sáo do ;ii(jr;co n. 'i>, dn 
!I'|'0. da muf-:ma C-nniira, líoni | ■ir''"fp 
u l^S, autorizando'j :;.ver!io a ;•' " ■■, ã 
S,'?^ etar a na .luy.-a. um crcdil' --x 
(i<n.:*dinarÍo dií 1.;: ií.iJfHH'. para '• .fui ■ 
T' r af) p3gan'''nfo 'IíI íLIUI;LI(I d' i':--' 
'li.', t-Jto / ru:i .'.íareeliul líjoilurn, - ndo 
V »i luncciodhr o Tribunal di; .\V''-' 

^.'^ dií^cuí.são fio prnjfclo n. J\ 
l!M'>, da raesma Câmara, com pa 
Ii. tí9, anlnrizaiiilo o governo a fl^MpL-n- 
'lor R qunntia de r)'.);(i;)0$0(.'(i vmw a 
instalIaí,'ão do novos postos meteeroli- 
gifos. 

Diseussrio iinJca   dl    inf!icaf;5i)   n. I, 
antürizan'lu o  presiileiilc do Sciui t", .!'• 
accordo com o da Camar* «ius    !»--|'ii 
'adoH, a coDlractar a roimpros.-iáii lít-fj 
Aiinaes do   Congresüo Oonatiluiirí''. il'* 
medo a serem   jiutiüendos   na    iiti-'; ra 
ou em   desfiuvolvido   resumo  toMf)---   ..« 

j discursos preferidos pelos rfipreS'ii'a:) 
les fio Kíilado e    mais tratpailios a;T' 
sentados <lurantc o período da    S'!.'-iS:to 
lio mesmo Confiie/sso. 

l.a discuNiião"  do    projoclo n.   -t, '!■; 
Segun'lo noticiou o  MinnsNovas,    foi ' PíOO, do Sfníadn, au'fu-Í7pni|n n   ]u,y,'\-- 

ha tempos (lef;'-()bi'r(a    no    .Teqnltiidio- , no a mandar cun.HtniJr na   eajiiÍHl.   ni 
Ilha,   districto   dai|iii^lla    cidade,    uma ' Ingar nii(r'ora    oeciinilo  pt-lo    lIiM.-iíri' 
mina <le pofira hume. •   j S. JüNI;, nm tlieatr " cfjin Iodos o', ;i|>;:i- 

jWjuelle jornal loj apresiuitaila    uma ; loivcamenlos i lüiln-iiiuíirul"   a'iniitj.ilo4 
amo;dra tio rico preilueb) ila jazido.      [em fiiüicios con^uner 

liem ap[)llca(;Ílo : JO «i, para o monto-' 
pio lios Servidores do Kstado ; f» 'i- píira 
dividir pela Liga Centra a Tuberculose, 
J^Iaternidade e Profecçrio k Inlaiieja : 
I') '[. para as quotas destinatlas aos 
lOstidcs ; o '.() «f. pira a compra de 
af"»lico.i que sfírão diipriMitadas no Tbe- 
aouro para constihiir n íniido do /;ai'au-' 
tia do Montepio dos Knipregodos Publl-1 
CüH. I 

Polo projecto,    nao poderá sor   pro- 
dv» 

A mesma ('olha diz ainda que 
gar ilonominado Iniiayá,   lambem 

no  ie 

!ade,    foi   deseoborfTi j 
Ic enxofre, • ; 

tricto daqnella 
ao Acro, o sr. cnrnncl  Roílrigo'lo Car-   uma rica jazida 
valho, secrel^irio do governo   daquellaj _ 
região c eonn)andaníe ilas forcas acreí^- j 
naíi. j     Sob uH aii.*[(icio8 da Ae/nlemla Kran 

O sr. coronel Carvalho cntevo    anfo-jceza inaugurou-sü em   Paris o   monu- 
hontem no palaf.io   fio   governe,    onde   monto ;V memória de Anioine   I.aunmt 
eonrerenclou com o .sr.   presidente   da   l.avoiaier, cuilliotinado durante a rovo- 
Republica om companhia do sr.  dopu-   lu<;íto om 17:". 
tado Scrzedfllo Corrêa. j    Ò monumento, obra do osculpfor Ba- 

Parece que dessa   conforencia   ficou j rias, quo fez a estatua, o do architoclo 
assentado i[no o   governo   íeticral    nâo   (ierhardt, quo fez  o pedestal,    oleva-so 

CAMARfl DOS DEPUTADOS 

em baijwa de 
lu pontos ua» opv'~'»>* 

~ H.4VRB,  H^ 
Na   pegunda-fetra o m''rc»rto f-wrhou 

sustentad^o  P com hai«a_d#»_25 í* 
AyirtiO 5i.TÍ,«fit^Hdífi 

tro da fínnrdft Velho, atfmrcm BüttttH 

d(! papol sobre oa qne fle assentavam ' o silencie), prejudieiindo OH ípio eon: 

nu platf^a, c, mais <lo quo is.so, diri-   pniram egual direito o .se julgam RH- 

gircm-Ihes cliufas, designando-os pe-   tisfoitos oii, iiiuda   em    caso contra 
lo«  trfVies.  pfdofl   trn<'nH    rarnetori.fiti-   rii.  profí'rciii  Miippnrfur nté no  fim o 

coB o ax(. pelos   nomes. A ropres-são   ópera mal eiiutiula .' 

dosbe iibnso cusion á» VCZOH aecna;^ j     Dir-mu ão   quo no   caso ha ospií- 

não    t(*m   aquello rc 

llS.iíiíO  Baccaa,   entrega*   da   Rnmina   l*a nove annos, uma  noite, do triste . curso : os aRsignaníes quo   pagaram 

rt8.Õ0(i   saccas,   o   ?"PP-'!,T,^'°,7!2Íi'*''   recordnçfio, redundou  num cooflieto' previamente sim    eontrilmiçáo  para 
7X1 fHíO naeeas, contra .'w.I.tKKj, 4o.ow e; x- ■ i   ^ .     ■, 
c/jl.in^ saccas na ««mana    pa&iada,   o , K''»^'*'  a"« rrperentin na ndade em   uma aerie de    espoctacnlos.    Mas a 
.•«Mi(»(«i, lU.Ci'0 c I.2:!2.u00  naciTaa   em   demorada   .ilfcrravüu   da    ordem.   O   objneçâo não prejudica a   proceden 

'Tiojn abriu vjstentado cem bai.a de   '•""o"''   «   qofl noi; pequenos   tliea-1 cia <lo principio que    defendo; dlc^ 
tros, freqüentados mais commnmen-   deviam salier   quo so aventnrat.im a 

te por gento modosta, nunca aconte-. correr os riíicos de qnc KO queixam, 

eeu tal coa?a. [fazendo um negocio rvA qne UFnhu- 

Af^ra, depois de tão   lam^intaveis   ma garantia Iher; foi dada cuutra es- 

I>ir r.ie ão ainda, como mais do 

uma vez tenhi» ouvido, que qiicm 

tem o diroito do appiaudir tem o 

direito de vaiar. I^ictingamoa. O ap 

planso não perturba, não prejudica 

, a uiogoem, írrrompa em   dados mo- 

'" . neüüãüt 'fue ..fc,  , -- . ,,       I ——» -I-—  —üdii   eiii    VzVi'^ n7-,erani 
\2 ".u e marco 5.1.^^> franeoii .^r 50 kilos,) ■ • i 
Á£TI ^"%, Ta.-,-, « WW» rrauooi *?««*'« '"'"«Io. P«recia quo se come 
DO dl» anterior, a setembro -12.50, de-1 cara a gosar tranqnillidade o qno 
zembro ^1.25 e maro rít francos no ^^^ aUinídria* ao citado de 
anno pawado. »     _ .     , ^   , 

Veoilmn oa Bota*. 11.000 itaccaa. ordem que   sempfc   lograram   todos 
Abriu hoje com baixa d« 50 c. e aaa-   o» pequeno*  theatrotf   das   ruas    do 

-'ilM 4t^"ã"''° *^""° "  "**'°"'"'jL.7»dio e Espirito S«.to. 

nSto qulzornm bactiarolar se a por l.sso 
for-ÜiPH facultativo o lífifudo das dt.sci 
ptinaii marcada^ no respfcHve regula 
monto, torSo dii-fito a mafrií^nla nos 
cursos fiupiífiiu- s da lo-publnTa, me 
lianto '*':rtifl'-a bí ib^ apprcuai.-ão cm 

todar; as niat' r'i': if<> ''>.*> an-H) » 
AH dotnais tiurnilas f(r.:rri:iila.4 ao 

projecte furam riqeitailas. 
Ko(;iilaiiteníi» <lus l«»ferfn«. — 

Foi prorogail'» p^r Un/, di«;i o pra^io 
para entrar em vigor o novo regula- 
mento das loterias. 

Apparollios n«nl<nrloH. — Tive 
moH anle-hoiifem oc':asií,n lU* as^ihfir. 
na casa n. 4 da rua da Boa Visfa, á 
cxpo8Í','ão dos appare!bo.i .sanitarbis, de 
ínvoiifAo do illustru clinico dr. Orencio 
Vidigal. 

Vimos a Mi cinco a(íparolhn;i para hy 
(Tlnn#v donoi/^niftr. oTtí» já '"ftao prnm 
ptoa e á dÍRposi*;ão de (juem os (iuptra 
esaminar, atti o fim fl-i eiirrentn mcz, 
o Roia oiitrofl para o Bervl(;o de h; 
giene daa rnas, os quaes estilo apenas 
em deccnhos ou modelos. 

Os niimo Rppareibnf* [lara domicílio 
flSo todos do (erro zincadii e contrtm 
reservatórios Kcmpre com a capacida 
do de 10 litros (Io desinfeclantes. Ne«.ses 
Ãppãrulbon U.1 liuiddüíi dpfiíiifnclantes 
qnn üevom sr»r usados. sAo: árido phe- 
uico, liKoI, chinrur" to 'io '-AICíO, cresíl, 
oreoltua, lumtnl, pi\o(, Jeit" de oal. c 
p«rniaiieanato do pofA.saa, ftola^'~)es que 
B&o u-oadaM iubituAlmciifc ^ rceomin* n- 
tlad^g pí!U dirí=ctoria di> Sorv'';n s»iii 
tario do Kstailo. 

^^^ cinen aooarelh''* píf-"» domtrilin, 
qnn c:camÍna^rnos, sio oÁ neguintes : 

lí Pia nE-rofliKii.i, constante de um 
reservatorío para aoluç&o desini>c()tn 
If, um cubo rcceptacnlo para !rri:ía-' 
ÇAo automática do3 líquidos 3er\idon, 
uma tampa automática. 
t} GATXA X>£ LI lo.de fando cbliqaocom 

abertnr» la*eral que dá sahída ao liio 
desiafectado. contendo ama umpa   aa 

apoiará tle modo nenhum ijualquor mo- 
vimento armailo por parte dos acrea- 
no-s, pois polos meios diplomalicns 
c^í.á convencido ib; que tudo se resol 
verá sem dozar para o Brasil o para a 
líolivia, por meio fio um accordo equi- 
tativo para os flous paízes. 

—X Icü^a^-ilo da Bolívia no li.it), roce- 
beu ai)(e-liontem lelegranirna ilo l.a 
Paz, enmmujiÜMnHn que o Congresso 
rounitj-se para ouvira leitura da men- 
."agem do presidonto Pando. 

Nesto documento o presiilenre da Bc- 
publica annnneii,, que o governo do 
Brasil nilo diseuto nem põe em duvida 
o direito da Bolívia no Aiíre ao .sul da 
linha Cunha Gome.s, segundo demons- 
tra o prutoeullo flu 3iJ de outubro o 
declara que por sua parto está disposto 
a res[poÍlar e manter o tratado do 18ii7, 
quae.squer ^iio sejam as omorgencias 
que se sUBcitem. 

Communica lambem que o I" vÍco- 
preííiibuUn da Republica fl. I.ncio Vn- 
íasjco Inva amfilaw faciilda'!es para ou- 
torgar toda classe do garantias ao cnm 
mercio o á   iml'js)ria daqnella   rí!gi:ío. 

At:cre;ieenta fiun pnr sua parle fl 
cará, sinão a totaijflade, a maior parto 
fia renda ila AU.ind'!í,'a do Acro ame 
Iboramnnfos Inean..!, <.norccondo faclli- 
flailüs ao eommorcio. 

VlavA«k liitfiT rHfnílnnl. — O sr 
seerclarif) ila Agiiiínltura (ransmitliu A 
Câmara dos Di^jiijlados, afompantiailo 
lie alijiimas ínlormac-uis, o piMlido de 
[..idz Oonzapa Martins para alirir uma 
estrada do rofUgem entro S. Mathens 
o o Alio Par-.fiá. 

*> requurento pretendi; tamhrm re- 
eoii.-iruir á .'^lua cnsfA a fstrada que ilo 
S. M;\fliens vai ae Rio l'arauá, eru^ar- 
rr;;ando so dt; :,ua conservação prIo 
prazii do MCíM aun-s o lazer a nítvrL-a 
i;ào do rio Paraná, desde a f.),-. lio Tie 
ff>, a do rio Paranapan>una «j a ile to- 
dos es «tlbioiites da margi^m panli^fa. 

I*reíend"> ainda o requerente construir 
lima rstrafla de ferro desde o rio Para- 
ná ató o piuitü mais ronveniunte da es- 
trída Sorocabana, dentro do prazo de 
l'^ annoí, com revorsào [)ara o Kstado 
depois do Í'U annos e introduzir no K.'; 
tadfi. pnr meio de estrada i\n roílagem 
o pelas vias formas Huviaen, nunca me- 
nos   do   20.0ÍÍO   eabút;aa   de   gado    por 

na pra^a Madolo''ne. 

Brevemente 

Congresso do Estado 
SENADO 

42.1 Si;<!8Xo ORDINÁRIA EM  15   hE  AfíOSTO 

Presidência do sr. Cert/ueiru César 

Ao meio-dia, feita a chamada, rori- 
flca-so a presen(,ra fbis srs. Ci-rqueira 
César, Ricurdo Bapli-sla, Siqueira Cam- 
pos, Almeida Nogueira, Antônio Cin 
tra, Paulo hjgydio. Jorge Mlramla, Mel- 
lo Oliveira o   Frederico Abranchcs. 

Abre-se a R.'R^íLO. 
O Nr. 2»o Heerctnrlo b- a afda da 

SHhsàn anterior, cuia votação fica 
adiada por falfa dn num^irn lojrjii. 

41 Hr. 1.0 Mcrreturfo flá conta do 
seguinte 

I:MM:IUI:NTK 

OI T-jíi" do .sr. I." .s'í(;relarÍo da f^i 
mara dns Disputados, enviando o ;.i! 
gninlo projiíclo, (pm i^ lido e vai á 
commissfto de Kazenda : 

i'iu; KCTO   DA   ( VM \i: 
Dl-    lí.MI» 

N. :íU 

o sr. Luiz Gonzaga Martins o.stabnle 
rerá no prazo do fnin annos a cria(,'ão 
do gado lanigero apresentando pelo n:e 
nos uma produci,'ào do 20 OuO r-aboras 
no referido prazo, e ell.'ctnará, no pra 
zti de 10 anuo% a cultura do linho cm 
alta escala. 

í^orreloH.—O sr. /eforíno flonçal 
ves do Sacramento, amanuenso da ad- 
ministraçXn dos Correios neste Kstado, 
<ibtcve jMAtificav.io d<' I2r> faltas que 
d" u duraute o anno d*- Ix?:», para os 
rt^itos da cou'agrm de exerricif». 

Frnntelna Ann MI^MAMI —A Ca 
msra dnn 1'oputado:^ do Cooffrcíso \a- 
rinnaf approvou anis bontem a !íí*!'n-^"a 
peditla pel,* «r. presidente da Kiípubli 
rã para qn*j o deputado gcoera' Í)io 
nyslo Kvangelista de Caxtro Cerqaetra 
possa acceitar uma commtsalo qns, em 
caracter mtlitar, n. e\c, deseja conrar- 
lhe. 

—O :TeDpra' 1'lenyno reri!ii*'ira seri 
nom^^ado c*'e(« da commHaAo qun tem 
de domarcar o* limttea do Brasil com 
« Ar^vnHna,   oo   tenitorfo   das   Mta- 

o Congresso    I.ogisialívo   do   K i!ado 
de S. ]'auIo i|e»;i'<da : 

Alt. !.• Fica o go^rriio autori/.aiíc 
a abrir :í Secr' taria da .lnRfii,ía n i-rn 
dilo lif- .'í:i)f)S$:!;i) para .'fT-eluar <» pa 
ganvnfo da f.:r.itilbfl';.in a i|Uo If^m 'li 
rfito i> ministro aposiuUp.do, do Trílui 
nal de .lu.'d.i(;a, dr. Joaquim Augusto 
Ferreira Alves. 

Arl, 2.' Ftr.tL n gnvonio etruaímente 
ariterizailo a alirir á mesma Srer' laria 
da Justiça o credito fio rvlTiJi^tVfn psra 
occorrcr As dcspes-^s resultantes da 
cratiflcaçSo a quo tem direito o mínis 
tro do Tribunal de .lusfír^a, om exfrci- 
cio, dr. José ("ustodío da Cunha <,\n- 
to. 

An. ■>.' íiuvogaiii-nü a.s Uái>pü5i>;->e.'« 
em contrario. 
-O Hr. Jarfíc mrantln pnde no 

Siuiaito um momento de attem.llo 
para aprcnenlar um projecto qun jul^a 
a todos os respoitoB dignos danuacnn- 
siderãviLo e, portanto, de tssu accibí 
mento e approvaç^o. 

Vor mais csfnn.-oa qne «eu espirito 
faça náo pode reronhcccr a ncccsslila- 
ilo dn proseguimento do tmroKto ile 
II ".» Hobm a exporla<,àü |lo café, im 
posto por demais gravnso à lavoura dO 
KofAilC. 

S<»ndo asptm, »i bem que pelo crncei* 
*o c^^ral e espflcialm Mite pelo roncitn 
lia hntirosa í» labnrínna enmmissAo Ao 
fazenda do .Hnnado, se deva e^nerar 
peía íorma^:âo dn cadaMrn do Kitado 
para aprg»ntzsc<o do Imposto territo- 
rial como succedaneo do que actual 
mente é vigente sobre a exportação, 
todavia o orador nao se pod** ccnfer 
mar com o ariaal cMado de cotiaas, 
principalmente quando é certo que 4 
lavoura n^o tem advindo nada de pro- 
vep.oao, qae possa eoatrabalaoçar a 
crie« <iQe efia atraveaaa actualmeste. 

ni;iM \'J   TiK   IION DM 

Prcsidf-nria do sr. CarLos Guimnr-u:^ 
! A" Ii(ii'a ilc> regUnento, reRj)on(lcni á 
1 I iiamada os srs. Carlo.s Oiiimarítes, 
\ Amador ÍJobra, Paula Sousa, Foriir.<; 
.hmior, Antônio Mercado. CarMli,::> 
Moita, Cario;; Porto, (-'leopliano Pi(<-.- 
giiary. Cunha Canto, KmygMio Pu^ta 
lie, Eugênio í';::as, Ari.síifíes Monteiro, 
Rangel .luníor, .hilio Sampaio, e Ma- 
nuel Ücntü (15). 

I" lido o e.Kpfiiiento, mas deixa de 
haver se.ssíío. por falta de numero i-- 
gal  f)ara deliberar. 

i;m sogniila, o sr. preijdenle onriTj^v 
os tralialliüs o ili.-sigt;a para hoje a í^- 
guinte 

OnidlM  1)0  DiA 
l.ii di.sciiHíião 'lo [jrojecto n. 2, deste 

atino, do hiunado, muifilicaudo o ari. 
i.'l da lei II. b-1'», dn Z ilo acosto iIo 
]8!íS, .sobre terras devolntas. 

2.IV do de n. 'l*!, drsfn anno. auleri- 
zaiido o governo o mandar dt.-mareai' 
cm lotos a« terras do oxííucfo abuia- 
menío dos indio.s de .S. João na|>li;jt.t 
do lUo Vonlo o dauilo outras pro\i- 
doncias. 

?.a do fl. .'í2, autorizando o governo 
a abrir o creilito de S:uu7,S''^»l para pa- 
gamento das despes»! Jnilas pfla Cla- 
mara Municipal do Aracariguarua com 
Irattalhns lui entrada que lU oHlai.â'') de 
S. .loão vai Aquclia t<icali(iaili'í. 

.'í.ft lio de ri.   ■(■'),   autorizando   n  ['rcsi 
d<ni<: do  F^sfatlo A e.nii.''der a<»   ali. r<-' 
'Ia   brit.'ada   polirial   -litàn     \nioiiM   (1;^ 
|i'nnseea  I.ima  mais nm auii" d''  In eu 
i,'a para (ralanfuilo  ibi .■ma ;,niult . 

■ i.» ibi II. ;t.'f, in'HlMido [lara o •'- 
.S. .Inãn da Kliir.ista n inim*'. do dini- 
ctn de  paz dn '.'.. .loan i':- .S.   IiMiuifr^ii,. 

,»   do   projrrlo   li.   I,  ile   l-S'i't,  do S'-- 
lo,  r('er;'aiii/anili)  o   'ii-rvi^')  i^iatis- 
do K.slaií '. 

lírevriEienle 

Interior 
A requisição desta .'^eeretaria o í'he- 

soiiro vai  pagar : 
l;.'>fil$n'.jU, a .laeque.s   Kosseiring;  

';s:ímOO, a fliversos: f.l':$íW)(), ao p.!«soal 
'Io Hospital de Isolamcntu: Ir, Ii--:iin. ;., 
B. Kernandns A C; n^:';>00. a I.uiz Itra- 
ga .*i: (l.\ í'T$?f)iK ac por-leiro da escola 
p,,,(..!^ .\X^^,r_ Tr:r,'r. -"ta'"!:' .^ r:;;:;.l' 
do da Silva: (í7íir»(;0, & Pauperiu ,«« 
C-; .30$00il, a Oomiji^os da Costa Fer- 
reira; i:iW$ai)u, a Josò M»' liei .V Con- 
volliní; .■ítSoUO, a Mei.ile» -sdva A. Pel- 
.\inhu. 

Afiricultura 
o sr. secretario rometteii k Câmara 

Mimicipal de Santa Crn/ifas Palmeiras 
nm oi*i,amrnto e piano das obra^ do 
raualizat,-ão de   água riaqucita eidddi'. 

— \'H\ 9vr erfdilada a importância 
ilc ln:í*'.H>jí«'.i, ao engenheiro Augusto 
Fl inm para a ronstrnrçso de nnia ro- 
''h«'lra—enf'*rm*ria no In^fitnlo Scrum- 
liioratúco do Bnfftlan. 

— O ar. •fenftario fí^motten ao dlre- 
ctor drt Iqstlluto A gronomiro, «ir. «K 
de •;arè, errramenlo   de   Roarbon c.iro 

Varsgnclp'-\ para aerrm plantados 
aaqu'ílle losUtuto. 

— O Tbesouro vai pagar as sepiia- 
t<~s auantíaa : 

4.a»$27l.   a Th.   \'aai   VáMnberg; 
l<d^?.*tj, a Joio hDoiale de WÊmA .... ... 
2'i:e800, á Compa-shta de Qasftd&lCO^, 
a E^itaicl», S^cefrs Jfe C. 



'W^m'- 
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•--■(   -l^i í*S CORREIO PAULISTANO —Qulnta-fetrà. 46 de >flo»to de iòàê 
rjtm 

TM >:r,litrilO K\C'iaNAl. 

Kta. it) '<»ynii> Monlkltfur)), tr*v<»u 
«U Oloil» 11 u HâUlüi, 'Mlii'rt ■!« No- 
Tumhro 'it. 

':iiiii|'iiikii. Antônio S&nuonto, \ or- 
diivirii ii A. 

>ftltlOH.   /' lUlS. 
Mtlini.    li:>i>vilM. 
H. I'r»ii.'l»' o.    Mii;u»l, >l<i Bonl"   ••'.'. 
I'. l:.>tiiH.iMt». 11. Koilrifo ; i"i»viu' 

Râlli-k Hili"). AlllTu.'(* n\nttc '■!, '• KIT-1 
ralrft, CintiiHTiílo 'i', I 

Turlo Aii-cro.   i^i B' ii'o » Mln»'lu.      ) 
iiif. 1 III tLV\'o ||^r« u ■Ir. .Mb»no | 

Pltiimilul, fia Tnviur ■!*   \. 

Elly  rolltoH U  vllliOtwi»" ''o   ' "'' ' 
vuiii" Ariiiiliu.  l'riiaiirü livru IIH «e 
riü    VI Kl». 

>..iuviil carta prffttcio do ilr. Svlvío 

IMiViiO nitiJi«s»imo, em papi?! Hol 
4mU'i >, iTJiu 'initt eapa illimlriula u niu 
bíii-j r(tr;ito .Io imtor. Eucoulru-Bc- 
Bo ('«eriptoriu desta folliit. 

aool* i> » (tetaiftn^lo qu* Uia o*iw«- 
VMD «A i|u«imk<lurw. 

K aiitori'U'ls, dapoi» 'In lointr u é»- 
«Urâvou 'lu »>i<"u« oum(tkbh«lro« do 
larelii irkballixlui, quu n acompanha- 
ram, romt^f.-.-u o para '^aiita OaaA dü 
Uuorioiirdt*, um «alailo grft^uwimo. 

Dra«|ipurr<-lil*« *- O ar Antônio 
Jctu doa Stniii», rnaldauto ua pvu-in 
(to Jull'1 Kdrrv de Otivulra, k rua 1>í- 
r*fi(a, '•'. i>iHi%'iM iM ItunH^ni au ilr 
Adulph Mai4, I ' diUnsailo inxliar, iM 
<i'id havia dfNa[ipanH'ldo d«q'iut>a oaiia 
<lit |)t'n»Jku u liidNldiio d(> ii>'mu Antn 
mo PtnxuM, l.rafcilfiro, ." atino-» d« 
ulul'., do '■'■r'iara a nuv ijar.'f> inür 
, <:tr<<'i<ln ilak lainil.lait*;» iiu-uiauB. 

••í' .: VíMIOA rr.i nosHo cscrip- 
livro de dr, Tiil.rit Mo!it.>ir<) 
(.'iuui'OH SulI.^ n.i duropii.» 

<i   Hra. IJriifjft. N'iii<.>9    A    Comp 
Oüt íiuió.surioH lU»    caf'j    no    Rio    do 
Jii: .-iT-'». pnldiuum o   uviso    tulegru- 
pL --o d.iH ootuvncs do calü que Uou- 
ttnj vi|.;oraram. 

■   . h-v.\n 
lMr.ll     ,1 

I   ^11 

■ I    1 liiísouro 
llllpu-tt   li.- 

d.   l.ll 
IUL-.-^íVO 

'■11.1- 

KactcB   diveraoa 
líir.i «icra aiiianii* im llavro, a bor.lo 

.1 I C vdr: cuni .liUHiio ao IIOí«O pai?, o 
ilr. Kr<-'l.'ri''4i \ ««r^^M-írii "^loidiH, .lisnn 
cio advui;adu d<» iioNho  ' TU. 
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c. 

Cl 

!i   I   lij«     nn-lcíiroiujtU' 
A    G'jOLTrt;'f.ica ■! '»-íoi( 

■ííSr 'li  lioiit-jni 
1   ni<:ti;.jr>.ii;L'li;ttn : 

■', ) a "'. .^s ~ h'.Ta.s >la   ma- 
. ::.n;. ;  a-; -'   ii'jras  cia  l&rdi;. 

A 
i.tzica '!'j 

.,'uiut'Jíi 

n:i;iiina, 

ili 

nia.^iina, 

r.   r,^    I'C;í(:|1 

Kirri;?.  mi: 

V->'1" 

.,l.i:..d> 

ri.nlli no (»r<"^i> , —' )    ■]-    ' 1 : 
;.-i.   r-c-h^f. 

_'.-a.';i!iiJ.   ■ .t    ir    -U-jni' 
TT-,   íl„-  'lit ,  \,< w   a, (JOI 

:   .in Ifj a. ■■■«■■aü,    iTi; 
l'r'-io,   iti u:':i; :n    i'-' ■ 

r:'i'.in'j:iO  ■ .'  nior>;   M 
'-.,. i,   \ n .ü A/íí/i/í'-; 

'l- i.i!i.'íi\ lomnu as   \-rn 

r,    .   -    vi'lai.:.-ii;.   ■ i-jcitíi'l<i. 
\   li: :_  r.r:\   ■ jj   ciVoiítuada,; 'jra 

( :       i.     iMur/iH    'to     ilr.  Saraiva .in 

A , ilra. lia    'Üa-s,    (.'ni    commisííiü 
f.   ■ vir-.riM   II .tif'iirri'.>s. 

1,   '.r. .íuâj 'los SaiitOH  'lijvpira   síírá 
,!   ■:: •;'. Io aU-ifos t:m cainiiii-HAo do Cor 
p.    ru;.i;ial 'lü !i)i'M-inr,  afim    dcj    mais 
■:^     iii'Ilf! podíir auxiliar a   policia   na 

* .1']'   r.* ilü criiniiio--uíi   no   íiiíerior   do 

!'-■ I '(\íii   í.i ; tiiirrtram ;> ■ ; reeDtrarjLm 
-i .   ■    nrata  -1:^; lii:ar»m ''1. 

.   I [.•-f'j'Un !• íK.iiocdi l.t-R   rtíí paií- 
t-N. .  Cin iíUüM.li.iro    poíliu   t'.í fami- 
U-i-  . 

-•fiiila» pf»l«»t'lítmntnaH.—Otra 
• ■ • ^. ■ r p.-;r")-u.'r. .J'.a't V';iirura, de 
■; ■ ■. :j. ,4 d'í fjd*.l aiiAi;! i.u rn^ufK, mo- 
TL..'. r '10 alt'j dj» i>.niarídra, reríHcaii- 
fi í i.jriMjm qii" lavfíiv-. íõ^T» em par^e 
u. uivUaH laqu.Miía pnrra, corr u louo 
p-i-, . IIí..*;í1, cí.ni o lim dí:impud*' ^uf! 
»M'.'-     roHHfim   tüda.s    duvast^t ias ^- Ias 

i)-ir.ií< do U'" clltí V.i-!di> grande par 
f. ■! . ma'taH « unai.Mlo voltava para 
p .r .lusi iü doa dütnai:4 onv'"'3fe'ad'if. 
aili r'-üidcfní'!S, viu se Hitiado») peU s 
(;ln.ii,rt,-*, qii(! S'J liavjam alastrado <-.tr- 
cuU,-;r.íjiit(), floaudo iia iraposHibilidade 
d" .'li.r-iV-tshal-aM. 

'.^ ' ritca MÍtuaí.io om quo fm achou 
\' .;.,*, .üi doaiiU- dií Hí um uNTCo meio 
;l ■ -i. \n, i'HS'r misin^j yum ^rand*; 
r- '■ ; — '-ra invct.ir contra a?* oliam- 
(ii--      ri.-tes que    por ella.i   loHfle attin- 

! -.' o qii'í ífiz, r*"'n(^hendo pofóm, hor- 
f ■'; ' 'r;'-imadiirav, tendo o fbtço «e 
c .rri:>iiri'í-A'l') as sua» vostcfi . 

'.> I ii l7. loi tr*iiHpM-tailo para osta 
f !• ■'■,! , rn nm carro r';8ervado do 
i--.r,- '■■■■! da Cantarf:ira ft da OKta<;ao 
:.i ■ '■ ri7jdo no narro de i-ífidos para 
■j •■■ru-, . f:í!ritral, oijit<; nada poiido r<?H 
■^',ii'\-r, a.» «i*r inií^rrotjado pí'lo dr. Te! 
;.■'.   ;;^:1L-V   'l.-    d.-lí-^itdo, taos i-ram   i 

Ko.;.ct'i com muitu prA7fr o« ir-^H \o- 
uipon da Ciranim "i"i  ''':f  lli''jl't, do 
;.r"i':ssfr Mli;tiel ,\IVI'H hVilofBi. H' ntna 
aUpia.;*-''   '^^    Cniífí    í' K'í'í'ii'tí/n   » 
.r/fii>u íion do Mm«'. t-'arpímlíor, íeita. 
'.-um Miuita haliiida I'.', ao >>r!i)iiio do UOH- 

■'io idioma. 
!:•.■'oulieci, d'.-püis do r&pMa leitura, 

• { ,•: n&o l-)i scrn ju^^to nnoil^o i\ i-' '•" 
•.\;^üttuu L-m ponco i(.*m|iO a primeira 
'•di.,àü d'.'ssi». utilis.i:tna uV>ra prmia da 
jt«.'dAt;'i;;ia coniemporafitj». O üp''roso 
•-■•.idJütí.r para saii-sLa7.T ás (txi^eti .ia-. 
■ \'j m rT.,-''■)   in:rodu7iu no á'}-. lraba;'i';l 
;i  ^.lilj.ls   lllu tillca,     -i lUipúbla.! pci J UIl- I 
■ji;io   i^ I  --''ia vuraacula. 

0 ..urso d> portu||íUt.'7. deliueado pulo 
,ruu;*Hur    F.íitu^a    usti  I<--ilo    um iiio- 
lo b ;a^'n, atlraheiiij t.- IALíI. Nu.-jíit) pon 

■(;, a - ., i'Sivriü Lpb'íiIoüi:'i ao conhe^ndü 
.mira -i.t Mm-'. '.aipempT : Dcv'op 

f^>-z ■■•,rz L'iir ''' chüiih* A m^oria 
.', fiVectivam ut'J, <-x .u.-,ia ooui arne- 
:iidadü e ':lar»:.*a. Para íüHü, O tra 
iiiclor, n3u;fu avi-jaiUmeuto, e\ii' u a 
pf.-daiil-í.-üja nuinuucj^' jra dos ailuaivs 

jranimali'-'' UH. 

(I proi.*:Ti')r K'-'ilnsa, r^^ntorrae nni 
ia/ suntir uo prefacio do sei] trabaüi'). 
teve .-m mira, antos de tu Io, reiirodu- 
,ir aq')el.»5 modo de eoHlnar lio sup 
t.'eíiM\o qi:'i corisliluu o uiiiilio e, ao 
;n''smi» icrnpo, u i';i<;antu dos tiaba- 
:'.js didaclifjo.s du  mme. Carf.ontier. 

Para mclhjr iiit>dii;:jncia d.j m ;lhOilü. 
rioi^ni, dt!V"Ti os prulessorci conipu; 
ir ') .V-iííií'' ■'< M''.V' . da iiüiavtl 
r.-:'-'pi'.ra,— > bra ■) i«.-, <-uino l "Oi 
hH>.'rva o h'. Kí-]iosa, ó um i-odi^-n 
•da:.:o;:.;:) deveras moniiraeiiial,«onih 
■ iMivii ij'r;».:u sibiijí avisos para o cii 
;;.j  d.1 L'raninialica». 

') V'.,jnu: iii;ii'j ini'r-r-.^ai.i." ila'.<\-r.t 

n r'i ■ '/ít. iA''á(- é. por Mia nalure- 
.1, . u:arr:.j. A >:üilO';a<,ílo dou prouu 
,j.-v — .-')-.■^1.a■.' im;i'jrraiitisMma ■.'»" 

- ii!2raU'ihos, pur :íÃO pod-ji-uiu 
oui 'ri''..;nd.';-a, I1II;-''M1I d-ís l''iibar—, a 

..■■'.•.a;4o do>i pronome^' aclia-Mf. ahi 
raT.-la d i  um   nu-do   ;;raiino. fnioi-into 
■ ■,:..iii.l'íio.    S'í tião a íutonderá (Mnjir 
;.-.;■ 'abe' a d*j... pau. 

f.   :;:'í'^so OU'- lâo oslo;: M" p!euu a; 
j,-'; »    ctjin    o    pr: !i-*^íior    i->'ilima   em 

1 .\ n (,> poi.lus 'lu -s ;'i ("ahal';!). 
-,''•■; a niofinia '■ol!f>':avã(i 'ii.s pru- 
[,')ir)í-s fc isto para não Locar ' .'u oii 
fros pontos nào mo |jareoe arocitavi;! 
i:-na da" vr^và^ por file üiisiiiHda-;. 

A , o [-oai';Ao d(;í. proiiomoíi comp!'j- 
!jK':'Híi ao^^Mrundio quando esto vym 
priiií^dido da prr'pfjhi.;íl.o nm lex. : u em 
niof. rando-//iO » ) ainda não a vi anln- 
ri7ada por escriplor do boa nota. Em 
tal caso, o lacto ooníitaídemoiite obsur- 

lü é a   anteponi<,ãu { « e/u Lix*:    mus- 
fran In » ;. 

P'.n Io de parte PHle o main ontros 
(•fjparoi qu'j eu pudora far.er aera pre 
|Uiy:o t\o valor intrinsGeo da oura, en- 
tendo quo a '-i-fi üilÍi;ã.o ila Graninuíil ". 
f/fi-i ilirolas apresenta mais um motivo 
para i; .^-illaf «o cm jionco tompo. SÀo 
a« noiaH, bhHtante judioioKas e intore.s 
■■antt.'H, eom que o mnu velho amu^o i. 
(Ipilinclo '.,■■'>|.?'.snr HKSIí I-atí^-^, ^ 'l'"'"' 
lii fionílad.» a rovi.ião do:i trcs volurnef^, 

■..ddxiiin i a p||;jrnaK paf^inas do tor 
ctriru. 

Nio resta a menor duvida : o trai.a 
ha);;» do oporoso prol-íBKor Feitos ■<,. 
reed; ^^.do ayora p-.do Hr. Miguel Meliilo. 
ó um fiptimo üervit;o uroHlado á. uussa 

-iteralura di laclica. 
SiMfi.írio. 

■lU   (1<3   *r    freftMeut* da   lOipddi.ai 
iauella''iiU*le, pelot mtaiiiiiliM ni««loii : 

it   Incumbln-lo   o   tMoU   «ut^outiiuru 
dr. Il^nriqtit» HIH*«IOIIPI, r^btuiita «ro s. 
l*aiilo *< hiviMitor du roauu*ft<^<>* 0 l'^ "^ 
[>uri(n('iil»dj« A^parnlltoa da (orrnfavftc 
•* iiieaKtim d-j raM, (<• la«<allar • t%>ttr 
luncciuiiar na oa|4ta( *rK«utma  aqUHi 
U:4   «i t>ar£lUo»   t'oitt utxtrarloa   atr lioi 
au pnyaro <lo caiè oomo «d ut* n^ Hra 
•1< 

?.* \.'i\rieti%\.\-i ao m^amit ar- <lr. R<»' 
ctdiui   "iita  (larlc dcM  catÃii    rflmHtKl' •• 
[ eioK la\ radorc", pAr»,tfm poqni^naa p- r 
(,-. tw. cr ., torraijo w mo( lu r aoondKMn 
na t^' rm uleK'*iit*''i   rt*atiiilia*<   o laiai. 
Pt' em jratiit*»i>wnit« riI-T' cnlui as »'or- 
i.uray''t c iuiM».»a- iii li-a-laa   f"lo do- 
.•'^«-'0 .'iO centro. ' aija uma daw •uftn- 
Ilha» 'cri um rolulu fium   o   uoitie    do 
'A.oiid''iru    gua     rometleu    o    inc:u'0 

' ca'''. 
: Nat 'aUfl Rflr&o miprHKtaJi p!itd<iu*ra 
' phiai d" importarite.H lareinlai* « nota- 

M t.i edirlcloa, pra^aH t* rnaa da Capi 
tal Tedr^ral » V'.OH K4lailo»(. 

!." P«*£'.l/ando iniK |iriiiclpaei poito^ 
■te ('.vieriCN-Airei, expoatçr.u»i do nottiín 
'ai>   nas rol(*rldaH eeVtnnaH e laia». 

-I." o sr. preiildt»:ite da KepubU.^a a 
quum OH dr". Moura Hranll o Uenrtfv^^' 
HiM'eol»nl, om lar^A fotifernneta, i-Tpn* 

'■ram o plano du propaganda ap;>ru 
".ou-o íntíuramont'*, prumnlt.-n |O-11I"H 
'oijo íi pnnsi»-T»', auTdíü « Inlgamlo M'.I!- 
to ac^irffvda a esculha do dr. Boccolim 
para, oxecutal-o. 

C^ni a liiolbor vontad-! aníoltou tam- 
bém o ••xmo. Hr. dr. 'Uu.pMH Salle** u 
<'uo\UM d'j dr. [ionDÜrii \>A'K i-m ll'i«- 
Mon-.VircH presidir ao acto >U inautíura- 
;\o do.i moiicitjtiadv)» !\\ ;«are:bo'., qui' 
serio poMiOB ura movimei.tu pda ele 
etrictdade. 

—Solioiando a ro«nU:. \o du Centro 
da lAvour* do Ca:é, di.sse o Jurnnl t-j 
Coiiunfrvio: 

«Si o feiitro couv.»u''iif* Ifvar a fllej 
"O  o Süu mtunin, ter A mn-iadij & propa 
jaiida  prali^^a no t-xtrari;;- irn eux lavur 
Io f.ii.' d'j hra»-!- dl- niti   Miodo ctipli-n 

'lld^-, purijue.   &:<:ni da .-■ LJíIíIíO   ^^ 
ma H í*f>nv(M    ntt>,    a    r-qi-TCMSKJV'. 
■ f!    aoontf-fr    ein    MJ» ne^  \ife.H 
i^rc lii/ir   t>*jiis    re.Huiiailos   alô    n 

\-'.iT\ vista lio "'pnsto, v<'PÍiu pT rnem 
da impren-a o ••iii hu"i.! 1\ SiH'i«'Iade 
S'a'*:unai 1" At:rii'ulMira p"d:r a fd-H 
OH lavra-lvirr-fi piu:j..'Ks i\:i: rem tuin 
■Hr" uryericia alu''''naH ^^'•eaK di.' ea- 

■.xs iln<j HUperi T p.ira tá • oppiu-tuna 
pr"pa;.'anda que, reali/a ia eum 1*+.' 
exito, abrira .■ .muite a tiuvoa o iiiítis 
larti"-! commeiiuneii'oH. 

A todos 08 loruaes -miu-m ila Kvou- 
ra roí,'o   a transeripi.Ao   >lostab linhas. 

tli'\iir^o ulo quL-eram.   nlo cumpettn 
do ft m*n) liitUgar A rat&o por ^%i^, 

Mu M (Itwutfl aqui fc peuoa   >1e«te 
uü <l aquelio. 

o que uat& em Ao\'fto* O qud    m*' M 
ri * a Mttfuçlo íol, n&o o eaplriio th na 
i toiiéHiUilu uu tl« ufâirv  «Ht)'lnit)ttU> ai 

I :ttt.'ilvn. mai o bam dos iu/olu«»   <n- 
doa pot tal <le«itrav'4. 

O q-i» (^ prtJLtiu fator Aeatularo i^*) 
' o '1.-. Maruomlea tum ftfitoe ohUitu, i''v>*a 
ip.' srt n&o v»»Hr.'iuíi o    OAio   ettrinh" 

I de. em \\f 'loa írnaVi. «) atar um l»it;i 
m .iTa bdtro a ili<icutir »!ta   theolngl.i 

I    via*... HI pílgam que e..lrel na qu'*s 
■ li» oon)o l'i!aiü.<i no eredo, taboa i^Ha. 
' iMi^auam ao   oompl-itamenif. 
I    v<o ' y riiJãi if'ii, n&o iuvi>ntüi, '>«  i 

\roit alii ia c.t e»lAo, e   aondo    pre.dao 
I vodarol a ell^a para reHpoiidi^r án   cb 

joci,''*'* 'luttme (orem (elia". 
I    SI, poriim, os Urrou nlo do valor^m- 
I t'TÍor ft's <íOt) iioties ai  nutriram, »i ou 

i;-. rui mentem... prouro intMitlr eom il- 
lOH. 

Km tudo imo venham an obn»ci,*''Of.: 
ifaili ou daqui, n&o llear&o aem rert- 
pc-iia. 

Niu cMiou quolmado; ni»s também 
não <•^tou hoie p'ra pilhéria». 

7.y.   RAKII.IO 

m 
(k}\9 Ifivet jilo  ta- 

i a.-cuida tuda a Ri-mo dl ulu r Aaaim. a t-bU.lh adquirir' para cona- 
e#«re qlí». wíf lana lelií. tanuvaUu it.icii^.tA cvi- a 'le 'W hftct»rea, r«'n»'/,; 
ühava cottocad.i nu jardim ao lon-   duma eombiuavio an*.i>b4 fl^^oiit quo 

il. 

iiil'j 

JLTIMA HORA 
"NA CHÍNAr 

€Para o nervieo da propagand* re 
m''"t''i n Hr. Jure .1e l.aciTU Soar')- 
unfiortante rayjNdtiro na Ksta(,'âo ib' 
'IrAViMhos, de7. HaccaH de cttfé mulwi 
superior e boneílciado com inõX'3tMlivo 
esmero. 

K' ;:onf)rosa o animadoni r\ ( lí -ria 
'jom que o sr. I.aeerda Soart-s mieia 
o valioso concurso ila l.a\.jurA Pauhs 
ta i ulilivbima propatranda que nob '>.< 
nuvíiii-íos il(*s ^'ovtírno.o Fndiral "• 
[■Isiaduaeí pri>nHjv(j a Socii'; \ü.\-- !\T. 
Monal  de ALTieultUra.» 

OTATINAES 

A  ^ 

l'IIOI'\(l\\ll\ DO ÍWI 
M     BUENOS-AIRES 

A todos que Hí! interessam pelo au- 
t/rnento do cjn.sumo tio uosHO cal'*), rn 
ci.mmüüdamoH a ]!;itura das HOt;uiiiiPH 
liuhas, que nos envia o conHoihiíiru 
[.eoncio íle Carvalho, representante da 
Sociedade Nacional <io Aí^ricuitura cni 
s. Pauto : 

Km sn.a ultima pessíto, o Ceniro da 
/.'icour'i do Cnii'. lio ÍIrnsil, sob a pre- 
silencia do sr. dr. -Moura Hrasll, e, por 
[iroDosla do .secretario, capiiáo de mar 
e ííuerra, .iosó Carlos de i^arvalhc, le- 
.•ít>iveii r*7f;r propatíanda do IJOSHíí ca.i- 
em iíticno^'-Aires,   por occasüo da vi 

Alixlst u cura   <l:i  le|>ru 

Por::ui)io.i-me.    lia   il.a.s,    mii ■■í.M'! .> 
disuiicto poi-qiJO e  p»ra    ijiie m.-   o.:',.! 
pava ou de coiisas il,^ nicllitua. 

—Poripif iiÃo a ^:')m;;rii(i'!li In, 
Rem SC ■-'   ■.'!';   a   p-.T^iinta rr.i ?.!i 

tcs ' ni syiiapí.-irnu    .ipulMidc  cm   ci;.-ic 
á nil.,iia ic.-cji'p.'tíii.ia. ..;i.i crmi-a   ia 
re'-.cdora de rcsiíusia. 

Kli'.elldor di; ni'.'Ilciiia eu. c ic d.'   et 
trás siifiifia.s uao peact) fi;it?,viita ■ 

S.T.i aitavíi ilatlo a a!;.uen:i, não 
seiiltt la;irt;ado por tJaiono, ."íabt;r ii'ii: 
a agiia liiiratla co:iii:tn nitiits micro 
bios ijiie a tios pautantts '. ou f]uc t^ 
um vomitivo a pna>a ' 

t.iual o que! Suii lãn c.i(ii:)ei.nnte na 
minlia ineom[ietoncia que, f|uanrlo e--- 
tou tioento, st*! mts sinto nifluor ticpois 
que o meu meilieo mo aliirtna. 

Pois si os módicos [itmco .'íabem tie;;- 
sa Ííico;_rnii3 pf) ínrim 4 qual tdram ti 

liiscuíttm, flivi'lrm-so tim esGolats, c.sfas 
em várias .-citas, o a.s hcitas em stih 
ilivisü.ís. cora.) poilerá qit in não Cítá 
habit.iailo a iliver(?ir, erdrar no âma- 
go tle«so tluro Ifinho, cotitra cuja aiihc- 
áo e rosistoiicia tie libras são impo- 
tonies o at;o do talento o os talentos ile 

ai; o f 
Não. Ileus mi5 dc/cnila ! 
O meili::o que mo iiitGrroi;oo, allu- 

dic ao iitctü tio Ler lísla sect^ao m.^lS 
lie lima vi . t.,mbratlt) o iratarn"nlo .Ia 
If;  ra pelo  ilr.   .Marcomies t''i M.íUra. 

-m primeiro i.'ic:ar, nao 6 prettifi ser 
■ini alho para conhec-tr o ntal do dcs 
lii.iso l.azaro, u observar que os paí- 
pavüis s.rnplomas tia latal moléstia aii 
'ímentam ou diminuem, manirestaetlo- 
■■■   -orii mais ou raciii:.i v tilencia. 

Kin s':gundü, discutimlo donLro Ia 
pfto^phoreftceneía o assumpto. tal autla- 
■íia náo impclo aos s-uihorits tio Icuilo 
contrariarem-me, ou, lAn(,:ando me o 
opitírammade Appelltrs. tit) nsatlo pitlos 
sapati-lros, fazerem me s.'liir ile um 
terreno cm quo penetro riívercntc e 
embarai.ailo, como caboüij era feala ai 
catifada. 

Si fio meu caniinho, suave e hnmütlc, 
fiz um appeüo ao cocscliciro prc.iitlon 
to lio l'islai!o, em lavor tios leiirosfis. 
cliamantio a attcüt;,%o tios com[ietentes 
para os resultados assomrirosos obliflc- 
pelo tir. Moura iia cura tia morplttja, 
íoi jij.-itamenlo porque os qu.-í por tdiri 
gai-áo e por   sacerdcitio   tinham    cs-^e 

\OVA vnitK. i.-> 
TrlPerniumiii   i\f   Honi; K'\\j 

ii.itlrfaiit   «ine «IN clilueseN   iiti;^ 
incnttiiiB nrlivaiuuntií   a** nUrin 
(te tlclVcM <la prav»   <le < aiiti^i». 

I,«>M>-K«t    ••% 
<'iinNfa nt» al>nlly ^,-WM'- <|II" (I 

|krln<tl|t«   TiiHii,     rliofV     rlitiK'/. 
rpurcIiiiiHrio, «l4!Í\iiu  l*eUlti «MII 
<!<ifn|>iiiililu <lr    lt'A   nllit»   iiin 
4íi<loiiarl«N   (|ii<-apoiam   » -Mim 

1|l(»l(tl4-|t  flft   fXtlTUlInlo     4l<»M 
IrauKfIroM <;  rlirlMtAoM   viu   Ki' 
ral. 
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SeKiintIii o •I>all,v <'liri>ni<d<'„ 

it .\ll,'inanlia <^uvl'. f>nru Stiuii 
Kai   IIIUIH tret*   criixaiIureH   eoa 
l*It^'Jl<loN. ! 

NOVA-YORIi, !.->    j 

i|ii<- í\H inuIlirreN c aM rriati<.'i>4 I 
rcMiilead^M eiit l*4»rt(> Ariliiir. 1 
ixirlo ua |»ro%'lii(*lu di* Uitn 
'r.iunu; 4- <'i>ii<*<'NNÚ(i 4lo ini[>i*:'i • | 
ruN^o, rr(*4>beraiii «irdoai «IIIM I 
iiiil trlirKlfN ruMNaN pura at*tin \ 
<l4inamii Hciii porilu df tempo • 
n 4-f<tailf>. |>«>ÍM (einp Ne alli tiiu \ 
]>ro\i»it> uliMiiic doM r<;li(-lil< << 
*'liliir7es. t 

i.<».\i>Ki':.s. i.-i   ' 
E-:»i saa 4Mlji;ão dn li<»io «» "i'l ; 

iiifs> lfiM4'r<- nui ■lf>N|>a(tltu pro- 
i-eilrn(i? d<> íi. l»<'ter«l>iirK" IM> 
«liial .SC afliruia iiiic o traveriic 
riiHNo — Halto «lue a ,)iii^;iiitrili, 
il i <'»liiiuua duH triipax nllla<lu>< 
iifleraacIfiiaoH teve, a 7 ili> ' *>r 
rcntf;, saiit;r<'at<> «ncantra <ttnai 
iir:ia l\»rlf^ <'oluuBiia d» o\<-r4-llo 
reiriilar f-lilaez, vm \au '1'Naí. a 
l!> uilIliaN df i*iíliÍM, sciid» ot-i 
clilnpyioN repflUdoN. 

.> );r»NMu d<» f>\or<;it<> «IIIIIICK. 
dÍ7. utnda » uirsuiti dcMpuitlio, 
<-4»necntra Kfí em 4«ilan5:-li«, ii» 
dc<'.idid» cinpoiili» de impedir 
a paNNafsem 4l«i eolijiiin:! ialer 
nneloual 4|ae Ne 4liri;rc e4im 4iE».jn- 
etivu para a vapll:>l 4I0 império. 

Beeel)eram-se U4)iil telecrum- 
luax lie Caatáu, <m 4]aoeM nii- 
unueiaiu qiii^ ai. a<iti>rÍ4l»4leN 
elilnera'. 4lcelararaaf 4itie 4>N IVir- 
l.es 4;liliif>/.ivi 4le ISti^a/r têui 4>r 
«Ifiu fertiiiiiniiteH K^arii hoinliar- 
4lear <taaU(iier iiavi4, 4I4. iiiierra 
ilus piiti-iictas 4|ti<^ NO iljrija pu 
rn a4|uelle p4.rt4». 

N(»V \ VttltK. 15 
|-|ll  4leHp»<-li<i «It   \atiaHaEii iu 

l*oriiia 4|iie t'"i    4Í4-4:l;ira4ln    pre 
/iinliir).   lie IViiite (>iil4*lal, n n'f 
tiela :iiiiriikuiwl4»   4(ue   4*   Japão 
linliit Nidi> ailloriy.'<<Í4,    pi'Í4> f(<>- 
V4'rii4* e4ir4fuu4» a t ir(>4'tiiiir   ile**- 
4.111 tiar4i(14. d4í tr4»puM »n> li*rrili>- 
rio daiiuelle r'.-!!!** ptira a};lreitt 
4l4> «;4>u4tert4> 4*(>iii UM íífi-vii» uuie 
ricanu.ij e eurt>p4^ttM. 

para e«la i«la _ 
nhare Deotrilo du tollar ão   Rtjráail 

rro^imo daa oiiino horaa, uma <iirttii- 
(iola iilgantinoa lorinaila nidoa alemnoa 
da Kaoula rulMvcliul ., da ««cola du 
'alnl.tívr, diiadi-Ufailoa ilu« divtiríoa 

/i-KimiJnloa tia l,iiKltu da llourlk " '<■> 
ni4mel'oaaa creanvaa tio amboa o* «o 
Ml», rotli'|ila>i 1'm vtdta doa miuiiiiroa, 
ttu« |{4«ueraHN e ale <lff m. Louhol, qtio 
aoliou a ldi'a niiiitu KOUUI 

Kcii 
au li 
HO aehav 
■j" ita aveuitla Uarl|;ny 

n oorpi diplomático llohii 0 leu liu' 
luto liiitallado R^ ala ilo palácio diia dl 

I tara a rita 4I0 I'.I.MDU, no uabiouto   ti» 
m. Combarieu quo ooin niia espoita fa 
nam a* honrai   aoi   ombaia.tWea   •' 
ai'M ninlatroa.   ' 

I     A Ijkla, quo toi dullcliisa. Ivrinluou iu 
I" li.ira» da nolle. 

I.ituvo prtiaentn u ilr.   Uabriul   l'lta, 
I uuo ndulairo em l*ari*. 

—lolobroo »« na cainiHa tIe ' a«!elln 
lie Pon''*harU'nín o cahamttjtlo tio .'1. 
'l"nt NValdccK iloUHaeau, aubrlnlio do 
acliial prcHltteiite do eonaollio tio ml 
iiPiiroí em Krani;a, M. \V«I leck l;ou«- 
«eaii,  oom madoinolselle Tanllen. 

O papa enviou a aua   liuiit.am   «apa- 
clal aca noivos. 

—Im pobro lavrador tio do|iartainoii 
tt> tia Somoiu (Frant.al, ar. Anlunl} 
Aquarui, o Kua mulher, clie;;atloi re- 
cém.menle a Parla n hospctladiK num 
h' ml da rua Koruòre, dlapunliain-'i' 
uma m4nh&, a aatii'illr ao eaHamcnto 
lie HCii llltio. 

lOmquaiito siia OHpoaa acabava do at 
ve^tlr. o priivlticiaiio lol f.rer a barba, 
"r*, por um »lnt:ular idicnomen 1 d» 
IOIMWI., quaniloHibiii lio barbeiro, nau 
se rei!ordava, nora tio uomu do aeu ho 
t- I. nem da ma endi) or^ situado, le in 
ale mesmo da «niairie» onde o casa 
'iiiiiM HO d:iv.trla r.iaiizir. 

l'-|,i,is de t. r corri |i) toile o b.iirro 
r.fiirando em vA(t rct;onhecer a cana, 

.11.1" sua muir.er o eii|frKva, dccitliu-s* 
:i coutar a uni policia a »,ua tl:tt,i.'ra<;a. 
(1 aytjnle coiitpi/m ti .-i casa de M .\r- 
I !ier, cummissarlo do l'"atibour^'-Moi;i 
niariro. 

Alli cliepailo, llmdo I ae a ip'clarar 
'ii.,' a cerimonia nupi;ia: d.'\iri. .^le^Mi 
d. lliM parecia, ...T CI-I'brada iiiiina 
("iiairie, alastaila tio cctt:rj tia i-ídii'lc 
• iicaila próxima dn ui.-.a t freia •'■• 
r"tiome. 

Nsturalmenlt! om Moiitinarlrc', ptn- 
■   ii  M.  A-cli"r. 

I) n ais Nlniplos era pois IAZT CIU» 
lii/ir .M. Aqtiarc.n. a «malrie» a q.if 

I .-1 f ritua a cfírcja 
\|.ena» M. .\quaron tinha deiiailn n 

c.iiiiiiissariado   I;í^I    uomitanída tIe uni 
lí-l-K iil-', parr.vairi a |i(>r'.a tio ni3;.M^tr;i 

! .1,1 it« carruagens do easamcnio. 
I     1)1 um coupé, muito enhutatlo   Inlf- 

normeiite, ileaccii   um    cavalheiro   de 
i t-asaca e j/ravata  hr.inea.    Kra o lllli. 
Idii .M.  Aqiiaron, o  iit^ivo,    quo u&ü po- 
I li.uidu cíplicar o i-':iranlio    tlcsapiiare 
iiim-ntü   do seu   pae,    vinha,    a    toil.i 
ia |iros»a, inlor.-nar-se junto   ile M. .\r 

dindo-lhs o deinnvulviioonlo, »lo ••' 
dcmolltlaa, » eaoioplo do <|Uo »»la»"«- 
c-dondo oom ia do Meir. A nola olU' 
dal a rrlo raipallo, dli ■ «qno o Inipii- 
rador, querendo iniilainiinliaf » a"» "•• 
nuvolunola 1 t iila<lo llilouvilhnnio, re 
«ilvBu manitar dailrulr o imi rcelii o 
(oriltlratlo 1 aulorliar a all«nav»o 
dua leríinos (Ittr flcarem dliponlvoli. 
u« ra/»o do li tnareoi pof ta«'ro iiu»- 
'Irailo. 

troa *n 
numa torta 

le 
foi Irapoita i oldatlo do Moir para o 
i|.»maulelam«uto, o oual proaoguo a- 
tduaimenla com aetKldido, 

Sctla clda-t', f. 'lomolliilo i'o parto 
tia cl.lailella o da cnntra•l•/;L•r|*l^ "V*o 
muito ailitantatlaa, loudo leitaa a ilj- 
iianM". I»or ocjaslâo lia remi",»o rtaa 
lurr». tia lunala «Ia Arçcn, descobri 
'ani «r a!L".M!a •ireopbiKoa do pedra, 
,1o 4- r.aculo, '.pnc!'a romana. l'.)»dun- 
Iro tlloa ronllnham («noololoa mnllo 
liuin "oi^orrado*^ ma* nuo, ao co"tacio 
■Io ar, »o tlfktl/ei ain om p''. . 

— O príncipe d' ArcnbertJ. onlro va- 
rl»a proeza» prallcadan na Alrlca alio. 
in», aitaaaauiou um criatio proto com a 
ineaina laclllilado oom quo mataria uma 
peca tio oat,'a. 
'>»iribit|iaea comi' muararam no a «nia 
pena lii.-.ij;Mine»f''ç, iraa o Imporailor 
(iuilbermo annulloii i'»ne decisio, vol 
tantlo o prinolpu a K«r julRailti. 

A(;ora a pcn% il mala Mrto 
no»   o    meio d t rociuB&o 
lera. 

— Ilealirou no eir l.)rnman lon o oa- 
• aim-nl) tio prliicli> ■ Mailmlliano ile lla- 
tlcn, niho do lallfOldo príncipe Ouilher- 
,no lie Bailun e i!a prlncer.a Maria, du- 
queza lio l.euchlcnberi,', com a prlneo 
/aMaiia l.tiiz», llllia mal» velha do du 
qu ■ tio l.imberlantl.   iluq le llrun 
\k-icU o lio l.uneboiirK, chol..' ila oa»» 
.los (iuelios, o da priuceza Thyra, da 
Dinamarca, 

.ti.siMiraui A cerimonia : 
O ini|i-ratlor da A'•tna. rei tia llun 

i.'ríii. a :nii lii .Maria In lli-iioviT, avi. 
da noiva ; o rol tia llinaniarca, "eu 
avi"' ■ o i:rao iliiqtie l.ui/. \ icior, o ar 
c'i;,|i..|i t .-• a afiddduqi.çza l-'r"d"ricn 1 
siia'i 'iiiias. a artthitlct|iic/.a I-abel Ma 
r:a. <■ pr.ttclict e a i.nci.fía l'"rctli rico il" 
llc-«.- o príncipe o a pniii".'a real da 
l',.i-cia, o tí"*^" '!u'iUii !icrdeiro tp.i I.u 
v.-inMiri:e e sua "s|io.'-a a prlntjeza M-'. 
r a Anl.a ile llra(.ai.c«, o ilut|i|e o a 
U:.i I í.l Plcllppe Io WarLoibcrj.', o in 
uw t|. ,\iri.:so e a iiilaiiia ti. Man 1 
.'as  Sev. s  ti" liourbon, idc. 

(J iinhc.xiil.ir tU hi[;lai.:rra em Vien- 
u\ re; reseiifava a rainha tia ürâ-Bre 
tanha. 

As damas tIe honra eram : as arcbt 
iluqu /as IsHbd Mari-i Clirislina, .Ma 
:i» .\iinv e ^]'lrl.* ílenrii|Uct». 

ICsio casanicnlo tem uraa ^M-ando Ini- 
. orianeia polUica. p irqin como o uráo 
liiiquo be.-deiro th' Bailen, casado om 
I^.Sicom a princez'. IliIla de .Nr.ss.iu. 
!)5o tem lllfcis. t'; o prin dpn Maximilia 
no que honlará a conta gr.to-ducal de 
badcn. 

O «r. flonrlqua Alvai, D» fifMnh 
■oeoa do loitUCtfo ««(o, nnreoa 01 iioí- 
■01 eloBloi fr»Pooi o «!n«iarof. A in» 
phyilonomla IraUuila coro habllMsdo o 
qi.<K >H« Ia R» alma alauooada. 

O «r. Carloil Bs;'*"! • » »«• Am»»» 
turelr» anuíram polo Coííniialo, quo 
mal» uuia vc< dkomoi i-íol dllJOo *>• 
csl-trvaoi applaiikui oom qu« o publico 
■ •int"™ »*  IDBDlfilKlOU. 

Ilcio, a onmodla iM ValahroBuo — u 
Prtrfirt Marido ilf Ffiin'<t. 

l'i>l/tlieMiaii 

A companhia oquoatro ,!'_"„)'»!','•;'»'.'•" 

SECGÁO JIICIM 

mie «clMlinin!- eati trabilhainlo iion- 
10 lie a!r" -iriíanlrou para liontein a 1 
l.ur» tia lanlc tinm altrahonlo III"'/HC? 
ile.llc.tla as crian.;a8, » q'<»l f«tova 
banlanie ccncorrida. 

A' iiüllo roali/.uu ao outra funot,ki), 
lenl' o publico occaulo ilo appiauillr 
,.« bon. artibla. d« qiin »» """'f";,, 
comn.iibla o nrlnclpalinunto o ir. An- 
Holii"I.lT!ti tioliiior "OS «Bu» oullo» tra- 
ballios etpK.ntron. 

KutlMNerlc Npor<«linnn 
No aalào doato eatab.declmonip rea- 

liza KO hülo. 4» í* b.ras tia noite, um 
coce" rio vocal o Inatrumontal om bo 
collelo .1' relho cOBo, o artlata lyrico 
Oinvanid .Scolari. 

Nn.«a festa de caridado tomam par- 
to d.' • -"- pref"SsnrcM, «ama». »»nho- 
raa <■ ilísiiuctos amadoras.   

Alt. i.d iitlu se ao um Renaroao .Io 
concerto, eatamo» curf.» do quo o 
mesmo tari graniln ouncorroncla. 

Oa violinista» Irinào» "^hollo re»II-- 
iam a iH tio corrento um concerto no 
;»!ao do Orando llt.tel Nacional. 

flrato» pelo convlto quo   nos 
rani. , 

A companhia   .Iramatioa qué    tr»ba^ 
'ha Rcio-ihiliMile    no    Suiii Aulli. ,'r»  " 
íaiib.s, scii"ido diz   o   Idttçio, SI P"! 
súKUir at.siceatcrrs   para   aliJumaK rc 

Itan. 

onvla- 

..   -iT. 
Tranquiliizailo [lelo conimissarlo, M. 

.\'ii;arou filho tornou a subir para o 
tr.iii e o ciaameuto dirifiu se para 
I ;.-L:nancourt ^ondu, uinGr.i, eucontrcu 
.Xíicaron,   paB. 

'f.jiia a ííeuto i.jstejou o pobre ho- 
ni. m, a quem, tliya sü enlre parcnlbc 
i- s, alud,^ 11.I0 tlniia voltatlo a nicintf 
lia. ■^''i madame Aquaron   so   enraivo- 

íVlala do Exterior 
Kealisou-so num dnn:iin;.'o do me? do 

julho no.s ianiui-s do Kl^aeu um .'/.:ír'!t i 
■/ urhj, para o qual luram dislnbui<ioH 
tJ.iKíO convil'!-!. 

Ü li-uipo afiroá^ntou-so mag..iil':o, co- 
tu-vi-í^ío a t'niríi.da tio.s ooiiviiUilu:! áh 
.1 hora?: i;in  ponto. 

U8 deletradoM da í«>er)U Polyleclniiea 
do Sainl Cyr, <los regimentn.s óe Ia S''i- 
ne o de S.:iiie et-Oi-se íoram os primei 
rn/, a elieií^r. Vieram ilepoís OH ^t-nn- 
le-i hnuiihs conduxmdo as pen'-Íoiiista8 
líi, l,"^'iAo trUoiifíi, vindas d'K';n!jen, 
I,'.;:eK e Saint I)enÍH, que duas a dim'* 
d >íllari.m na Maía d.fi ajudanteH de 
cainno primeiramente deante de m. 
L 'Ubet, H dohoi.s deant) do ma lame 
l.iubot, C|ue ihe8 corresjjondia com um 
-;;)rri.-*o aFr.;i.V'-l- 

Todos 08 fial'<es que d-lo para 0:1 laro 
diiiH estavam aberloH. Muite.s (ios i:eii- 
vidailüH, diqjuis de darem uma vulta a- 
j:irdiin, in.stHllAvam-«o alli piira fion- 
vei-Marero. Kslos naiu-f; lorani .*ít.'bre 
tudo vÍHilail(js p*ílnH eoinmissant-s e.\ 
'rAn^^eiros que iiaviarn .lido <:.iti\idati(.íi 

!■, urii.i. iulfU|ice, ^^rilava ella ; el,e 
p._"!bíu tanto a memória corno eu uu 
t;üm-' vóí. I'Jn;üuirüu ma.s loí aluuiiia 
'...■.■/''■' o e-íquceii M- com ella. Mas i^^o 
iiào finará assirp, H'íU monstro ; diq.uis 
0(1 casamento do no.:.so filho, viui ri; 
querer o divurcio. 

I'e!izmeiilu eon';-';r liram aeahiiar o 
de*i*«pnro da pnttre scMiliora u a ceri- 
monia, lào ileHaftlro.samünlo iulorrom 
pila, poniía emíim realiv.ar-se. 

Nerdad-:; ou nnntira v.ii por conta do 
I'iiaro d'oiide e.Mractamua osta noii 
i*.ia. 

CoT}e. amos lioi" por dar aÍ;;uiiM por- 
inenore.H tiObre os MJUCOJSO.-í de Pekin 
suecesüo-s passados en!ro 21 e :;:• do 
lunho, mas f]üc tn agor.\ ha poucos dias 
lo;.^raram elie^^ar 4 TíGU-THíU. 

Na iega','a.o in;;l .za, tinham .silo mor- 
to;» oineo marJidieiro.s, <: loridos um of 
fitttal fi seis Ko! lados. O.s irance^.cH, os 
russo«, os hollandezijs o OH italianos ti 
Vtjram taudiuuj, r «pectivamente, nada 
eonting'jüt;i uni homem morto c nauitos 
('jridos, 

A le^a^âo hoilande/a nSo Imlia frnar- 
da. Ini piqii"ti) altcmão, com rlois ca- 
nhões tomados no» ciiiiie/es, i^uiriSava 
a porta sol dii cid»di tartara. As Iro- 
|.as de Tuu;4-Ku:i-Sian'.'. com um e*- 
nhâo do earregam-uilo pela culatra, 
^'uardavam a pfrla oriental, que é a 
eontigua íi antoceileiito. ü todas as maí.s 
porias tinh.jin também ;íüartiaH chinas, 
'.■om  um can)ití.o c*da uma. 

K' positivo quo os hn.rrrs linhara, an- 
tes de iüiiiad.tH estas pii;CttUi,ò.a. in 
cendiado a porta futerior da cidade irn- 
otTÍal o >mia p-irte da le;;a4;Ao rus.sa 
Arj logav^ici beU-ii, italiana, h illande?,*, 
auslriaea o iiineri':i'.na, u-> N'^t;ietiri'.'.-' 
das alfândegas, U:\\H AS mis>i'te.H ex- 
trftUííciraf". o quasi to-las as eas^s par 
tienlares próximas dxs é-ga^-j^^s Juram 
destruídas por m; 10 d-, iui.^ojd;os. 

AB unicp.s !e:.'a(,' -es do p^ eram a 
ir^noeza, a ln^b'7,a e a allomi, perquo 
estavam mur.o bem í^uard das [lor iro- 
pas; mas a informai/ao nâo diz si es- 
8aH tropas eram exclusivamente ouro- 
péas, exo.uaivamoute chí.iis, ou fie 
compoBie,\o mi:íta. 

A cid'i.do imi oria! estava iruardada 
pelas tropas d.' Tun^' Kin-Siau;,'. o 
nu4l dís|.òe do 2".0i'K) Jmmeiis iMtrr^ 
Ti"n Tsin o P' kin 

Constava lambera alli que um exer- 
cito lartaro cercava o g-u^rh! Ch-Tuta- 
liami; o qu" « M príncipes Oheng e Tuaii. 
eom 2 ou S.OtO ruzileiros, combateriam 
os boj-er>>\ qo') proleudiam .tpo Ir ar-se 
do primeiro dos dois para lhe ilar a 
morte. 

O estado sanUario do Pekin era os- 
collonte, mas os viveres iam escassean- 
do, o as muni<;neH eram íio raras qm- 
o«'floItl>düH evitavam o mais pOMHÍvel 
disparar, para não íicarom desarma- 
dos. 

Communicam de Thjonviüo 
bellas íortin.-.rtvnes, do tempo 
ban, quo   alO!_'avam OK'a   pra', 

Seyundo um despaclio ile í.nndrc s, 
pctiOaderes ali e!i'jgfld s dvj Xorl-! '"e- 
:t,'r''m '|Uo f stá encr.ivailo nos f:<'!o« o 
navio (lu * -vplorador Audrèe o f[ue .'-.tt' 
pede ur;:ente« fioccorro.s. O {^üVeriu 
suero ordenou que, no caso do fj'-r 
eoui^rn.ada a Iratilea narraeJio loitü 
[lOloH pescadores, se organize uma ex- 
pedi Ao aliiiiz-tu ir .salvar o inlelíz ex- 
plorador. 

THEATROS, BAILES E... 

Naut*Aunn 

«   M »n 1 ^ H 

que a^ 
le Vau- 
a impO' 

Maitíssima.s vezes j.i loi (Uto que nen- 
liiim •'.scriplor Ihoalral empolgou ile 
uma sü vez o i:ora<;io popular, .sondoo- 
Ihü os esjanninhos, vibrou-lho as cor- 
das seufíi\eis,   como  DUumery. 

■loilas as suas pe(,'aa denoíam, ao 
lado de invoroHÍmiliianvaj, conlieciineij- 
to proluudo do corai;iio humano, o isto 
ò quo .sempre ello exfilora om seus 
dramas dando logar a ficcnas violentas, 
intrigas miseráveis, finalizando semp-o 
pela victoria da virtude sobrüpujanijo 
a. n:a!vadez. 

K isto dá-se eom a Marl;/>; (pp- live 
hnnlem pela empresa Luiz Pur ■irr- um 
desempenlio egnal o correcto, cabendo 
indi.scuiivclmeiite as honras da noite 
aos artistas Caroiina Falco, Luiz Pinto, 
Maris   Falcão o Teimo. 

A primeira destas artistas dou ''o 
Hou papel a linha, correcta sompro, de 
uni.-i fidalga dislincta, íeliz nas sceiias 
quii jo^üJ, ospoüialMonto na do ultimo 
aeto. 

Maria FalcÉlo íoi mui'.ü cí;ual no seu 
per.'íonagem de ospofia. martyr, con-jo- 
fuin Io eommovcr o auditório,sem oxa- 
g^Ní^o nos lances viol'.*nlos. 

Teimo, um Íng!oz magniílco. NSo 
disí.íi* :j)OU uma «ó voz no seu papel de 
nn/o hom. 

Ouslámos lambem muito do sr. I/JíZ 

Pinto, sóbrio nos gestos, íidalgo n,kH 
maneiras. 

Interpretou o typn de marido ultra- 
jado d.; lórma o conquistar os nossos 
applausoH. 

Quizeram ■ vor o fou earacteristico 
um pouco mais do r-ccord.» com a eda 
do do pcrKonagom quo tazia. 

Do ar. Alírodo Santos sò temoa bom a 
di/er, ospecialfnontí! quanto ao lypo do 
almirante, que apresentou, magnideo 
do verdaíle. 

O sr. Augusto A!)tuos, um c>/nico me- 
recedor das aidipailiias quo caubou, 
a^^sim como a sra. .lo^opha de Oliveira, 
i:ina diseretissima   Gnrfjona. 

'\\\\.\\n)\s'VVA\\*n\ 
>ift() llciiti' dl» Bi»p».«nliy 

Causou urandn aur, rcaa o iiífasM 
nato lio rci da It.dia Humberto I.-IJ« 
ilaliaie s (piu residem neato município 
i|U"ileniimos annos, II aram ecnulerna 
ilissi !"..• e mais qU'- liei., ^rato aolirafiil, 
hojii MU i:i'Va palrla, pidas provas ilc 
t|.-i.i-oiicia quo a iitii;Jo brasileira tribu- 
tou t spiinlaiieaincnto o por llilermedio tio 
prcitlchie tia Republica e miiilB'ro».a Ia 
inilta ("111 e A itacio italiana.—ICnas ou- 
,-.asit'i"s do sollrinieuto quo se conlieeeni 
OH verd.^tleiro.s arnitto»; a uagio italiana 
fSta presa pelo mais aaij.-o.^anto dos 
-eniine.udos humanos—a i.'ralí'lio—- A 
n.dirc na. ão bra-^^il' Ira—na phraso da 
lesei;. 11 Muva tio rui ahsns^inado.— 
.\ piiliiica sejuitla por Humberto I te 
a tio rei ,inlnniuoino : fuisoüilar a in 
de; loitl-jii' ia llaliaiia. 

Il.iii erros í.'ravisi.iioo.s nctamoB nn 
sua iiolitir.a—a iuvaaào tia Alrica o ex- 
p.>ilivào a China. 

A llalia ainila iiSo osli rounitla; :al 
Ia MIO p.ia compc-lar a su» iiindado o 
l'vrcl, Pneste, .Sizz*. .Savoia, as ilhas 
,1a '.'or.ieL'a o ilc Mslla.—Porque illo 
ciliar o.^peihvi^ics lie conquistas, olla. a 
Itslia, '|ue ailida iiAo estA rHiiiii.la í:-■ 
Porque ha ilo querer subjugar na- 
ÇM.-,-, indepetiileiitt-s qiieni tanto pelejou 
pila sua iihfr.lade * 

11,■vem comprchcnder as (jrandes po- 
icc.uas qtin a pátria ile quem quer que 
seja o saur.ida o iiAo potlo haver 
r^izao tlf rslailo plóu.-ivel que obrlyui 
11111 povo a suh|ugar o outro em nome 
lie uma eivilizH(,'fto de.ttruiilora.—As 
hai.tt.- iiRti civdt/atp—malam. 

Maior floria caberia .á Itália si 8 
sua iiopnlat;So perecesse pela conqui-la 
Io que Ih 1 pi'rlt-:n;o e si não contasse 
na sua h-slorla a hecatombe ile Abbí. 
flarimi^i c a outra liecp.tembo quo tal 
vez a espi;ra na (!hina. 

Mystorii/S ila vida política   das   na- 

Scíjííndafelra os italianos tli-'sta ei 
ilit'0 nia.i Inrani celfhrar uma soleno' 
inissa tlc rc./iiicoi pelo tloscjinso oter 
uo tio rei Humberto. C mpareceram 
ao aeto todas a-i autoridades. AlRiin» 
olli.daca tia pii.irila nacional apreseti- 
lari>m-se lirdados o o destacamento 
liOlieial icz a ;;uarda tio honra, Kipon 
taufameiito eiV-treeioi seus prestimoa i. 
orch stra rei/ida pelo maestro capilit 
Antônio Poi-Hrio. A een-js e^t.lVa r". 
p'cta do povo e no centro elevava st 
inaiícstoso eatulalco. O lllusiiado si-■ 
coriloto padre .lo.io Baplisia César,et ni 
a oloqucucia que totlos i ós admiranos, 
{ironuuciou uraa hrovo o c. lic Sü. aPo 
eui;ilo, na qual nilo fez o el.'tdo do 11- 
lu-ire mort.t porque.para analvsara po- 
liti-a rt.t um estaiUsta 6 preciso quo com 
o i< iripo o quando a.- '^nixi'jes tia aclua 
! dado c-tiverem cstinctaH, a impar 
f!,iliilatle da hisioiia [ironnucie o seu 
julgainenTti ; minlia unicamente imitar 
s. B. l.cíoi -Nlll—or.ir pela alma da 
Infcüz vijtima tio uiir.tis.-no ; ilava pe- 
sani s .-i. r.iu.âi il.iUana ptda (,'rautlc 
ilo.^fírai.ia quo iiào l-tria acoiitecdo si 
toil.i.s os chrÍ3lã"S oras-em o im;la-scni 
o exouitili) do Crueilcado que tanta--- 
inj 'stii^vU supportou resitrnatlo e.seiidt, 
(liho do Heus. expirou ua Cruz—uuiee 
fiyinb'.lo do Ic e sâiva^io. 

\u tlesrer tio   p'il;i'to o joven sacor 
d. irt foi ccmprlmeiilado polo juiz ile dl 
reito, ilr.   .Inlio   l-urtatlo, e por varias 
peiiHoas tio sua amizailo.  Assistiram  ao 
acto es iílustres   cidadftos toiientes-co- 
roncis Maieiel .Mr-roemles da Silva, .loa 
quin' Maroon les ilo Aoii.ral, major An 
t'- !iio Alves Ferreira .lunior, tcnonte-eo 
rnnel Coi.sUi.tiMo   Kirnniionnilaa Nidson 
de Salles,   C'[.;tâo l.uiz Oonzap.a Hatio- 
-i-o. lentuiie   Jeaquitit llíi-irio   do Salles, 
ca,,i,:i.';    Kr.inclsco Cliiaratlia,  todos os 
it,ti';icõs, membros tia Câmara Munici- 
pal o autoriilad-8 policiaea, 

íí-i rev."^'- iiadrea PVancisco Ruie Fe- 
lippe Ooveluco e .loao Baptista Oesar 
prc:í'.aram-so obsequiosaraente para o 
ac.iti fúnebre o soli-nue, angariando 
mais uraa vez a í^rati láo tios italianos 
que residem noslt; aliençoado torrão 
hrasileiro que tliariíment'' se torna cre- 
tpjr tia ^iraiitlão tio íiüus hcspedcs.a 

Tribunal de Justiça 
SoMlo «iiUakrU aro JK da «Boato il* 

1000 ' 
PfiililonlB, o ai-.   «If. SâíWr   ü« To. 

law. 
SaurafArio, o dr. i.uU d* Anojo, 

P.taAVKvil DK   auToi • 
O «r. Arruda panou   ao  »r. Saraiva 

a» crlmoa  Itxn de Ararawtar» o    IbM 
da capital n a» clvali 17!'!  dr   Caropl 
a»i, l/iai da capital o   ÍÍIIÜ7   d«   Mony 
daa Cru7.o«. .,    ,. 

U ir. üiraiva ao ar. U.   Caaar « «1- 
vol itiir; da capital, ao ar. P. I.lma an 
clvela •iVfi lia MnciOna, VM\ da Ctmpi 
ua«, aVi Ui) Jauaroh7, tlM da  oaplul 
o lilOS lio Mogy da» CruZf». 

O ir. P. l.lnia ao ar. Deloailo ad «I' 
vcl» iVÃ da capital, 1701 (fe luplra 6 
10 «r. M. dair a orimo \W2 do Ktipl- 
rlto Santo do i'lnhal « a» i!W4ilii 24i!7 
lia capital, VM do Rorra MoK»». SOOO 

■« Pirasiuiiunga, Utó, Í-H» o ÍOltto 
Santo». . .,     ...       .,, 

U ar Saldanha ao ar. Almeida a Sil- 
va o BKl^ravo 2.14'^ da oipliil. a «rima 
lltUl ili) Faxina " a» oivoi» 3iK» da U- 
moira, ílli '• tl>) Bragança, 20.(7 do llú o 
nw lia capil'>. 

ft ar. 1'aulinn ao »r. Arruda o ag- 
eravo -MP  Ia capital. 

O ar. l).i'(;tiilH ao ar. C. Cioto a» ol- 
vnl< íl i7 d,. Santa Hiu ilo Parilw). 
tiúl a 2Í22 da capital.    .   ,     . 

O sr. M. Ccsar au ar. Delgado k «rl- 
ino 11139 da capital. 

O ar. Almehla e Silva ao »r. Pauliot; 
aa crimes líWi tio TaiibaiA o 1876 da 
linporanira. o ao clvoia 20i2 de Bolu 
oatii, lfil>7 do Uio Claro, 191» o 2140 da 

O sr.'C. ílanto ao sr. Saldanha os 
sKiíravo» 2:WI, i:)8l da capital, a orl- 
iiie l-*).» da cajdtal o as cível» 2,131 da 
.apitai, Wfí dl) PirasauDUosa, 2312 o 
ao;):! do lllhclrio Preto. 

jn.ii.iMi.vToa 
llaheus - corpiis 

Amparo.—raclento, o ninnor pubcro 
Uonedielti i.yauCO dn Oortoy.    Nngiram 
a petlida ordem dii Büllnra,   unanlme- 

'"clpriai,--Paciontn, Domlnyos Vlcüii- 
to. Coucodorm» a ordem par» » P"- 
meira conf;rtUt;la. ouvindo-oo » auto- 
ridada Jutllciarla, onanlmomente. 

.Ippe'íncõt«í cime» 
N. IS8.^,—Kipirito Santo do Pinhal. 

Appollanto, o juízo ex-olHolo; appoila- 
,1 i, Joio Itaptiíta S"pno. llolator. o tr. 
p. Mma. Deram provimento, unanima-- 

N ís'8. Bananal. Appollanto, o Juí- 
zo òx-olliclo; apnolUdo, Pedro Opnçal- 
ve» lerelra. Redator, o ar. Saldaolia. 
Níto tomaram conhecimento por M«o 
V r caso ilü appelIaçSo, nnanimomente.. 

N18PI - Mogy mirim. AppollantB, 
Mieuel ItodrlRue- do Oliveira o ontro; 
appcilaila, a justii.-a. Relator, o sr. 8a- 
raiva.   Nenaram provimento, unanlme- 

N isl»; —i.,i|r'rKi.' .Sai.io do Pinhal, 
\.,peilai,lo, o juizi; pi-odieio; appella- 

ilo, Allrcdo r.otl. I,)h(í |!i! Auilrado. Re- 
,ator, o ar. ijaraiva. I)..'»™ provimen- 
to |,cla procodencbi da-i r.azCics do |Ui7. 
to diroitii; unanimeT-jonte. 

CMIl \RüO 
( D'SÍ!iencia ) 

N. 1476. Capita!. fcirabars.antoK, Ca- 
mijio Chumbata e sua imillicr; cinba»- 
.(ado, faodln IMctro, sua mulher o fl- 
iho. Relator, o Jtr. Saraiva. Julgaram 
a desistência por aanlenva, unanlniií.- 
mento. 

\aiiK*'vo 
( I)esisUn'iu i 

N, 2307. flapital. Aggravantos, Joa- 
qjim Severiano d» Silva e Bua mu- 
iner, atígravada, a lierant;a de Oabriol 
.'iarbosa do-s Anios. Concederam a 
dispensa do rovisào, unanimemonte. 

Appellações civeii 
N. 1201. Bocaina. Appollanto, o juizo 

ox-odiolo; appellailo», José Vlcouto d» 
Silva o sua mulher. Relator, o sr. 
.Saraiva. NeKaram provimento, unani- 
rnenitíul . 

( Desi^tciicia ) 
N. 2005. Canlial. Appellante José 

Xugusto lia Silv»; appollaila, a herau- 
.,a lie Maria da» Dores .VIotorla da 
tocha, llelator, o ar. Saldanha. Con- 
netieram a tli-spensa .le revis&o, unani- 
ineroente. 
—p''! 'p.Ripnntln o primeiro tua ilesim- 
., dl Io |i-ia IU g^inoiit. do umbarpo 
.,•condi': „ 

N. 21.1.). Capital. Embargante, Fran- 
cisco Miri;ellino da Candelária; on.- 
harK.-.da. ti. Maria do Carmo S.\ntos 
Silva. Relator, o sr.  P. Lima. 

Na tesBio do 8 do corrente, houve 
inala a fccguinte ileeisSo : 

yi-nrogí-çao de pra:o 
Iiapira—Siipplieante, d. Amélia Rp- 

saiina da Cunha ; relator, o sr. prosl- 
ilenir. juizes, os ara. Pinheiro Lima o 
^'anuto Saraiva. 

Ouioetlerain a proropnçío do prazo 
i,edido, .sem prtjulzo das avallaçOes, 
unanimemente. 

Tribunal do Jury 
?.-e3lilento : dr. Juvenal Malheiroa. 
Prom' (,or : ilr. freltas Guimaríos. 
Ks('rivao : sr. Ramos do Oliveira. 

Compareooram hontom somente 35 
jurados, pelo que deixou de haver eea- 
sao. 

O sr. Juvenal Malhoiros declarou en- 
cerrados 08 tnibalhos da 8.a soíaSo 
periódica do jury e agradeceu aos ju- 
rados a boa vontade quo tiveram em 
bem servir os intereascs da justiça. 

No ilia 1.0 do próximo mez de se- 
tembro devo installar se a 0.. sesa&o 
periO'llca do jury do corrente anno. 

A sessSo será presidida pulo ilr. 
João Th niaz tio Mello Alvos, juiz da 
l.a vara criminal, scrvintlo o 2.° pro- 
mtitor publico dr. .\ lalborto Garcia da 
Luz o o I '» es riv&o Carlos Alberto 
Uocca .l.tuior. 

V, uwbmea.r.m. 

f   W TIM 
x-t-âM-w-^ .•3-S 

O 
í^ü.-iníos hd miiÍH riro.=í ilo 'iuc elle 

,'o Hí^u rendimento nio ídieRava i- 
'jitrMOTito;! e(ie,nJoH, qu*! Jeixum w 
fifuiH püroutes em extríímí» miséria, 
nn |)afi>í<f 'pTj podiam atixiliai os re 
c'«lhembi "* 'in «na casa, on pelt» 
71,«MOR aiudando-riH a  siil)SÍstir. 

n cur;t, «lepoia «le «ahrjr a qn^irix 
ít.ilii'. fala»lo, [lergunton me queiu cn 
.-.rã. NKO UIO occnitei, o qiie Ibí. 
ii.if,'iiientou a con»idera<.-áo para CODI 

,. i;„ ^p r^iir' 1bí> Mí>39e lte^n<*i 

l/ara mo viaitar. ao tina. accedi com 
i;ijsto. A louvável ací;;io de recolher 
-iiH cunliada em eaua pareceu mo tão 
i>i'üii une, algnm tempo depois, ar- 
f^injei Uie, por intejmedio d© meu 
uoiííço Sttlzedo, a algnman Icgnafl do 
Mtítico, do lado de Petopa. om be- 
TíPf.no que Uie daTaJdoiu mil escudo» 
íle  rend». 

O cur» nko dcix» de   me    agraae 
ctr todo» os dia»  e de me tesU^mn- 
uhúX   o   «ea   recouliecimcnto. Citei 
rui li o Úm ãesU historia, porque não 
m!»i» deiio s« Urá mençio do decur 
í!o d8«?'«    M'n»**rian.    Itetireime. e 
h^-m percebi que a am» do ixwn cur» 

■ -fa#*ç*Ta * '^r *^n*    maun   oPicm a 
i*,»» hospede »Li   i»»»* *<* * Qüica 
,. *^»:» une me parcüfm afagada ««m 

. .wtcoirtciiM.   Ví>lt.:i    »   Ikxico 

'j fOpttdA   com   est*   ■•til«n_ qne, 
Wo   qo*   cheguei,   foi COBtfl-*   • 

1». -íoúo ile Siilzedfi. o.^qnfceni'' 1 mo 
intiiríirro .iti! \\>'- ibe euntnr :i 'jue 
nu-W joo ii:teresHav:i c da qual re- 
solvi íii/.<-I-o o ficiíinte uo dia ^'f!- 
gtiinl'.;. 

Fui 'intãí', eoiii t<nlo o filvoro':o, 
procnror Saize.lo. x\:irí\. o ínloruiur 
do encontro iiuiOt;vi-^to qne nu ti 
v.i,i. í*beirneime a elif; COUJ tul 
agitaí^ríV», f\MC: \)A^^\.n^^ ;i minlia i're 
sfciivi» parÊi die íay.fr pí:rcclifcr 'jiio 
linlia alguma noticia intoroshante a 
aoniineiar-liiO. <'^Uf tem, Í). ^heru- 
liioi, Jiiü dissí! oUe, (\n(: i-slá tfuj 
fODiiõ''.v'ido .' (Jar síj :'t caso que lhe 
tenha succedido alp-nraa cousa im 
pníviíjtH ' .Sim, flfíJdíor, Ibe rf^^pondi, 
e de rerto quí* não r;*-|,era ouvir o 
etao í*Ttranrdinario quft tenho para 
Ih<j contar.» 

Ao moemo tempo referi-Ilie mion- 
et<)Ham«ntfl tudo quanto arabava íle- 

o passar no UcRerto, entro Mon 
hique e en. JJ. João ouviu-me sem 

me interromper, e, quando aâabei. 
«hra^on rae coxa jubÜO. «Nr*o ima- 
gina quanto cana notícia me c agra 
davel! eiolamou elle; eatú pois re 
morido o ol>8tacaIo que ae oppanha 
ao repouso da minha vida I Nenhn 
ma cousa mai^ so jM^de oppor a que 
jnntemofl on Inçon do sangue com os 
da aminaie. Kfitáo satisfeitos todos 
os meus votos ! Falando Hie deste 
modo, continuou ellc. snpponho que 
p^r» minha ülha tvMm $nHj"'r mnú 
cint p^rtu» am/yr ' Pois que, si o nrn 
curaçití se tivesse afeivo^do noutra 
parte desde o tempo em que já a 
nB'j •'t:, fi^^ria trÍBíc para eiht ter um 
marido que não a amasse. 

rrclcatci a Halzcdu que nio tinha 
mudado de ^>^tini«i:*o >, e oTi^rüdo 
isao. ptooMMea-flM de DOTO a mio 
^ P. Bcaaea. H^ rwo   «e  pótto 

agradei-ijuentos ' 
meio que. } ujeii- 

lha e'an ulviiui .soiihín' 
nffio cnm a!;'inu eon- 

> repf ilia !: minha al- 
;;■:, a «iesejava eoru tan' 
I !!t! fiisse jiinito vunta' 

imaginar, tnd<jH 
ijuí: deviu a Ui:i 
tio casar fuia li 
fia curte, on * 
luilor m(<r, n.f 
liançu. ou anti 
to ardor finijii 
jfísa j>ara elle. 

Tesitcinunhei Ihn o moi     reeoi-he 
einieiito C711  fermOH que  !he  li/.eraru 
eonlieeer quf; eu * .-.íavfi    ii'nda niiiifl 
iinfjres.sioiiad-i i-  IUUI.-J sati.sleito CüM 
a aíleiçai. qu«; elhi n:OStr.;vu i\u que 
(rom o    dote de  bnmca,    por   inuil-j 
eoiínideravel <juí)    este   ];ode8fie ser 
'í>tott convencido, disse rr.o elle, da 
KÍneeridade dos neus .'ieiitimeutos, e, 
si f-ii não ijnnsultasíic siuao os iaeu« 
desejos, D.  Clicrnbira    M-ria,   antes 
de oito dias, mariflo de minha, tíllia; 
mns uma ra/ào    que    lhe vou dizer 
ohrípi me   a   adiar esse-    casamento 
por alf^ans mezes. i). Alcixo vestira 
brevemente a toga viril, isto é, dei- 
xará de ter aio.  EHpero que ebegue 
BHSO tempo para   Uin   arranjar   uma 
posição mais imi>ortautc   do   qne   a 
sua. f,   x'^^'"^^^** '^'-    M'i*^   ^^*^ dí^a, 
mais digna de    um   cavalheiro   que 
deve ser meu genro.  Até lá, aecrea 
teiilou fIh , r/>7icf^lr> ihc :}nc torno a 
ver minha filha como    lie   ante!',   e 
qne tenha    com    ella as    conversas 
rriuvenientes a duas |»e890fts qne es- 
tão Dss véspera» de ac ligarem ama 
á outra por laço» eternos». 

Não desprezei essa concessão. 
Tornai a visitar Üranca, a qual, re 
ceb^Tido mt' como um namorado qne 
xiii).m a s;mpMtbia do seu pa*- eoii- 
ceLen alctim arüOr por mim, ituípi' 
ramlo-mc umít«> pt^r cila. LSu e«t(ava 
,orj cii!pcnt(u caa ^her q^ic noy^^ 

'^argo deaq^ava o nea faturo sogro 
qoe Ml UreaM pua acraeer a Im 

ra que 
Ulu.i   1» 
i|u;irl(i. 

eilc- iJíC quoiia d:ir. quandc, 
Ua muiihã, entrou iit. i.ieu 
iliK-ndo-me (.-oiu ar :-;ilÍ>l'i 

to: iMeii lillio 'pois jú i,,e lifuj f ra' 
lavii de rdiiifi modo , nii-, >ln-i ■),<,• 
/ai"la t'f/'ill''' -hí não i' aÍo de I>. 
Aleixo. KMte joven fidalgo é preseii 
icmeiii*; sordior d.i-i xiias a''V' "^i *' 
tom< i o a si para nien colle^a. <> 
vice IPí, juiia re(!Oinpeusar os . iiida, 
d')H fpie \). Clierultuii teve I-OJM a 
ííducaeão d(! sí-u fíllio, oon^enie lue 
(pie (íU o associo aos nrPU.H tfaliiinK>H, 
ft que »> senhor eompartiloe eonind- 
go o titulo de príiiíídro seere^ari» <la 
vií'o realeza- foi uniU inereê (pie eri 
lli<* pedi e-qU(jacft!io de oldei-. Não 
me diga, (pie. sentindo HC ineapaz 
de bem so desempenhar do meu uiy 
prego, tein repugnância cm aeceitnl- 
O- Não o assustem ns minhas fnii- 
cçoes. Não são magiíi preta. I*arade.s- 
empenhar o meu logar, mio je pre- 
cÍM> mais do que ordem e bom nen' 
fio. A esse respeito não tonba a mí- 
nima inquietação. Km breve o terei 
l*o<^to uo fiicto dou negócios mais 
difficeis. • 

(.><m esta segurança, perdi de re 
pente a aversão que ató ahi tivera 
prlan nrrtrctarias, r roapondi a H.ol 
zedo qne na verda<ie a minha inca* 
paridade me mettía medo, mas que, 
viftto qne esta o não atemorizava, 
faria o que elle quisesse, contando 
que me haviade ajudar com o» seus 
conselho», ou para falar mais claro, 
que me havia de levar pel* máo. 
Tjogo qne me viu resolvido a í&zt^T o 
que fcile desejava, 'jonduzin-nie ao 
\-ice-rci. a quem m--- apresentou como 
M-n uolJeini e seu genro bua ««xcri 
jt E ia approvoíi   a tej';*0    q^lc ^^"^ 

^*v^ 

não iniafjinaitdii, llif ilis.se ole^eiinio- 
Kuiiif.uto iHir.i mim esto sniilior, qne 
(dlo pudesse iicluir iiPRSoa mais pró- 
pria do i"iiio cn jiarn vir u ser sen 
«eiiro o ."-.01 .'iilistitiito. Depois tlc 
um dÍBCUrso tão Hsoiijeiro, o conde 
disscme fjnc me oxliortuvii a tomar 
niiu nnfrii para niodtdo, o i|iie teria 
podiilo luuilii liem dipponsar-se tlc 
nie reconimendiir, pois Leiu suliia 
quanto eu reconlieeia toilo o more 
cimento <le Sal/.edo. 

Por Í9Ho, disse ou ao secrctariti, 
rjuando saliimos da presença do vi 
c« rei: «Jlonsenlior nfio tinha ii«- 
cessidailo de me aconselhar a t|iie 
eu seguisse as aiias pisadaa. Pois, 
que outra pessoa poclcrin endociitir 
me a imitar ! (jue melhor gtiia du 
ijoe D. Joõf, mo pode conduzir na 
carreira qr.e elle próprio aeaha de 
ahrir-mc. e na qnal entro com tanto 
receio .' Ali: temo muito iiao i=r a 
inteUigenria snfftciente para ser ca 
paz de c<,fresponder á sná expect^* 
tiva.—Ontra vez lhe repito, rcpllcon 
D. João, rpie esto offlcio i\ maia fo- 
cil do qae o Henbor pensa. Tenho 
apiuias a dar lhe um 4.onscllio tia 
maior oonaequencia. Seja acccssivol, 
hi^nnsto, c receba bem to<l« agende 

Uma certa gr«vi<l«<le, 6 fora de 
dnvida, assenta bem num chefe de 
secretaria, raa.s não devo nnnca che- 
gar a »er orgiilho. A gravidade o o 
tola altivez, diz nm antor castelhano. 

criiiHi sen superior, e recebi muitas 
visitas, pois a maior parte dos fidol- 
j^js ,1 tios priueipaes Ijur^íuey.es do 
.\Ifciico mo jirocnrariim para tomarem 
conlieciuitnto com niii homem ipie 
nllcH sabiam ser o melhor ami^o de 
Siilzedo, o seu (,'cnro tlcsignado. 

Nos primeiroí tempos, en nada 
fii/.ia siiião com passos cautelosos e 
sem ter antes fonsnltado o meu 
oráculo, isto i', o meu fntnro sogro, 
o qiittl, tomnniio na minha intnicção 
nm pra/.er quo lae encantava, incu- 
tia me, de dia para dia, mais gosto 
peloB negócios. Appiiqnei-me a clles 
com tanto ardor, que não íoi muito 
o temiio om que precisei de guia. 
Depois de trcs mc/.es de exercício, 
poeler-se ia dfzer que eu não tinha, 
cm toda a minha vida, feito ontra 
cousa sinão exercer aquella missão. 
E' verdade que en dava toda a atten- 
ÇtU>      lie      l|UO      Ui.ípUUUU       ij,   iiiylfiJ,   í^^J 
meu modelo, e consegui-o táo bem, 
que na cidade me alcnriharam por 
eicellencia o espelho do .Salzedo. 
Vão sei mesmo se excedi o meu 
original na arte de receber com 
politiez as peBS4>as 4jne recorriam ao 
nosio ministério. Feio menos, oipte 
fi farto, 1^ qnii D Joio nnnca teve 
do me fazer a monor advertência 
neste ponto. Pelo contrario. dis>o me 
um dia, tendo-me visto tratar com 
muita crtezia nm simplca burgnez 
cMnito bem. men filho, mnito bem! 
Ahi está o acolhimento que »B dõve 

todoit i-Hi i ididloíí qne 3a no-í 
te  Ihns .conceda ou 

são doas irm;'i« que ne parecem mnito, 
e que aa podem, comtndo, diatiuguír j imüãt a 
uma   responde  ás  cort*>xia.s  que s«|ilirigem-   Quer 
lhe    f./..-ln     e  a o.iUa   l.irn4 .c ou:    v, V:.' •    • ft,-.- - q-ie p-l-n>  -l-v^" 
elUs roaia iii-v.iPii-.c-.. sempre   d-r,p.-lil-o-.    ■♦.   -I. iK« .-11 

Ixjgo íjiíi-foi dpclania4j i-ollocr» de  e» n<-M«» mancir.ís » ^ 
!• ).,„-• '',•- .S»l.i. .1" totlos o.i .-.j f Tu u^í"-» íiii.»*. p..rtAiii-i .. «Iticí"-' 

•mha de me a«KK>.r M> nm mini.- 1 preg-ílos áu refwuioea 'U vice rc* iq'»o "«^ """Cj^." ,'1J1"Í2^!ÍÍÍ 
teiio, e de me dar a mão Ue BrancalleaB vienm eoro aIron>co na<laT moJM<»e<»no«   e «Igamai veiea Ben» 

os últimos escreventes; não me fiizia 
pequeno niinístru. l>irei mais, juntava 
aos menu inoilos delicados o ídvia 
nm cora<;Ho obseiiniador. Fiizia todos 
o,s Rervi',*')s quo ptiiliii, o principal 
iiientü lis pessoas infelizes qne vi- 
nham imiilorar o meu a}ioiu. l)esse 
modo adquiri a reputação de honrado, 
o ganlici fi estima e a nmisado da 
oitlado intrira. 

O meu eoUegii ciiila vez eatava 
mais satisfeito com a sna obra. Exul- 
tava por me ver justiticar tão bem 
a sua i'fleolha, o tendo chegado o 
tempo em que ello tencionava dar me 
HUa íilha, celebrou se solennemente 
o no8.so casamento na egreja cathc- 
dral dl! México, em presença do 
conde e da condessa de ficlvea e de 
todos os ofticiaes da chancellaria. 
Assistiram timbem a esta cerimonia 
o« priiieipaes litlalçron da cidade. 
Entro outros, d. Andró de Alvarade, 
men amigo o d. José de Sandoval, 
ambos desccntlentcs em Unha directa 
daqnelles bravos capitãca de Cortez. 
qne tão celebres tomaivID os sena 
nomes. 

Alli se viu egnalmente d. (^liristo- 
vam. neto dn famiso (rarina Hnlqnin, 
qnu se apoderou da barca e ila p<^' 
soa do rei trnnhutimoc, snccesaor 
de Muotezuma. Xnma palavra, alli se 
en(»>ntraram os mais distinctos ca- 
valheiros com rnas mnlheres, o qne 
formou uma brilhante asaemblés 
E-'i3;-a e eu, depoi.*! do tçrmoí re 
cebido a bênçam nnpcíal da mlk> do 
arc^bi^,. vrdtaiorHi para n panso. 
u, il^. os iKit-^^M l„Hl.k6 íot^i i t^d._i,ra- 
,1 .-^ c>íDi 4s. lüiiílor ilurKuttc trcK tU.-,'-. 
U'.'íLlll' ãV*^, •"Ooe».rl4J« é 4:omc,lia«. 
tu io ' ■- ..«        ' ~> ootapai» loniai as 

(,iunndo ac.ibatani os regosijos. 
nppliquci-niu aos negocio» ainda com 
mais allnco si era possível, o em 
lircvo monsenhor licou tão contenta 
commigo que jii t|uasi nSo ostabelo 
ei» dillerença entre o sogro e o genro. 
Consultava nos a ambos sobre n« 
ordens importantes que recebia da 
ci'>rte, e algumas vezes succedia a 
minha opiuiio prevalecer sobro a de 
d. João, o qnal, longo de so mostrar 
cioso, parecia llcar encantado oom 
isso. 

for esse tempo succedou no paço 
um caso divertido. Blandlna tendo 
reconheciilo que d. Aleixo havia 
abusado da fraqueza que ella tivera 
para com elle, fez contidenoia o 
Crispim do estado em que se aohava, 

esae criado foi immediatamenta 
avisar a vice rainha. 

Ficou esta   senhora t&o admirada 

esse accidente. «Ah I meu amigo, lha 
disse ella, que me vens tu dizer I 
essa noticia afHige me a alma. Eu 
nnnca seria capuz de acreditar que 
Blanilina esquecesse os seos devercs 
até eaae ponto.—Minha Fcnhora, lhe 
r4i8poDdeii Criapini, vossa ezoellaucia 
sabfi qne nè|a inclinação tema vai 
mais longe dO que muitas vezes se 
imagina. Qr.amlo a amant*» é condes- 
cendente e o amante bem apaixonado, 
a razão e a virtude perdem depressa 
sobre elle» o aen império. — Ah I 
fraca BUndin», replicou « eondess», 
nne fçíto tn fazer ' Não devia* taf 
deixáilo tomai a men eiho liberda- 
dea qiHi »<> a um marido se peraut- 
tcni. 3íaR. para que hei de estar a 
ító,-r-tc lirfi» Ci-nsulas A 84> i minha 
io.prmlencia " qu» *< pú-ie uapaíar 

a loa <iee((ia«a. fniiifiiiilil 

>4    *  . 



CORREIO  PAULISTANO - O a i n la-ieitA, 16 do ftgoato do 1900 

Dma ocpada histórica 
Otidrà o lollor antrar iio paUilo ila 

f^m» ha Kiiioalvlo Uu Carld. Dlijue ou 
iiMi&r pâm ■iiuoll» eiptU» q>t'>, oum 
uiiiro* ul'Ji)Clu« ureuloiM, foi ODVlxli 
|ji Io Imporàitor lU UuuU. lDtoreiia>vnl», 
ii\a lliu puufle t UturuiiHttitü o lilnlii- 
ruMu: oua iiapail» Jvr. iiin» linp>rV.rlz. 
r.;iiial><ilua4U uma iljnaMia o U:>. um 
liiipnr* tor. Katui»'uilo, liku A anaim ^ 
rum vai iiabiir a hlalorlÁ (le'iia oiipaila, 
■ |iiu partaunoii ao rvinclpo hiigonio ilu 
llpKUharnafi). 

Km Í'-> il» Jiii>lio il» IÍIÍ3, naac«ii na 
TiUrtIuloa iiicA raparlua, Mariu Jumt- 
pliii-llosa, qiio, om 1771», ilt'Kpo«ou, «m 
Nfiii."'! tirúxiroo lio I'arl<, um airnr« i il» 
I' ciimpaühla lio monquutolroa i:hkma- 
iln Alox^iiilro lio Itoaunarnaii. 

''■'.d canal n&u fui multo ralln ; iiaicu 
q primeiro lllho, Ko^enlo. que ii&o oon- 
h<'(;uo Irator a liarmoiila ao lar; iiaaco 
lima llllia, llnrtoiinla, qno o pai n&o 
ituí'' mcoitliücur t Hitixiiu-iin uni proooa^o 
■•HroiirfaloMo. Mariu-Jonii|ilia, on Joho- 
tlna, oapora num coiivonlo n ilcHlccho 
(1(1 uiii:aU(lalo, o para aa ilintrahlr /ai 
viajar : quando roKnmaa k Kraiii,'a, iiii 
17'.>o «ata o marido no apogeu da oolu- 
liriitaili]. 

i" polllleo, A ilopulado ; mas como 
ora marquei, o Terror mntto o nunt.i 
oailüla, condumna-o & mort» o fiullho 
tiiia-o. A clilad& koauharnala nau CH- 
i:apa ao luror rnvolnclonarlu. mau (oin 
a fortuna do nalilr do caroi-n*, fiii pa/ 
*z om Halvo, como 8o dizia no noaio di- 
;olio rocdloval. K como ora formosa, o 
•üilübro UarraH tlnni-a du ihlIleiiMadiM, 
V)onilo-lho uma cana ricamuuta uiobl 
'ada na rua Chanteroino. 

ICuRonIo do llDauharnals, com quinz.o 
a'.inoH, Nor& inilitar. uuiuo auu pao, do 
i|iinm bordou a uBpada, a tal expada 
(iilobro, 

DepoJH do venittiniiairef o Rovcrno 
«irdonou o dosarmameiitu «cral; Kn^^^^ 
iiiu do HoauharnalH, si qulzor cunHor 
\ ar a sua capada prooIaarA do uma 
Autoriza(;&o uspncial do general cm ohe 
iM Honaparto. 

O rapaz apresenta ao llio, « coiisecu» 
< uinmovul u com a sua cUiquuncla. Uo- 
!in|iarto pormitto qno o mancebo oon- 
*-i)i-vü a uapada, qiin attesta OBacr.vi<;oa 
prcstadorj ao pai7. ^lOlo pae. 

lloauliarnaia, encantada com a dOR- 
> rip^So quo o aoi tCueonio lliu lat do 
general uiijo nomo é ja tàu ):lurlonD, vai 
.-ifrradccor a Bonaparto lAo grande go- 
.^uroaidado. U g|[>rloRO general ouve-a, 
Miute-HO ilunilni>ilu pela bellu7.a ejpiri 
mal doHsa lormosa viuva; oHorovo-lhi- 
( artas amorosas com a ternura ilo um 
r lildgial; JoRophiua, quo tom 32 annoa, 
ii.-.-ao do ma;iío de seda, a que mali 
;. Irra a paixào iln Nipoloio, quo. oo 
11.0 habll ostratogloo. Jura aos seus 
:.iu«os quo íará rondor a pra<,'a. Esta 

1' ipitula, ó lacto, mas... ein proaenea 
il'. tabolli&o. ' " 

No dia 2 (Ig liózembro de ISOl, Joao- 
pJiina sora imperatriz, mas passados 
'liico aortos Qodorá o sou diadema 
uma osr^gj jg sanKue real, a uma 
prin^^eza austríaca, Maria Luir.a, que 
'.i.to valo a outra. 

Mas ontSo, perguntará o leitor, o a 
tal espada quo (er. Imperadores t 

t.iuelra ouvir ; Josopbina teve uma 
íllha. como dissemos, do nomo llorton- 
hia. Ilortenaia Cüsou com l.iiiz, Irmâo.de 
Üimaparte, quo mais tardo Ibl rei da 
' !(>llanda,Horteii8Í& de Beauharnals teve 
tio rei, sen marido, três lllhoa. O uiti- 
>«'!, Carlos l.ulz Napoloio, bnnioiro do 
ti rono do Napoloio, roivindicou os sons 
iliroitos -dynaaticoa o tornou-se, por 
Jorça do golpe do Kstaílo, imperador 
uo.s tVanuezea, como seu liu. 

mammmammÊÊÊÊimmímmmsm 
\ II ontlo o lollor f   8ein   aquella es 

padi nto lona bavnlo, a vlaita de Jo 
aaphiua a   Napolo&o,   a   palito deste 
pur illa, o  uaaaniento de  lluitsaila, o 
larralro Império I 

Mais uma voz ne prova qun das p«- 
quonas cauaaa podem rMUltar gran- 
iliuimei elTallos. 

i^B annuarloa otiholicoa mtU rsoin- 
temento publicados nos divarana palzea 
da   Kuropa u da   Ainiiriea dftti  o so- 
Sulntn riiaidladii em rel«i,'àu ao numero 

o« oalliolleos   oihloi.ton nas ro(peotl> 
vai nacni-a o colônias ; 

Bm IKOO   Jlm I8'J3 
Aliemanlia  loom- 

prehondendo    a 
Alnaola 0 l.ore- 
us  G.iioo.nno 18.000.000 

.Suissa.   :   .   .   . ■.m.rnn 1 .loo.onii 
Turquia   .... iVII.OiiO l.;l'.w.^^.^ 
Indi»     47.S.ÜÜ0 1.81lí.it7 
Indo China .   .   . 31U.UUU 700.772 
Kntados t^nldoada 

America  .   .   . Ül.ü u 10.000 000 
Canadi   .   .    .   . 120.000 2.rKK).tO0 
Anllllias e Ouya- 

na Ingleza,   .   . 119.000 •150.000 
AnHtralia o  Nova 

Xcilandla .   .   . 2.800 2.350.000 
África  47.000 3.200.ÜJO 
InglaterraoEsoos 

ala  ito.noo 1.820 00(1 
Ilollanda .... 350.000 Í.8.5O.0OU 
KuKHia (excluída a 

Polônia.    .    .   . 20.000 3.3.15,0<JO 

Total.    .   .   . 8.79Í.Í00 «.4 (7.134 
A popula(kb ifathollòa nos palzcs aoa- 

tholioiis aiigmenlon no deourno do se 
culo Xl.\ coroa do um soxluplo. 

A v^, a quero devo oi oonheel- 
nieutoi literários que poaano, quaud* 
rnaldindo no Itlu leis 1 nossa casa li 
ci.'louar ás minhas Iriiits a a loiin, con- 
sagro, aldm da mais reapallcíia grall 
lio, lembrança saudosa •> emima pro 
luuda. Iteaonio-m» luniu cruls auilvu » 
dedicado na vossa espinhosa cairelra, 
pnatn que trano a doente, psraoaitdo 
qua a vida vos lugirla breve pelo ax- 
cBSalvo trabalho, Ja no Ciiiio <M Pre- 
purufurlot ao lado do tonno UoUega a 
velho amigo ilr. I aet o do aehlprelum- 
brado dr. Lima Iiarros. \k ua bani a 
de examlnador. Já uu oiervlolu de di- 
versas cadeiras do magistério publloo, 
lá na dnllotda posb.io dn professor iU> 
Gollegio Inglez, rm   Ilotaroúo, o Santo rogo, ( 

.'(iTlio. 

O prlnolpo Adolpho do Wrade oasou 
om Paris, no anno do 18t2, com mme. 
I.udmiile do Maldannr, cantora mui co 
nhocida o appIauilMa n.% alta sooledade 
parlslensn. 

lia pouco, rontrahiu segundas nup 
cias com mm. Oarmen UeuUo, viuva 
Tlifulsalmi da Uepublioa Argoutlna, oa- 
tanilo viva a primeira esposa. 

Ambas dllpularani o titulo de Prince 
ia do Wrodo, de modo quo se tornou 
prcol')a   a Intervenç&o   dos   trlbunaea, 

prin 
Oa jornaes, em tempo, occiiparam-se 

deste procos.io quo dou quo falar, tanto 
om ParN como om BueuosAyres. A 
Cort'! do Cassaç&o acaba de oonflrmar 
a sentença da prlmolra instância, que 
julga mme. Ludmliie de Maldaner a 
verdadeira o a iogltimaespoaa n Prlnoe- 
z« do Wrede e anouila o sogundo ca- 
samento. 

AlTlrma o Jornal, donde oxtriihimoa 
esta noticia, quo o Principe do Wrode 
vao ser proc"B8ado por crloie do biga 
mia. 

Agostinho,  nu Kogonho V 
Messo tunipo erels o proliiaaor do fl- 

iho do aenador Silveira da Motia, dahl 
partleis para iiossa casa e de lá á 
uulto ainda leis ao .lardim Bnlaiiluo dar 
voasai- iltustradss expllcaclics ao dr. 
Joáo Mendrs Júnior, bojo illstlnoto leu 
Ia da Faculdade de Direito, llecordo- 
rao oum saudados desse boilo tempo : 
Como prulossor, oomo examlnador do 
preparatórios, encarregado de i:onimls* 
sOoa Importantes pelo governo do an 
tigo regiroou. o vosso nomo sempre 
respeitado o bemqulsto exprimia a se 
riodade, o ustndo o o devotamento. 

No novo rcgimen do que oreis   apai 
tonado, mas que o amor e respeito ao 
velho Pidro 2.» quo era   por   vis que 
rido, voa contiuhani    na simples   poxl- 
çla de ailniirador som    oxeroicin poli 
tico nas tlbiiraa   republicanas,   o vonuo 
mostre e amigo dr. lleojamin   Constaut 
voB escolheu para   as mais   acertadas 
posl';0us, Inslandn n insiatindo para quo 
as ancoltatisels. devels, portanto,   mon- 
tre  o amigo, Irllhar a  aenda do  ami 
go do povo, do   entliuulsf-ta   pela   in- 
ntrucçSo o patriota sem Jai,'a. 

tceeltal, meu bom amigo, parabéns 
assim como o Congresao por poisulr no 
aen selo qii. m seja capaz de trabalhar 
pela roliciilad-^ do povo paulista. 

14 do agosto de 1000. 
S.XNT,V Cniiz 

■■■ 
O dr. J. í- tm H»ira mudou B«U 

eouBultorlo para a rua It ds Nevaa- 
bro, 4. 

Moléstias da garganta, narlt, ouvluoi 
e palie. 

Consultas tUa II ii t. 

O dr. Albort» Heabru mudou 
seu consultório para a rua 15 do No 
vembro, 4. 

Consultas tlaa I is 4. 

Dr. Ainrmia  NcileIrM 
Knpcolalista nas milestiaa dss creau 

vas, mU'lou sua realdenola e consulto 
rio medico para a rua do   Commerolo 
n.  7.    CouMultat das 8 ás V o da 1  ia 
.'I da tard«. 

SnrifJadc Pnrliij|m'/;i IIP Bpiiffirfiiriii 

Feata d» Pndrocir» H. JuBqalni 

Íl"\'p°ri",rC«á.^"'' ''"''"^  "*   "    """"'i    COM.M«.eRAÇÃO  1.1.  41.-   .VNMVKRbABIO 

Secçâo Livre 
Carta aberta 

Exmo. ar. dr. lOstevos da Silva. 
Acoeltai, meu nioatre e amigo, con- 

gratulações sinceras e cordlaes pelo 
brilhantü projecto do Instrucçâo Pu 
lilio qun acabais do aprosontar á Câ- 
mara dos Deputados. 

Nào ora possível quo nosso posto 
honroso do representante do Estado, 
nio natenteaaaoia o preparo do vos«o 
espirito, de vosso talento o longa ex- 
periência em asaumptos om que soia 
meatre o roeatro emérito. 

DA   rUNUAÇ.XO  DA  BKCIKDADK 

Dn ordrm do ar. iirealdciite 
tenho a bonra de convidar to- 
do* OK «rM. ■ucloa e niala peN> 
■osa a abrilhantarem roni aua 
pieiient» aa aolennldadea qne ae 
deverUo roallaar no Edlflolo No 
elal, domingo, 19 do eo'rente, 
áa II hora* da manhK l depola 
da ftalu o Iloapltal aerd, *nté 
da 6 boroa da tarde», franquca 
do a todoa os vlaltautca, 

N.   Pnnlo o  Horretnria da Mo- 
«ledade  Portaiineca d<i BrneH- 
eenela, 14 de agosto de lOUO. 

L. A. BARBxSO, 
1.0 aecretarlo. 

Para a Knropa 
Senhora franoe/.a, viuva, precisando 

ir á pátria, oirereco-ae como dama do 
companhia para família ou senhora só, 
rocohondo em troca a passagem. 

Kala franccz, portuguez o Italiano. 
Inlormaçrii-8 por favor na casa do 

sr. Allredo Slemberg, rua da Quitanda 
n. 4. 

Dr. Antônio   F.   du   Vasronrel- 
lu«.—Medico—CuNMH TUHio : rua Dl 
relto, 37, da 1 hora ás 3 da laru. 

Naa   moiratlaa     do   ligado   o 
K/l. ir íUi Rolílu e Piihi de Oriundo 
líaritjet, õ o medicamouto de confiança 
do todos os clínicos. 

Kaerlptorlo do advocacia 
Durante o porlodo da uessio do Con- 

gresso Legislativo do Kstado, o dr. 
Almeida Noguoira será encontrado em 
sen csoriptorio de advocacia (rua 15 de 
Novembro n. 3.3), das 10 ao melo-dia • 
lias 3 ás 4. 

Do meio-dia ás 3 horas, serio enoon- 
iradOB no mesmo cscrlptorlo os dra. 
OomoB lUbelro o Cantlilio  Ilrõtaa. 

O   melhor   medlramonto   quo 
se conhece contra a luborculoso ò a 
Phagoeijlosina- Rangel. 

• cuaa Itanrmam dr Pofoia da 
tialdaa 

HlNaS,   MRAItU.,   K.     01   P       UUHIÁM 
ECstas águas   oaram a sypbllla, rhf> 

ualismo   I artlirltlsm» |,   escropnuloai 
icrroatoaeH    ( herpetlamo i,     tiatarrhn' 
Ias rouoosaa, oarie, ulceras. etc, e ai-' 
sppiicadaH   Qo   «Bjstabelecinionto   Ba 
rtearlo », llgade   por    um   corredor a 
magniflco e hyglenloi>   « Hotel da Enr 
,.roza a, para evitar reafrlamentOB • Dft- 
mpedir os banhos em   temeo chuvoao 

Informam o dr.   Pedro   Sauches, m' 
iloo u Harçal dos Santos, gerente e « 
'roprletarlos Lemos & Santos. 

PncOM n CALaaa. 

LYOEU DO SAORADO CORAÇÃO 
•w» .}■ i 

Molina 
AVARi 

Quando foi fazendeiro em Sorocaba, 
lio tempo da oacravidlo, castiguei am 
negro o prendi no tronco. O negro al- 
cançou uma corda que estava porto, 
nnforcoo-ae o morren. Chamei a poli- 
cia para tomar conhecimento do caso, 
e como eata nto vleese no mosmo dia, 
08 ratos durauto a noite roeram as 
nádegas do cadáver abandonado á çs- 
ourldSol I qttd, qud, qud, qud, quid, 
quid  

E sou chefe. 

O lymphatlamo das crianças A a 
iiidicsçSu capital do liiAo de Raba- 

710 Júdado de Orlando lianf/el, prepa- 
rado rico em/ioi2o om combinação In- 
tima com o iannno de diversas plan- 
tau tônicas o antl-eaeorbutlcaa. 

í) ahslxn a(.!.ij.'n3ilii, iiii|ii>ilidi) 
pilo natural intrreahc que IIH' ins- 
prir.im o Lycoii ronllado .i Mia «li- 
recçjlo, e o.s nu-nliios ninp:iiM'lin 
no mcbmo, rcsnlui) fazi'i uni iip- 
pellii aos ci.rai-rifs aniantra da In- 
faiic^ia ilcavaliiJii. 

KxlKteni actii.ilrnirile no Lyceii. 
como lnti>riiii.i. !i;W nuMiInos, ili.s 
qua«K IMO süo ahaolntiiintuite 
gratuito»,/•niUíihiiiii'li. »" D" • 
troH com nieoriíilidiitle tüo ITMIII- 
7.ido,quenom dá para iiad'.'speziis 
próprias de alinient.ii,a<.. K" pu- 
hllco i: notório que, n.ii) coiit.inilo 
o ostaboli'i:ilui'iiti. com um ceiltl 
ei quordf putrinionio lUo, sA |ii.'lo 
(lar os reciir.^uM necessários Ja 
carédade publica e dos ilonutivos 
espontâneos ilas alinaM ;;encrn.sus. 

Porem desde os ultimou nicze.s 
do anno paaaado, cirfiimstanciíis 
varias-.flr.iTarn coin qm. ns ditos 
recursos escaaseansem do lai .sorto 
quo o l.ycoii se viu colloi.-ado 
n''uma aitnaçío muito iireruiia, 
sitnaçto qiiu se tornou actual- 
mcnto extremamente ililllcil. 

Correar os beuellcios que o l.y- 
cflU proporcioTiív á infância ili- 
B^mtiarada nem eraeoisii disculi- 
v^k," me fallecendo»o animo para 
lançar niíLo d'cs»io rccur.-,o i vi.ita 

ecbtooaH dn outras pobres 
que diariamente vêm 

sdirgiicar um asyln. 
outra'.|ado n.1n poilcndo as- 

srstir irppassivel ao a;,';.'ravar-so 
da aitua«ão financeira do Instl- 
4iitaíi«íí?ljci'quo a melhor KOIUçíIO 
Bcria/^azer em nome dos meninos 
iS{ngados no, l.ycou, nm appello 

iva^cneroso o humanitário 
itSiítrafmai c do interior do-Es- 

•tiaot>certof|ile que^Ilcus alieni;na- 
■0S.S0S rogo.s e seriamos 

CJuM o S. f. tl'^ .lesos 
jiTOííperc r. rciíoinpenso iarpamnite 
OB-nossos queridos ricmfeiloiTs I 
. Entretanto permitlani os mes- 
mos c o publico (;in geral que, 
aproT£itando o  ensejo, oiponlia 

EDITAES 
1.' praça do duaa casas e 

mu tcrroiio, sitos A rua 
He, Thcodoru Nnnipalo, 
coui o pruzo do 20 dias. 

O doutor   Juio Thomaz do    M,)llo 
Alvea, Juiz ile iliroito   da prini"i 
ra v<ira commorcial com lurisdi- 
eyão na   aegunda vara CfUimer- 
cial  desta capital de São Paulo, 
ua forma da lei, etc. 
I^aço saber aoa que   o presente 

edital virem o deito    conhecimento 
tiverem (|iie no dia 17   de    nj;osto 
liroximo luturo.   ao   meio-dia, om 
a porta do edifício,    onde lunceio- 
Ma o Fórum, á rua do Quarto! n. 
-■1. o porteiro doa   auditertos .loao 
b'tjrroíra    do   Oliveira    Gama,   eu 
quem suas    vc.^.ey   fizer,   luvará "' 
|-'iblioo pregfto do    pr,.ça o    ari-e- 
rnataçio a quem mala uor e maior 
lance oíTereeer acima da respecti- 
va avaliação, „s bens abal-To ilea- 
oriptos penhoradon a Paulo Moretli 
o sua roulhcr    líona Coloraba  Mo 
rnlli,   ua   aci,'&o   hypothecaria quo 
'hc movo Adelino Alvea, a sabor : 
l'T?ia oaatt, sita A ma Dr. Theodo- 
ro Sampaio,   esquina  da rua    Dr. 
*"'i',iOto Valente, com  uma porta o 
.luas ianeilaa   para a (reiitn o por- 
ta c duas Janoilas para a run Dr. 
(Japote Valente, com sete commo- 
iloK, inolusivo cozinha, com depen- 
' oncia do um forno o    uma   cozi- 
nha coberta de tolhas, medindo de 
í rente dozo metros   por 00   metrca 
do    fundo, a casa ó construida de 
Tijolos, e com piatü.anda, avaliada 
uela   quantia   d«    C- OUtõOC,   seis 
'■entoa de réis. Ijnia casa na moa- 
ma rua   Dr.    i liooiloro   Sampaio, 
lambem  construída   (Io   tiiolos   o 
«lom platibanda, com quatro janel- 
l.ia ua fronte,  com legar para por- 
lao  do entrada aos   lados, medin- 
'lo de Ireuto 12 metros por tiO me- 
tros de fundo,   eata casa   é   divl- 
Üila ao meio para dois moradorea, 

viim troa   portas   e duas   janeilaa 
I :ira ambos oa iailod, com 3 com- 
'iiodos    cada   diviafto,   tendo   por 
ilepondenoia uma oaaa nos fundos 
lora quatro   quartos,   com    portaa 
[i.ira todoa os lados o um commo- 
-1" ainda som coberta, eata casa o 
K:iaa dependências   estão  em cou- 
t.lrucção, estando somente faltando 
portaa, janollas o roboco   nas pa- 
redes por   dentro,    avaliada   peli. 
quantia da ■l;OÜ0$nou,   quatro con- 
tos de réis. Um   terreno  entre  aa 
(luas casas, medindo do frente de- 
zesois metros por sessenta   metros 
lio   fundo,   avaliado    pela quantia 
lio .'lOuníiüOO, dois contoa    do rola. 
Asalm serão oa ditos prédios o tor 
reiio levados á praça o arromata- 
doa por quem   mais der   o   maior 
lance oITerecor acima da respecli 
■a avaliação. 10 para quo  chegue 
ao uonhocimentu dos   intorossados 
iiiandol expedir    o    presente    que 
será allliado no loB<ar do costumo 
o publicado pela   imprensa.   D»do 
o passado ucsta   cidade o   ca|.ital 
lio Kstado dl)   São Paulo,    aos   iõ 
diaa do mcz de julho  de  l'.H)0. Kii 
Juão de SanfAona, eaoruvento Ju 
ramentado, o escrovi. E   eu, Oly- 
corlo de SantAnu», escrivão iuto 
rino,    o   subscrevi.—./o'i'J 2'noma: 
''i:   Mello .1 ves.  

Pfcfciliini .fliiiiiri|i;il 
Do ordem do sr. dr. prefeito, faço 

publico quo, pelo prazo do li> dias, 
a contar da proscot.; data, so acha 
aberta concorrência publica, para 
o serviço de couatrucçio de um 
muro de arrimo, á rua Vergueiro, 
entre as ruas Pedroso o Paulista, 
autorizada pela iei n- íio, do *i «!« 
julho de 1900. 

O orçamento, oa Importância de 
It«:000f000 approximadamonte, In- 
clusive I.WlOOSOdO de evenluaes, o 
respetivo projecto e demais papois, 
acíiam se k dispoaloão dosiateros- 
sados na Secçáo de Obra" d«-t» 
Secretaria, onde «er-lhes âo pn v 
íados PS esclarecimentos de q"* 
necessitarem. 

As propostas, convenientemente 
selladas, acompanhadas dos reci- 
bos do pagamen*o do imposto mu- 
nicipal de empreiteiro, o da caucio 
de 5KK)0$000 para garanti» iia as- 
slgnatura do coniracto e execoçlo 
do Bsrvi^e devorüo ronter (afnbem 
o Dome do fiador idôneo, qne Be 
rosponaahIUío p«l» de! eiecuçlo 
do onntracto, o snr «nlregoes em 
carta techada e lacrada, resta Se- 

ís ii'hor»8 ,5 a>«rtA.-. uj   .lia   ;r!:- 
madialo á« meamaa huraa. 

SeeratarU Geral da Prefeltora do 
moBlolBio de S. Paulo, O de agosto 
de UW. 

PBOTÍí-TO 
O dr. «ostilo de Nnnsa Slea- 

«liiitii, .iuiz de •lirelto des- 
ta «••lunrcn do Umelra, B 
du M. Panio, etc. 
Faço saber aos   que o   presente 

edital virem quo, por parto do vis- 
coedo do Azevedo Kerrolra o   ou- 
tros   hordciroa do   ílnado   conego 
José Victorino do Sousa   Azevedo, 
no processo do talloiicra do mesmo 
conego, mo Ibl feita a petição   do 
seguinte teOr : Exmo.   sr.   dr. Juiz 
du dlroito. Por seu sulllc.lonto pro-, 
curador dizom o visconde do Aze- 
vedo Ferreira o outros,   herdeiros 
do (lua !o conego   .loiié   Victorino 
de Mouaa Azevedo, oujos bons fo- 
ram   arrecadados   em virtude  de 
taüoncia aberta  om 1S77   o foram 
para o poder do coronel    .-Iníortio 
Mãr\nno da Silva Gordinho oomo 
irimiuiatradiT d» rospectiva massa 
fallida, que,  tendo   aido decretada 
a iiiillidade   de dita   fallencla   por 
sentença    paaaada em julgado, e 
tendo oa aupphoadoa j4   requerido 
a nhamamonlo    a contas do   dito 
adminlatrador, bem oomo   aua In 
timsçào    para   entregar   bens   e 
quantias existentea em saa   mão, 
ciiiformo   consta dos   reapoctivos 
autos, dentro   de quarenta   e oito 
horas, pelo proionto vêm protestar, 
oomo de    faoto    protestado    têm, 
contra    quae^quer alie' ação    doa 
hfiis do supplicado   ou   contra   os 
ônus com que os grave   ellf para 
fraudar os direitos dos auppiicantoa 
e   dimoiiltar-lhea    o   recebimento 
dos r. feridos bons o quantias por 
toncontea ao   oapolio do   quo   S&<J 
h"r(le'ro8,bom oomo os competen- 
tes rondimentoa ;   requerem, pois, 
quo soja temarlo por t'>rmo o pre 
senie protesto, sendo dollo intimado 
o suppilcadn, puhhcando-so o mes- 
mo por oditaos alUxadoa nos loga- 
ros competentes o publicados pela 
imprensa   local   o da   capital   do 
Estado,   para   que   terceiros   nao 
pessiim allogar ignorância, fazendo 
com o suppíl.:ado   taas contractoa 
nuHos como são Assim P. P. que, 
junta   esta   aos  antos da referida 
fallencla soja deferida o R. Mercê. 
Limeira, primeiro de agosto de mil 
o novecentos.    P. P.   "   advogado 
Alfredo Lopes Bapllma dos Arios. 
(Eslava   uma estampilha   estadual 
do valor do duzontos réis.    inutili- 
zada devidamente).    Em dita peti- 
ção dol o seguinte despacho:—Co 
mo requer. Limeira, três dn agosto 
de mil « noveoeatoa. G. Meaquita. 
— Em conseqüência   foi lavrado o 
Boguinie termo nos autos rospeoti- 
vos:—Termo de protesto. Aos trás 
do agosto de mil o novecento», nes- 
ta cidado   do   Limeira,   em   mou 
cartório, compareceu o dr. Allredo 
Lopes   Baptiata dos   Anjos e disse 
QUO por   seus constituintes viscon- 
de do   A/.evodo   Ferreira  e outro» 
herdoirus    do   oonogo José Victo- 
rino de Sousa Azevedo, protestam 
contra  qualquer alienação de bens 
que, por acaso, queira  lazer o co- 
ronel    AtUoni')    Maratw   '''i Sflra 
ilnrdinho, adminlatrador da massa 
lailida   dar|uollo    ccnogo,   tudo do 
iooordo   oom   a «oa potição retro 
que para todos os elfoitos conside- 
ra parti   Integrante  dente que as- 
signa com duas toslomuniias.   ha, 
ileroulano de Brito Maguaini,   os- 
crlv&o, o escrevi.   Alfredo   Lop>'S 
Rnplisia dos Anjos.   Testemunua : 
Zelerlno   Xoxirry Oulmarãos. Tes- 
tbmunha: .losé de Freitas. Km vir- 
tude do que, o para conhecimento 
dos iuterossados, so expede o pre- 
sente quo será publicado e aflixado 
na li^rma requerida.   Dado e pas- 
sado   nesta cidade do   Limeira do 
Estado do São Paulo, aos   três .de 
airUSlU     dtt     líi.i   u   í,o,o. <;wMJn.     .-.». 
Ilércuiano   de Brito Itiugoalul, es- 
crivão, o escrevi. 

Gastãa de Sousa Mesquita. 

Pioíciliini   Slllliri|llll 
Do ordem do sr. dr. prefeito do 

município, laço publico que, polo 
prazo de sessenta dias, a contar 
da presente data, se acha aberta 
concorrência para a exploração 
do serviço dn enterros, coinpro- 
hendondo oslo o lerneolmonto do 
caixões o de vehiculos para o 
transporte do cadáveres, nos ter- 
mos da lei n. 401 de 17 de abril 
do 1900. 

A concorrência versará sobre o 
seguinte : 

1.») tabeliã flxa de preços para 
onterramontos do 1.», 2.', 3.», 4.», 
b.a e li.* classes ; 

2.») prazo do contraoto, quo nao 
deverá exceder de dez aunoa ; 

3.»)   fixação do   uma   contribui 
ção annual, doatinada ao enterra- 
mento do indlgentea. 

F.arSo parte daa estipulaçOes do 
contractó, para a aua completa 
obaervancla, todaa aa proacrii.çr.os 
de hygiene o policia que lorem 
julgadas necessárias, anm do so 
aoaDtelar.,.a saúde publica o de se 
manter a ordem, regularidade e 
decência própria desse serviço. 

Terá (.referencia, em egualdado 
de onndiçilos, a Santa Casa do Mi 
serlcordia da Cai.ltal, secundo ü 
art. 1." da citada lei n. 401. 

As propostas, oonvonientomonto 
selladas. era quo so declaro o no- 
me do flador idôneo, que ao res- 
ponsabilizo pela flol execução do 
contractó, acompanhadas do recibo 
da caução de cinco contos de réis 
para garantir também aqiiella 
oxocnção, deverão ser entregues 
era carta fechada e lacrada, nesta 
secretaria, até ás II horas do dia 
8 de outubro próximo vindouro, e 
abertas oo immeüiato áa mesmas 
horas. 

Seorotaria Coral da Prefeitura 
do Município de São Paulo, 7 do 
agosto de llfOO. 

O secretario, 
Álvaro Ramos. 

ANNUNÍUOS 

Samuel Alves de Azevedo 
Maria das Doros Aivoa Oulma- 

rães, Samuel Rodrigues Damasco- 
no, Samuol Alvos Martins o Slzi- 
nli) Rodrigues de Carvalho, slocB- 
ramento ponliorados, agradecem a 
todaa as peasoas que acompanha- 
ram á sua ultima morada os res- 
tos mortaes do seu sempre chora- 
do esposo, padrinho « amigo fia 
ninnl Alves de Aievedo, e 
novamente pedem o caridoso obsé- 
quio do asaistirom á missa de sé- 
timo dia pelo descanço eterno d") 
aua alma, que mandam rezar na 
egreia da Sé, na Capella do San- 
tiaalmo Sacramento, sabbado, 15 
do corr.nto, ás 8 horas da ma- 
nhã, polo que se confessam eter- 
natneuto agradecidos. 

Iiiiposlo prriiiul 
Faço publloo, para conhecimento 

dos srs. proprietários do perímetro 
urbano 'a capital, que por esta 
reoebeiloria vai «.e proceder ao 
lançamento geral do imposto pro 
dial para oa exercícios do 1901 a 
1902. 

Os srs. proprietários deverão for 
neoer aoa lançadores todos os os- 
olarecimentoa necessários, recibos 
de aluguel o contraotos, afim de 
se determinar exactameuto o im- 
posto. , , • 

Toda e qtiaU/ucr reclamaçfin rr- 
terenle ao lançamento deverd ler 
dirigida a esta reccbedoria, por 
escripto, e decidamente documen- 
tada, niL forma do respectivo re- 
gulamento, art. 31. 

Jtecebedoria da Capital, fí de 
agosto de ÍOOO. 

O adminastrador, 
A. Pereira ile Queirós 

Anoa tandida Moreira 
DJas 

Coronel Lncio José Seabra. sua 
esposa o filhos, dr. José Antônio 
Moreira Dias o seus filhos, sincera- 
mentu penhorailos, agradecem a 
todas as pessoas que compartilha- 
ram du seus SC iTrlraoutos o trouio 
ram valioso auxilio por occasiSo 
do lallecimento de sua chorada fi- 
lha, irmã, esposa e mão 

Anna Cândida Moreira 
Dias 

assim oomo a todos quo acompa- 
nharam á sua ultima morada os 
seus rostos mortaes, e novamente 
pedem o cariilnsn obséquio de assis- 
tirem á missa de aetimo dia polo 
doacanao eterno do sua alma, que 
mandam rnzar na egreja de S. Be- 
nodlcto, no dia 16 do corrente, ás 
8 1(2 horas da manhã, pelo que so 
confeaaam etornameiito agradeci- 
dos. 

aqnl algiiiiiaa isinderaçOcs do nla 
<'f)es4Ma iiiiporlatieiii. 

A' vlsla doa tr<thslhos que vio 
se exeeiilFindo t„, Sanetiiario, á 
vlBIa de s' a liellí,t'íin» lurr", da 
magei.li.sii HHiHtiij qii*. bme irá 
(j/.';irt»st s, »• d.' qiiaiiti. fune'-riHi 
ao dlllo, Vilr laltoll   ij'l'-UI   objoe- 
lash" I' lOM ra/a'/, qo^ i„,-s iii;ig- 
nllleenetlis tleb ll/MIll OS    |H',iiiria 
do l.yeeii — pois bem euinpr» 
âqul dticlurar a bem da''-verdade 
qirii 1'niiis enbca Iialiallius nao 
sáo i.-xi!eftf/»ilos eoill recursos de 
applieaeao Inn'. Toda» SK olfer- 
ÍAí. e di.llatl\os que ll*aiii ao 
nillo lio >ani'luario leui um Om, 
que é pre\iauienle lirliTomiado 
pelrn propriua oITertantes. «finlo 
eíiles prsru.ir, de santa piedade e 
1'ii.io.s nomes s.^|°^JIlUllo conlicciduB 
lUll to Io o   Kstado. 

1'i'oiivèra a Deus que esto Ly 
eeii, assim coiliu u .Sanetiiario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da inl.itl- 
eia ilifspri.li'L.'ida 1 Km pouco t<Mii[,e 
o Kstal.eleoiiiientu com o aijg- 
Uienlu progressivo de seu ioi .ai, 
veria daiplicllllu ou CrJplifutlo 
o numero do uioniiius irolle amp*- 
railos. .Mais de uma ve/, (piaiido 
as eíreunistaueias oi permittiram, 
esta Ilirectiiria procurou desviar 
dl) Sanelujirio os olhos de alguma 
alma generosa, vulvcndu-os para 
o l.yeeii, unile pertu de 400 luo- 
iiinus, teinpius vivos du Espirito 
.Saneio, esperam o |iãu da alma o 
u pAo do corpo. 

Si algiiica comniunlião cristo 
entre o l.yeeii o o Sanetuario 
sob u ponto do vista eeononiiro ii 
a de reverterem c se apfiiicarem 
ao sustento dos meninos e eiisieio 
du l.yceu as pequenas esmolas 
eolliidas nu Sanetuario, sendo 
eoisa muito notória quo os i*a- 
dres Saiesianos c o mais pessoal 
dedicado ao!; nieninus todos r dc- 
HlntcresMiLditiuenteso votaram 
á causa patriótica e humanitária 
da infância desamparada. 

f'ontanios, pois, com o concurso 
dos nossos líemfeitori-s e ile Iodas 
as pessfias que so interessam na 
edueaçàu o instrucçâo da crplian- 
dade desi.roti'gí(la. 

l'ara conservarmos gr.ila lem- 
• branca dos bcneficios ri"-(i.ido» 

rogaiof* ás pessoas que desejarem 
coneorrrr eom oITertas ou donati- 
vos, o (avor deacnmpanbal-oseora 
a imlicaçào ilo próprio nome, so- 
brenome o mriradia ao; Dlreetor 
du l.jcpn do Sagrado tora. 
çiko —S. PB«to. 

t. illiílKI.   K'Kil.lNO 
Jiiiwtni: 

Tadaa aa paaacaa one li-m uraii- 
dee preoocupai '>ea não ■qdum delaar 
da usar o VíBAO <<« Htila-hOli àe Or- 
lando Jt.mgel, o grande iiiodarailor »la 
«ulrlçáu, aiiU iluperdidor por it.x'Clleu- 

ai> 
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Rstlt provado quo a Mola gianu 
ladii (Hi/ceropi^oiphaltdit de (IrUmdo 
Itiingrl,' 6 o nndlcsmento que moio- 
ros aerviços presta naa molo.sliaa eu 
quo II systoma nervoso sollre na sii» 
niilrieío Intima, soja por uma perdi, 
eiaggorada do pbosphatos.seja por umn 
assimilação Incompleta ilos oiomentot 
nutritivos.   

Medleos   

Dr.PoIycárpo VIoltl-Mediço. (:on_ 
snltoriò. mu Direita 10, das 12 ás 1 
horas. Hesl.loncla: Hotel da Bella Ma- 
ta. Kapoclalidado : moléstias do estô- 
mago, iutnstinoa, ligado, rins, lebres e 
svphilia.—Telephone. 2J0. 

Dr. DelUno de Cltaua < Intra.— 
Medico operador e partelro.—'.'onsnl- 
torio-Raa Direita n. 4, do I is 2 ds 
tardo. HoBidenoUi—Praça da Uopubll- 
oa  n. 28. 

Dr. J. BonlIhB de Toledo.--MM- 
dlclna o cirurgia de crianças. Chotc 
do servieu eliiiicu no hospital da San 
ta Casa 'do Misericórdia.—Director ilo 
Laboratório de chimica módica da 
Policlinica.—Adjuncto do Instituto Ba- 
cteroologlco.—Formado pela Univoroi- 
dade do Bruxellas e Ulo de Janeiro.— 
eoNsuLTomo : rua S. Bento 57 — das 
2 e mola As 4 horas. Toleohone, WS. 
-RESIDÊNCIA 1 rua Cünseihoiru No- 
bias, 93. 

Dr. Jofco Bgydio de CarvalUo.— 
Operador e i.artelro — Residência — 
rua da Liberdado n. 03. — Conaulio- 
Ho rua Direi'» n. 4, 

Consultório do dr. Miranda Aic- 
vedo.—Boa Direita, IO. 

O iiii. Ai.vEs DK l.iMA, uprrailor, eii- 
pnoialista do moléstias de senhora.; o 
lias vias urinürias. dá consulta todos 
os dias do  1 Aa u. 

o™. P. VioTTi, císpccialista do n.o- 
lontias do estômago o iiilestmos, da 
consultas loilos dias de i^ as ;i l.oras 

Dr. Ignoclo Pereira da KocSiii.— 
Consultório—rua de São Beato u. f.'.;.- 
lleaidonoia : rua FIcrencio do Abreu 
n. 27. 

Dr, Oliveira Faiuto,   oparadM   •■ 
partelro, com ..«'Ju»'!" Pari. u >laa 
na. ibp. iiiolestla* dniralcaa, VJa* 
iirt.iarla», uleru e annexos. 01'iaa- 
utui um ytUiVtHk ■ ai TA eisuaou.-- 
Cicaanltoilo, Uua Direita ii. !», {ioj 
im o <tt tarda). lUisldautia, tMgv do 
Aroiiehe, ». Id. 

Dr. HuiM-M» de «|aelroa.-4Be<U- 
eu o|.iir.'.dor.—F-«|»e«il»lld»de na» 
Ixatlaa de ullaoai. 

ICi-Inlernu de clinica opntaliDolOKica 
da Kaculdado ilo Jllu, iiuui pratica de 
hospitaes il.. rlerun» ii longo tlroclnle 
clinico. — ICrsIdcnclM; Uua lir. 
Al.rnii.tie», VI —f«nsiiI»«rlo.—Uua 
8. Il.iilo 11. r.7—lia I áí. :' da Urde. 
Tuli'|iliuiio SBt. 

Dr. ('. Ilomfni de Mello.—Uedl 
eo. Moléstias nuintaes e nervoaaa. — 
Resldonela: alameda Ba»Io de Piraci- 
caba. W, teieuhono n.lW'; oaorlploriiu 
rua Diruila, 33, (altos do Bauoo Fran- 
cuz), da i ás 3 horaa. 

Dr. «Inrlroa Maltoao—Kua Jlarto 
ilapeiiulii!;«, 7/—'rDiepliouo M. 

Dr- Montrtro Viauua, mnillRa • 
operaiior, com praliçados prlnclpaoa 
buspllaos da França, Ilaiia, Aiislri», 
Allomanha e Ingialerra. KsLOclalIda- 
de : cirurgia o moiostias lío crian- 
ças,—Coiiauitorio : rua do SioBen- 
to, n. 57,do 12 ás .1. Telephone n- *(• 
Residência : rua D.Maria Thoreta, o. 
24. Telephone 'id. 

Dr. iKnaclo M. Kesende. — Rael- 
deouia : rua Cousullieiro Neblaa. Itt ; 
oonsultorlo, rua da Boa VIata, 4l da I 
á/l 3 boias 

EapecialldadeN : molnstlaa de asabo- 
ras, partuh. operaçOes ; inolestlae Te- 
neruas » «j-pliülUcaa. Telephone, IS6 

Dr. Pedr»' <le Kecende.      Oooaal 
torlo —rua iJlruit& u. 35— De 1 hora 
até ás 3 d»   tarde—RoBlduncla — Bua 
Florenolo d   Abreu o. Ild. 

Dr. Mvllo Dllveira, medico d'« 
hospitae.^ do Misericórdia o da Peni- 
tencia lio Rio. M'dirina u cirurgia 
em geral, especiaiiucnte: moléstias do 
Senhoras e vias urinarlas, do flgadn 
o dos rins ; syphilis. Pratica todas 'S 
anaiyze. rliimi^cas e exames mioro. • 
cnplôos necessários ao oxacto dl? 
gnosticu lias niolesti«n dos rins e OA 
boxicft H"si l.'n ,is proviaori.vruiMi - 
ria Autouia, iih. Conaultorio, rua Dr. 
Falcão, 12, da I ás 4 horaa da tanlii. 

Dr. Auiaranle < rua.-IS>>peclaiiu'>- 
desr operaçOoa, molostia.i du senhorr a 
e parvos. Consultório rua do Thea/ » 
n. !>,de 12 á I hora da tarde. Reside' - 
cia, roa 7 de Abril n. 68. Telephone 
709. 

Advogados 

Dr. Joaquim Celldonio—Advoga- 
do. Escriptorio, largo da Sé, 11. Re- 
sidoncia: rua d. Verediana, 67. 

Francisco M. da Costa Carvalho 

ADVOGADO 
Escriptorio :   Rua Direita n. 6. 
Jiesidcticia :   Rua Verediana n. 14. 

SÃÜ   l'AU1.0 
Drs. liuiz de Toledo Plan e AI> 

melda o Plinlo de UodoT Mo' 
reira e CuMt;>. — Escriptorio, rua 
Direita n.   3. 

Dr. «lunclra «lompos. — F-sorlpto- 
riü —largo do 1'al.icio. n. 7, sobrado. 
— Eesldoucia rua Pirapitinguy, u. 28. 

«."«rretorea 

El»y Cerqnrr». — líorretor  de ftiD" 
dos.—Travesia   do Coenmerole, n, 6. 

Dl-J 

A.   Miadorii;a 
Liconcl.-.ila pela Diroctoria do 

Serviço Sanitário do E. do S. Pau- 
lo. 

De prompto elTelto ua irritação 
dos intestinos. Corrige a acidez 
do estômago (azia). Regulariza a 
digestão o proviue as eólicas. 

Aconselhada por summidades 
médicas. 

Encontra-se om S. Paulo. 
8—Kna do   Palácio—8 
Deposito gorai o fabrica 

Jacarehy, Istüd» de S. Paulo 

i< 
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AGENCIA 

LA RÁPIDA" 
Ku 1 do Rosa io, 23 

H. PADIiO 

Avisos CoiDirciacs 
BRAGA, NUNES & COMP. 

CommÍ88ftrlo8 de 
«»íé o mftia geDeroa do p*lx 

62--Rija Visconde ís 'iiliaii!!!=i--6? 

naixA 

=<»^«««»»- 
PUSTAl ,   ITT! 

Pri-fpiliira Siiiiirip.il 
jft ordem do ar. dr. prefeito do 

moiicipio de São Paulo, f»ço pu- 
hüco qie, de aecerdu com o art. 
','> s '.'■ '"l" Código de Posturas, 
til' recolhido ao deposito da rua 
do Gazometro n. 154 A, um ca- 
vado baio, grande, magro, ferrado, 
marca V, tozado meia cnna, en- 
contrado em abandono na Ave- 
nida Intendeucia, por om guarda 
policial. _ 

Chaúis. po?fjS!3io, a  qnoro «om 
direito »* (ulgar ao "-'""»"'- 
mal, paia, uo prazo de <» *»""• 
relU-alc ; flcdo esto será 'endido 
,.m l,x,.ta   pi.Mi^. q'iinta '• ir». J^ 
!•, c.>..e.iií=. ao icotu du, i m*-; 
i »'»r. ■>, nn irertí ao me.-eado, 
para pagamanio de muR* «  o»» 

■"árPanlo, 14 de »g<>:'0'j* >92«- 
O Inipector de ilícaU»í«o, 

Rio de Janeiro Agosto 14 1900 
A/ISO TELEOKAPHIOO 

J^*'erot   ivrrrentf-t Afi   cafi 
p. a   l^ ST;.os 

-Typo •       V»i. SOO a IS V 0«I0 
Typo 7       l« $ SOO a ia i 40O 
Trpo S       ll$70Oa II* «OO 
TTpo •       11 taOO a llf4 00 
■Mwlha        8 IOOO a IO * 000 

•-lerc"'!'. sijstpntado 

Para   baldeaçio   an   8. Panlo 
Dl.-tgif eonh^íelmeatia * avião» a 

BRAGA, NUNES k COXP. 
CAIXA. S04 

S. Paulo 

ITma c»aa de plun» e moülca 
vantajosamente conhecida om Saii- 
los o situada no centro da cidade. 
.0 motivo da venda ó a retirada do 
proprietário para a Europa ; trata- 
so om Santos, na rua ir> do ^o 
vembro u. 19, com o sr, Carlos 
Reieer.  

Casa de louça 
Hu; Florencio Abreu, 91 

O Bm iíteiro 

Bsta agencia  occupa-so de ; 
CoIlocuçRo de pessoal domes 

ilco, de commerclo e do qualquer 
outro ramo. 

Venda, trapaasanienta e 
alngoel de caaas, terrenos, jar- 
dins, chácaras, hotéis, armazena, 
otc,  etc. 

Hypotbeean sobre   immovels. 
Anteol|>a«Oeti nubre valores 

e operaçSea de penhor Junto aos 
bancos. 

Cobranças dlffioelB. 
InforniatOee oommorolaoB e 

privadas. 
Casamento* oom dote ati 

100 contoa de réis, ou malB. 
Procnra de parentes e pes- 

soas. 
Trada«v5eii e eopla de qnal- 

qaer trabalho em todas as prlnci- 
qaes línguas. 

Eite., ete. 

Grande Hotel Paulista 

A agencia clja Rápida», me- 
diante Gommissão razoável, ga- 
rante um serviço prompto o doll- 
gente. 

Boas referencias e também fian- 
ça em iliuhoiro, a pedido dos (re- 
guezes, para todos os negócios de 
importância. 

O pagamento da commissão da 
agencia deve ser adeautado. 

CAFÉ' 
Cumpr«\-BO qualqaer quantidade 

Paga HO bem. 
InforniBcVea 

Rua 8.   •■ cnti , 21 

E.ito grande o antigo eatiiheleelmento. montado eom tod.' Oíimero e 
capricho, nj iogar mais central da cidade, ponto principal do todaa 
as iiuh»s d bondes, construído expressamente para hotel, nnioo quo 
offeroco as melhores aocommodaçaoB aos hospedes, dispondo de 60 
quartos, todos com Janellas para as mas mala populosas desta capi- 
tal 

ACABA DO PASSAS POB OBANDB BEJFOBMA 
O seu proprietário, no intuito de avantajar aos seus numeroao» 

fregnozes, determina os seguintes preços : 
DIarla, com commodo no i.° andar   ..   ..   I0$000 

, » » »   g.o andar   ..   ..      8$000 
Serviço espoolal de cozinha, dirigida por  um   hábil chefe, esplen- 

didos banheiros ile pedra mármore, oom agoa quente e fria. 
Omnibus á chegada dos passageiros ena todaa as eataçOes. 

Rua Boa-lfisl«, B5 
(ESQITIIIIA DA BVA DB 8. BBNTO) 

Única que   vende sortes 

LOTERIA DÊS. PAULO 
15:000^00 

Por 31000 
EXTBACVAO 

B 

Vagões de lenha 
Vendem-se   do   boa    qualidade, 

postos    na  estação   do    Parv ;   a 

attenilidos oóm promptidão. 
Endereço : Silva,   Navarro  & C. 

(S.   Pauloj.   Caixa   do   Correio   n. 
358. 

KMAOÍECAS 
Nevralgias 

Sto promptamente alllTtadaa com 
o uso 

DAS 

Lapsulas A^ilu 
T;l 

«saenclM de tvreklathíaa 
Ecc^intrani-se nas pharoíaciaa e 

drcgazlaa a C-J Jepoaiio gerai 

B«n MnltiB, I ^    _-  , 

Fazenda 
VoDde-flp, po.- 45:0OO$ÜOO, uma 

íazooda, héilu dfi uma iiuportantf 
oolonta, cjED 23£ alqueirr^u <IM boa» 
terras para qualquer cultura, sou- 
do em mata virgem, cape eiric, ca- 
poeira o paato. com ti.').O' O péa do 
café do L a IS annoa, lavoura de 
canoa ü mandioca, uma grande 
casa de morada, dous gr>ntío» ter- 
reiros para cafó, sondo tim de ma- 
uatiaiii, ui^iuttu y^í* luun., Hnu^i,* 
da para canna e deacascador da 
arroz: distante da cid%de de Jaca- 
rehy 8 kilometro». Para indicaçOea, 

Kor especial favor, com o sr. Pedr» 
lercadante, na mesma cidade, rua 

dr. I..UCÍO Malta, 4,e na^fazenda com 
o dono. 

AMANHÃ 
-IV    IDO   CORRTNTE:: 

Os pclidoa do interior devom ser dirigidos á Theaouiari», 
inlm Pinheiro o Prado ou a 

a Joa 

•    DOLIVAES BÜHESI COMP. 
Rua Direita n. IO S. Pa 

i« viso.—Km li do setembro próximo extracçio  da  grande 
ria do S. Paulo. Prêmio maior 40 eontos por GSOOO. 

ulo 
l.otc- 

Instituto dos Giigos 
ie PABIZ do D- OHCliVIM 

Fundado tm IStT, lT.tiíl«Sato,I!.PUIl 
PAR* A tnjIM OITHOPHONlCa Da 

agueira 
M de «naiqa«r ••'■^ 4«Mi» aa caii^ ^ la^iiiiva 

AiugAm-ae   a« aa roa   iri.»ori*, 
S> 6 67, tendo donnitorifr^ am ei 

tratar M          ■    «    ^__.        «n»- Aluguel ÍSOtOOO. Par» 
BarU«l   & COmp*   > á raa Aãrer», «6. 

Victoria, sempre victori;»! 
i( rtnnrt fio FORTTTV4 nne pptnT>re rpTiilo RortPH praniíoM, sab- 

bado, 11 de agosto, vendeno n. i.^lm premiado com .% CON 
TOS 6 toda a dezena de 4ririt a 70—serie ti'2-57—Loteria, e bojo, 
13 de agosto, segunda feira, mais nma fortnns. mais uma sorte 
n. «K;1 premiado com l.j t'ONTOH, da loteria d» Cü.it.il IVileral, 
i;.1-12I—Loteria o toda a ilozen.í de «ofil ■ 7#, foram ve.iJi(lae 
j,ur esta unicc feliz CASâ DA KOKTUNA qn.. .■ .-iii HH a vn 
Jcf sortí3 diariamente n a prova csti beiü clara, dois IIIUH a tioa 
foram dnas sortes grandes e por esse motivo convida aos setis 
amitçoa e fregnezea a virem-se habilitar para a Orand« Loteria 
de Sco CONTOS qne ae extrae sabbado, LS de agosto, pois qne 
pretende vender esta sorto. 

Hoje, Sáo Panlo—é com certeza maJB nma victori». Venham 
habilitar se qne não perdem tempo, ao de 1J CONTOS diorioB 
■Ja Capital Federal. 

Sibbiòo, i5 Qp seíemb'0-500dmíos 
' V CASA 1)A FOKTCNA tem os bilhet*« prcmind.is t 6 lá que 
e«tãü as sortes. Comrrfci.i ti CÍ.SA DA iOHlUS.V !l Trto. de 
oiC í.E:."TOB *4 A, i-í - '.i ,-:e í;-.5D •- „-rioí>. A fatínna dá 
felicidade qne é s tmica baje qoe Tende aorta». 

Babilitein-se na CASA DA FOBFT7NA e oto M enginna, 6 
M rua de SÃO BENTO N- Í4-A. 

mmím \mmm 
Casa de commissões 

nUA JOÃO ALFREDO, 18 
Café Margarida 

lleeobe om con.';iguavão ealil do qualquer qualidade   «<   outros go 

'""'"í)cp'o.'!iui"dos iiroduclus   da Feiularl*   do   PiraKMiiiuns,a.: cangiott, 
oangiquinha, <u''i mimoso, i».riuiia do uiillio, ele, ele. 

POLYTHEAMA 
COMPANHIA   HOLMER 

draníe Coinpanliia Eqüestre k ^. 
m âG&HEGâçàO ZOOLODICA 

Di.-ecior: CAflLOS HOLMER 

«ID1\TA-FKIBA.   16 l»B AGOSTO I>E 1»00 

ESI-ECTAULO FATI{.\()!l!ll\AI!l(» 
E^corcif.ics 8urprehondentG.s   em .iofms maUbarca,   arame eleclrico 

Equilibríos aorPOH 

Jogos   icarios,  tríplices barras 
Actua equestros. «Inplo» trupesios 

O grande clown Tonino 17 li2.  os colelires P.Rrri.staa, o valente clow.i- 
Petlt, HK damas eqüestres  e 

TONY O PORFIADO 
Surpresas pela incaiiçavoi 

MENAaERIE   SALVINI 
ALTAS   NOVIDADES! GRANDE   SUCCESSOI 

Vér para crer Vér para crer 
PRKrOS.—Krlzss e camarotes, oom 5   entradas,   25$l)00 :  Cadeira 

de palco V platéa, L)$iHiu ; Varandas, :;$Uiio ; Entrada gorai, i$uüO. 
Principiani, *s .'í e meia horas da neitc. „,..,, 
AVISO.—Oa bilhetes acham-.se k venda na bilheteria do Poijlhua- 

ma, das 10 l:orn.s da manriS em doaute. 
í;apoetai ides todaa ás noitea, ainda que eliova. _ 
Depois .1o eapcctaculo haverá bondca electricos u da ^ laçao para 

todas as lluhaa. 

I!ir\i'iiii'iili'  i">liTii  i!i'  iiiiMi^  ;iilhl;i^ 

'riii<;A'rii<) s/vx r ANNA. 

(llVinde   lii||i|i;ii|!i|,i   l'hill!i|iii/;i   lir   Hi i|)|.i   c   ^m4\<\.  '1M> 

TIJIMIIIIS   D     \I||I'I|.I   r   lÍMllll.lMd   i|i'   h'\w.\ 

IHrc<"<.i*" ••«"• »<■'«■•*« 

Joíio   Gil c Alfredo   Scilitos 
Sociedade de artistas portuguezes 

HOJE HOJE 
«tuin<i>*l'eira,  Ki do a^oat» tio ItlOO 

Lirand'' rspo:'.T.cítio hu}ira'o - ,)í,I  a prrs.-ri^a dr j". ryc, o  sr. dr, 
pycsiienie do í\:^'<tdo 

luica ropresonlaçio da comedia  em    ".   actos de Albiii  \»l»bro- 
giie, traducçSo do Oorvssin Luhato 

í)   PriiiKMiM)   AÍnrui») 
DE 

PEt!>iO!«A«>C;.%tl 
Theophilo Malivand, Antônio Pinheiro ; Allredo Jonvelin, Taimo 

Lmrchor ; Thibandier, Luiz Pinto ; Commissario do polícia, Allredo 
Santos ; Victor, Sebasti&o Alves : BonKaela Malivand, Barbara Wol- 
ekart; Aurora, Josopha Oliveira : i.eonor Joovehn, Maria falcic ; 
Gertrudes, Ameüa Pereira ; Felicia, Adeiia SoUer.—Paris—Aciualidade. 

Amanbft,  ■emtn.telra, BO»O eapeetmeal)» 
Preço».—Frijai. 30*000; Camarote» do I.» ordem, 301000: Bal- 

eio, t^fiiJO; idem outras íllas, 5^000 : Cadeiras de I.» elaaae, MMO : 
liiu»  dei.',   4»>.'00, Oaiiifia» ü...u*íãáas,   ij s «..iraia geral,   ISS^- 

Oa biUiatea »cham-»e 4 venda, por eap«:ial i»vor, no C»l* Ooa- 
rany  daa 10 horaa da raanht á« 5 da tarde, e depola deaaa   nora i>» 
b' tit-ti r-i d.-i  t   -.^trr 

V rompanSi» 'Urâ. e_'Va  :a. i:.^' 

De^'ito alféetàoyjo haverá bonda» «leeírte»» • «1» Ví»íão para 

ijico» eapeotaoüja». JistraBatu- 

OMriBT».  prUMlni grwi4« mmti^ 41 «•dnühi *a fr^e 
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CORHEIO   PAULISTANO- Quinta-feira. 16 de agoato de 1900 

Sola de Campinas 
Otpotita em S. Paulo 

Baa Florearlo <!<• Abreu, 33 

Alteflfl it (llifeira i í 
AIIMAZKM l)i: COCUOS 

Para o tratamento methodíco 
UAH 

Moléstias pulmonares em geral 
Reeommendam*** eon 

aPSULAS ÂLPDA 
Reeommendam*** como muito efflcazes is 

dr aUBlacuI   e   baUani»   de 
tolrt. Câilft capMiU comem 5c«u- 

urftluiuAS ilii b<i!.iaini> 'tu tülii. 
de KiiBluruI luduAtrinlo e 
bal«niiio dr tulit. ('KIU >^»[>«ii- 
Ia eunldru & ooultgrftninuH de 
Kuaiacr.l abiuluto, 1 ^antlgruniDA, 

1 lio lodofurmio e ít cenllf^raminafl de tiaJMKino de tolii, 
dr     Kunlarul,     «acaljrptol, 

doruriulu  r   bslsauio   dr 
Itt.   Cada   ca(iaula   contém   ft 

üutltfraitunaH tlu gualacol   abao- 
luto, r< ui>utlKt.tmiiia» de eucal.vptol, 1 contigramina de    lodolormlo   e 

coQllt.Taniraati ilo balaamo de tolu. 

Rnloa uevuN uiípc^cifluoR aio actualmento receitadoa com   rUDlItdo 
oral pela díntliicta clasae moflica. 

Ki)eoatram-BO oaa dru^^aríaa, pharmacfaa o no   dnpoaito   g«ral 

1,  rua  Dirpila. Largo da Sé, 2 

Bavuel S;   Comp. 

1 lio lodofurmio e ít cenllf^ramniaa i 

CIPSDLW ílPilt S 

AG-EHOlâ GERAL 
^)\ 

C0MPA1Í4 OE mm\& mmm DO BBASII 
7 - Rua do Palácio - 7 
 ■ .«  

Esta agencia faiA habilitada .»   .ornecer qualquer quantidade  de 
bilhetes destas acreditadas lotprias. 

SABBADO      SABBADí) 
200:0q0$000 

Rímettem-sc  bilhetes   aos   senliores  agentes   do   interior 

O agente OCTAVIANO DE AZEVEDO 
Caixa «Io Curtelo, 617. Ende>o«a teleeraplUoo—ABTANHOM 

^s((f^fv9*:^l(S^^*:9*:^9^ifv:9^=^í5^=íí^*:^9^!^ 

LIVRErnOS-EDITORES 

Rio de Janeiro   S. Paulo—Recife 

Endereço telegraphico : «MEGHANICA» 
Escriptorio : Rua Quinze de Novembro, 36—Caixa nô Correio n. 61 

Em LONDHE'i : 99,    emple Chamber—Temple Avenue 
OfBftinas: Rua do Trlumpho, 37 e 43—FundiçSo e Depósitos: Rua Monsenhor 

Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
Machliiaa .v vapor, rnotorna a koroteno, turbioaa hydrauUoM, rodaa de ago»,   matorlaoa para   lur. eleotrloa,   aerraa de 

v»i:oB tvpuH, iraloriaus o maolilDlamoa dlvcraoa   para uao   de lazendaa,   para aorrarlas, uarpinla::aa, niarconarlaa. 
forrulroa, aorri.ll: 'iroa, gar.Utu, fauilelroB, fahrio.TiiloH dn carros o oarrotaa,   matrrlaoH para eatradaa de ferro, abastecimen- 

to de   aguAH V o it^ottoa, coDstrncvkü a ougenharla. 

Carvão do mac)ili>a, coko, oarviu do forja, ferro goza, turro   batido   em barras, obapas e perfla diversos, taboa pretos 
galvanizados, cimento, tolhas do zinco,  arame lUo a farpado, t^olos refraotarloa, eto., oto. 

Machinisníos paira heneficiar café 
Compontos da» moUioros poças at4 bojo oouhocldas, como sejun : Cesoksoadores Engelberg-Slclllano, ventiladores do- 

bradoHO nxm joRO, apartadoros de pedia, soparadorea do arame, oatadores, dospolpadoros, burnldoroa, socoador AUOUS- 
TO, elo., otp. 
Fabricam-se tamben maohlnaa eomblnadaa pnra café, com grande redoecSu de pregos e ao alcance 

de todos. 

Machinas de arroz 
Destntegradopes pai*a moer   mílhOf «abugo e  palha 

■^ cí^iia-s»^ qua''in()r pncomnifuHa pw?» i. ■ xti-ni p   ro, n)ed')nU' modic-a »!ommissão 

Ageaies das imporiaoies fabricas 
IDEBAUVILLE ROBEYB e HORNSBYI 

Livraria,   papelaria u I1ü[íUSíIO Ut! arüfos tvpographicos. 
Tõm fomproMim stoclt i\u p&pol para irnpressàc o de cores. 
Knviam-SR amo.stra.s ■; cataloL'OS a qiu'm os pedir. 
Oraiiiie deposito de typos, eniraücdias, flos, etc. 
Massa letçiClma Vicioria para rul^.s. 
Tinta para improasio, preta o do cores. 

â5,    Itua íio OomiTioi-oio 
S. HATILO 

U- 

ime 
âcional 

Ilie SiD Pai lias Cipiij, liiiteil 
LUZ GAZ INCANDESCENTE 

Bicos   systema «Kern» 
Para o conliocímento do publico, communlca-se quu as fraudou 

vantaí;eoB j& aununciadas em relaçio á laz soz ineadcscente 
se obtom especialmente com o U.HO dos aporlelvoados bicos «Koru». 
Estos bicos comparados com os de ^az ordinários com a mesma quan- 
tidade de gaz consumido dSo Hcls TczeH mais luz. 

Os preços sSo excepcionalmente módicos para os consumidores 
de gaz desta Companhia. 

Bico n. 1 
2 
3 
4 

Consumo approxima- 
do em litros 

30 
60 
85 

115 

Forra illutuina- 
tiva em vetas 
2U a    2.". 
40 a   M 
lio 
SO a 100 

Para comparaçSo notar-ac-4 quo o bico    do   Raz 
looadusccnte) quo consome Míi litros, produz 17 votas. 

Vens para substituiçio 1,$0U0 a 1$500 réis. 
ICstes véus s<Lo de muita resistência c dura^So. 
Para malH informações & rua do S, Bento ii. 57. 

Preço 
por bico 
completo 

fí«000 
8$000 

10*000 
12$000 

r.ommum (nSo 

A. OBAY, 
QeroDtc da Companhia. 

A COMPANHIA   LUPTON 
Acha-se agora em condições de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   marca "TORRE" 

Preços inferiores aos de í|üâlí|!ier án niirca k 
Primeira qualidade 

Em SaccQs de 50 k. e em Barriças de I20k. 
Este    cimento   tem  sido sujeito   as mais severas  provas 

demonstrando ser de   resistência egual se   não  maior do que 
qualquer ontro cimento importado do estrangeiro. 

Para mits informaeSes e para verse o reauitado úu experiências dlríglr-se a 
Rua de S, Bento, 41 (sobrado) 

DEPOSITO HO BRAZ ll-o-ua. 
rua CAMPOS .S.U.LES 

Casa Isiiiaet de 8á 
(FÜJÍDADA EM 1 *»l) 

S. PAULO 

^ U da Eslâíão. 1? 
S. PAULO 

II 

Acabft do receber directnmente velha «Companhia Ceml í» Agrl- 
f^ltsrii das Vinhas 4o Alt* DA^raf, i.' n^iaiiapelo Manjiiez do Pombal em 
l~ò^}), ci'i seguínlos marraa <lo anisãinios vinijos . Tinto òu in6sa, líraaco 1.', 
Feitoria 1.' e-i •, Rico, biKjur-, Ba.starflf, Gsron^pa e vinagres. 

Ezuaiinente clieguu n^-va rf-raess:-! dos e&peciacs vinhos do pasto— 
Q^lmtm *• M, Vlrgeai, 0*liare« e CarcaTeÜM, de >|Ue é u.aico importador 
neste Estado. 

CASA EbPEU.iL ES V!:iflyS PtíhTLÜtZLS.;, 

EmnlsAo de Abrea flobriiif.io. Óleo de ficado do ba- 
calhau cora hypopliosphitos do cal f   Bodio. O   moilior   tônico 

Elikír de Sn«nplra l^ompÒHtu de Queiroz. Espo- 
ciflco da fíotta o do rlieumatismo arlícnlar agudo o cnromco. 
Innumeros altestadoa medtcos o do doentes provam a effloa- 
cia deste modicaniRnío. 

PilaluB cattaarUcaa de Assis. Purgativas, antl-fai- 
Hosas e regularíHadoras S&o rdCon:imüDdadaH contra a conaÜ- 
pação de vontro, dyspopeia, enxaqueca, dysmraorrhôa, eugor- 
gitamento do âgado, culíoas biüosas, etc. 

Na done de 4 plIntaR, para OR adiTltoH, intuam como excel 
loute purgativo. 

Peitoral de «ambnrâ « angleo. E' de acçSo prom- 
pta contra a tosse, catarrho, bronnhitô, coqueluche, catarrho 
suíTocante e bronchorrhéa ou catarrho don veihoR o tomadores: 
ó preBcripto diariamente por diniinctoa clínicüs que attestam os 
flüUB boneficoH offoitos. 

Vinho Be«oni«tfiAulnte de L. do Qnefros* sefníi^do 
a formula de Baptinta de .ix^dradc. Qijiua, cacau, peptoua e 
phoafihato H-calcícc. K' um i.xcollonto tônico, muito rocom- 
mondadü na» cor.valüJ.wonçuB d mulc.^tia» grave», âa aeohora* 
ohluroticaü ou eLÍraouecidau por '{ualqucr causa. 

A' venda em toâau a.T pharm ;ciaa o drogfriaa. 

Depositários gpfnes par» todo o Brosll 

BARUEL & CoMP. 
I, Rua Direíta-Largo da Sé 2, 

AEMMERT & C0MP. 
EDITOBES 

Rio de Janei.r-o—S.   ^aulo—Recife 

Cimento especial para conatrucfIo de torrelros para osfA e obraa 
de água. 

Realstencla tenslva ca. 47 kiloa segundo attestados de diversos la- 
boratórios. 

Cimento empregado oxcloslvamente nas fortlflcaçSes de diversas 
cidades fronteiras de Allemanha, em multas construcçOes de pontes na 
BoTopa e nos Estados Unidos. 

Preços vantajosos 

M\m \i\áúmi lo lúé de Slo Pailo 
Hasenclever £ Comp. 

Roa do Gofflinepcio 9,      Caixa do GoPFeio, 79 

LOJA DA íNDIA 
S. Paulo 

L\RG() IIE S. I{E\T0, 4 .\ 
Rio de Janeiro 

RIA DO Oi:\ll)OR. 20-8 

Casa    de    primeira   ordem    para 
trabalJnos de    flores  naturaes 
Bonquets, cestas do dores, coroas, otc, apromptam-se instantânea 

mente. 
Flores soltas escolhidas, rosa»   com cabos   compridas,   angélicas, 

violetas, golvos, etc., etc. 
Especialidades em dccoracSes de salas, casas, mas, egrejas ! 
Os trabalhos sKo   executados   por  artistas de gesto   apurado, de 

maneira que só obras bem acabadas saem das nossas oniclnas. 

kmm MORHAÜO k IRHÜO 
Grande Fabrica 

Camasdeferroe estrados de arame 

Ifftradon da arame para naaa.(ofl v,«i)0(). 
Csmai de ferro psrs easados flOfOOO s IMIom'. 
L>it»H do rfuiifiruH .lOgouip .  HofikHi. 
DItaH para solteiros, tSfOOO, arame ds *<;o. 
Cima de campo com estrado 1S|000. 
Caminhas para oriaufai-, clu 80(000 » MI09'. 
Oraude soiílmonto de camaa de metAl. 

Colohllcs 4o jortna vocotal para sasadoa 41i*ono 
Ditos para snltolrus 2.'>I000. 
r>ltoit para crianças 151090. • 
Orando sorllroento d.i   almofada* d»    fvuutn.     a na.    rto   sSi'.» 

maeella. Prnço a oonvonolonar-se. 

Rua de S. João, M7 
rtMAAMa 

Rua Florvncip í/> Abi-eit, 130-C 
• BtVA BARÃO OB ITA*»»^!]»!^»^. II 

PKaTO DO VIADIICTO DO CHA' 
s. p Ari.o 

Aos 600.000 Faletoís 
JXwsL Oir-eita, n. 3S-A 

Tendo esta antiga o acreditada i;asa do roupas leltas passado a 
novo proprietário, chama se a atton^ilo do publico em geral o das 
exmas. tamlllas para o seu grande sortlmento de. todos os artigos itu 
sua  ospeclalldado. 

Costumes de brim para meninos, sortlmento completo. 
Camisas, collarlnhos, ponhus. gravatas e Iodos oa 

artigos de canilaarla. 
Vapas Imperiocaicls, ponchos, palas» cobertores av 

diversas eorcs, bongiilss. 
Uaarda-ehuvas agulbas a 8$000 !! ! 

RDA Dlltgm, n-K l PülilO 

AVISOS MARíTIMOS 

■•clet4 Générale de Transportn marltlmes  A   vapear da 
MarselIIe 

O Tapor 

LES ALPES 
Esperado do Rio da Prata, em Santos, no dia 17 de agosto, aahlrft 

depois da Indispeusavei demora para 
Bio de Janeiro, Marselha,   Gênova o Nápoles 
aoceltando passageiros para   Barcelona,  oom transbordo em Hara 
■elhs. 

Viagem rapidíssima 
« VAPOB 

BRETAGNE 
Esperado   da Uuropa   no   dia 16, em   Santos,   sahiri   depois da 

ndispeosavel demora para 

Monlfvidéo e Buenos- 4 ires 
A oompanhia fornece oondnc^tXo gratuita   para bordo 

ííBÍros de terceira classe cem .suas bagagens. 

.<%. <Gt- Ml fs? "X'' .e:; ^í 
Or»oy,  y\i:àtixiies  & O. 

Eim Nfio Paain t 
RUA DO COMMERCIO, 15 

No BIo de JanelT» : 
RÜA   QENEBAL   ÜAtlARA,   10 

Rm SauiM»! I 
BOA  QUriíZE   DE   NOVEM73UO,   65 

aos    o^MK),- 

a Raa.1 In^ia^ia 

i Mm io Issiiear k 
NOTAS E FORMULAS 

para uso dos fabricantes de assacar,   rofinadores o   distilladores, pre- 
cedidas de uma ligeira noticia sobre experiências culturaos na I.ufzia- 
nia,  por 

LUIZ DE CASTILHOS 
ei-Director da Repartição da Agricultura o Industria do Estado do 
Rio de Janeiro, 1 volume in--^.», com muitas gravuras no texto : preço 
em brochura 12f G enctidernado,  Ifji^OOO. 

Esta importante obra, quo rccommendamos com prazer aos nossos 
patridos, anrange as sof^utnteH matérias, tratadas com toda proficiên- 
cia. Na primeira parto : cuJttva o fabrlca<;&o ; proceseos de extracçã.o, 
novos apparelhoR de evaporaç&o, aperrei<;úa:nento da cultura e capa- 
cidade nas f&bricaa. 

Na segunda parle : noticia subm o resultado da diffusão om 
Guailalupe, Ctiha n i.i]i7Íania , notas o furmulas para uso dos fabri- 
cantes ue assucar, refJoadomH  e rli.stitlador!.'! ;  analyses. 

Na terceira parte : refln.-ição 'Io assucir, distillaçAo e diversas 
tormulas para calcular cs apparelhos para uma íabnca, geradores, 
fornalhas e chaminés. Quadro comparativo dos differeotes combustí- 
veis, etc, etc. 

O Cale—Observações   botânicas,    producçfto,   coDsnmo,    por F, 

damfloto    impresso 3ttK)0 
L-íte volnme contém notas e observações curiosas sobre a cultura 

do café, regas, estrumes, fertllizaç&o do sóIo, conservação dos legu- 
mes, observa<;OeH praticai para os raachinistaa, escolas agroBomlcaa. 
destruição das matas, auxilio A agricultura, como se fe?. de um dos 
paiz'?!i mais pcbro» da Europa, ura dos mais poderosc.i do mundo ; c 
UmAo e .lea cmprogo, a beterraba afúarella para alimento daa vaccaa, 
estaçio agronômica de Campinas, etc. 

Illflturln das plantaM altmontarf-t o do gozo no Brariil, com- 
prehend^^ndo ritPnn%H mcnographias sobro o ca/e, cafiào, miiho, aian- 
diooa, arroz r> mnit.iB onírf*n eersaos cultivados no Branil, por Theo- 
doro Pcckolt ; I  grosso   v-dum»   encadernado iSfOOO 

Meiiiori* sobrH a fundaçfto de uma fayenda no E^ado do Rio 
de Janeiro, pelo BarAo d » Patv dn Alfer'»s. Obra annoiada pelo dr. 
LQíT: PeiTotn de Lacerda Wernnck, terceir» Adlçtc, 1 grosso volume 
encalrrnado     ,     .    IfOGO 

Arlff da Paltarâ s yiòi^^i^^lij *!o Câü. i.«aii««Iifaiidfca Íü ü 
cultu"» do cateeira, seus m'lhorament< a. modo de ca colttvar sas 
icrra: frias, cansas de abnndanria o Talhas alternativas, defeito do 
systema em uso, estafaa, machinas.   comm^rciOt   oic, 1 TOI.    .    l$-~)00 

A* veada aa 

Livraria  Laemniert  <^  C. 
25,    itaa fio C'mmerciü,    25        •" 

Acceiiain>se encommendas de tra- 
balhos de flores naturaes, para o Rio 
de Jãnètrõ ãõ largo de S^O Bei&to,^ ^t-A^ 

Molho Ing^lez 
DB 

Navarro  &  Comp. 
Recommenda-se centra a inappetencia o a dyspopsia atônica. 
Condimento de primeira ordem e superior ao extrangelro, por 

nXo conter substancia alguma nociva a saúde. 
Kncontra-se om todos os boteis, restaorantes, armazéns de comes- 

tíveis e na fabrica, alameda dos Bambus, 30. 

VENDA 0£ IfflMOVEIS 
A Companhia Lupton reoebe durante o prazo de dons mezes em 

aea escriptorio ^ rua de 3. Bento n. 41, S. Paulo, propostas para a 
compra dos immoveis abaixo, podendo a proposta ser para todos oa 
parte dos mesmos, conforme a vontade do comprador. 

Uma casa e respectico terreno. 

Quarenta alqueires de terras. 

Oan«col 
Uma  costa e terreno. 

líot.iAcatii 
Sclí alqueires  de  terras na fazenda das 

Palmeiras. 

Quatro casas- e terrenos e mais um terre- 
no em hepara/Lo. 

üõJO Paulo, 21 de julho de 2900. 

<»hldan nara a Enron» ' 
«Tlianiew», do Kio 
«Dnnnbe», de Sautos 
«Clyder,  do Rio 
«Hagdalena», de Santos 

22 da agosto de 1900 
4 de setembro do 1900 

19 dfl setembro de IHOO 
i do outubro de 1900 

O   msgalfla'> e rapidci   ;>»qaa*' Inglês 

Esperado iio Rio 'Ia Pr»^ no dia 22 de   agosto, sahiri no mesmo 
dia do RIO DB JANBIBO, para j 
BAHIA, 

PBBNAMBITUO, 

Lisboa, 
VIGO. CHBBBITBCiO e SOCTHAMPTOM 

Viagem garantida a Lisboa em 14 dias, um dos maiores vapores 
a Companhia. 

Passagens directas para Hambnrgo, Bromen, Antnerpia, Rottor- 
dam e entras cidades oontlnentaes (conlorme será Informado ns Agea' 
ols), slo emlttldas nos mesmos termos que as de Soatbampton. 

âgceeia da Mila Rcil ieglcza im S. Pule 
COMPANHIA LUPTON 

BaB ds ■>■ BenI» n. 41 raebrado) Oalza d*   Oorralo ■ - 

Hamburg-Sudamerikanische Dampfschifffahrtá 
GeselJschaft 

■errlco leaaBal eatre Santos  e Hansbnrgo, evai 
pelo BIo de Xaueiro, Sabia e UsbMi 

"ANTONINA" 
Capltào II. Schiitterow 

'■•h]ri no dia 16 do corrente, uara 
BIo, 

Cherbourg, 
Motlfralnni 

e Haaabnrgo 

Todee es peqaitJ» d» ':kimpt. ibis «i-j .i<j <ini! rneçto moavros, B- 
lomlnadoa s Ias «ir.t.rici, ^^s^alado MiiiandMaii saaaiiiinods{9«s sara 
pMssgetroe <le 1." •-■ 3.» .Ha«»nB. 

Prâcs das passa tens da terceira elasse. para LISBOA 

RMcbam-ee paasa >ulros jiara aa Ilhaa doe Açere* c Madeira. 
A Coa;ashla resd^   pstugens   d!rs«ta>seota  par^   Parta   fia 

Cfcssbaigs, asado o creco ?m  1.* clasw L. SdiUiO. 
Para passagsas a mais tntarm^íítm, tom os i 

15. s.Jolinstori   & O 
loa áo Goinmereio, i6 


